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• MINI Sr	 R. 1 C> DA ,FAZENDA
pela empresa, ficará ela; sujeita, aos

, ,eustos . máximos. previstos„ -à época cio
refinaciamente, para as operações de:
assistência financeira .(Resolução
mero 168, de 22.1.71) calcallados ao,-,
.bre a parcela refinanciacla e não:
portada.

VII - Na hipótese prevista no item
-anterior, e . Banco Central efetuará ó
débito relativo à conta -"Depósattos de,
Instituições Financeiras" do banco ft-

: nanciador, aarescido do- Imposto; so-
lara Operações Financeiras, Para esse
fim, o banco- redeecontário. -fará cousa,:
tar autorização no -borderõ respec-
tiva.

Brasília (D-F -.), 8 de janeiro de 1976-
- Ernesto- Albrecht, Diretor.

•
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As Instituições Financeiras dó- Sia-
tema Nacional de -Crédito. Rural

Comunicamos- que iraram instituí-
das as seguintes medidas de amparo

triticultara:
I. Podaraa valer-sê dos .benelicios

especais divalgadoS pela Carta Cir-
cular ri.Q 137, de 13.8.75, os triticula
torna dos Estados do- Rio Grande do
Sal, Santa Catarina e Parana lanas

-não atingidas pelas geadas, de „julho.
de 1975) •que tiveram suas lavouras
prejudicadas, no. segundo semestre da-
1975, não só. por outros fenõmenos.
climáticos- adversos,. -mas, tarai-Ar/1,,
'pela. ocorrência da pragas a doer-
ÇaS.

tiveramsilas -colheitas reduzidaS por
'fattorca climáticos adversos;
.	 es$ moo por na de
lavoura cie trigo financiada na úl-

tima safra;
da. ppa,án: até anos; para resgate'

em até 4 parcelas iguais, -assim esti-
puladas:.

1.° prestação: na safra de culturas
de verão de. 19.'n, esoje,„ arroz, milho,
sorgo);

.	 pre-stação:* na safra de trigo, de
1916-77;,

prestação : na, safra de culturas,
de verão de- 1917 (soja, arroz, milho;
sorao:;

4° prestação. no sa#a de trigo de,
/977-78,;

Os triticultores de modo geral,
que tiveram; suas lavouras prejudica-
das, no, segando, seniestre daNU.
tanto por fenômenos- climátims ad-
Versos; poma peia ocorrência de pra-
gas -e doenças, poderá°, beneficiar-se

crédito especial, observadas as se-
guintes 'condições básicas:

O) Finalidade: atendimento dos
gastos de .custeio com atividades -agrí-
colas'

/.2ip Beneficiários:. trsticultores que

BAN.00 CENTRAL DO BRASIL
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Aos Estabelecimentos Bandárlos -
Ceinunicarnos que a Diretoria do

Banco 'Central do Brasil em sesaSão -de
tendo em vista as disposições

da- Resolução nv 353, de 2.12,75, re-::
aálVeu baixar' as seguintes normas:

.0s financiamentos de -que tra-
ta a Resolução- n9 353, de 2,12./5, se-

- rão concedidos às empresas pra:luta-
ras. -e exportadoras que apresentareni

'ao estabelecimento .bancário financia-
'dor -o "Cartão de Participação", emi-
tido- pela Carteira de Comércio Exte-
rior da Banco cio Brasil S.A.
i(CACBX).

11 - As operações da, espénie serão
amparadas por contratos de financia-
i/lento, 'aue poderão ter ,caráter rota-
tiVo:' a utilização se- fará 'meliante
enliasã'a•de nota promissória ou atra-
vés de papéis criados pelo Decreto-lei09-413, cie 9 -de janeiro de 19C9.

- Ao Contratar o I inalle
to, o :banco financiador anotara e au-tenticara, no verso de "Cartão de Par-
, I) aça° , o valor e o ()ruo do em-
préstimo concedido à empresa.

- O lJt operacional da em-
presa, a ser determinado pela, CACEX'.consignado, exinessamente, no res-pectivo "Cartão de Parttalpaçaa",aorresponderá a 100% (ctra por cen-ito) do inéremento-previato das v,n,radas . externaS, na período de 1. (um)•ano, ein	 c 	 aos 12 (doze', mesesanteriores. 

V - O refinainento -pelo . Banco-Central far-se-á através de berder5
especial, acompanhado de e,õpia,contrato de' financiamento, do título•,eanibiarlo _respectivo, endossado Pero:ba,bcp linanciador, e do "Cartão deNrticipação", 'que será "astituído apósfonnalizada a operação 'cio redescon-te, .observadasi; as seguintes aondt --• aães:

1,nntle: não serão cernidas dota-eties esracif .	-tos Ilanc:szioaser. para os etabelecimen-
• P4'Qa.das operações: até .69' etre -gli tos e sea.senta) dias, desde que <Cs'v(ncirnentos não ultrapassem 30.,, b. rintal -Elisa a prazo de vi vência do
dente
-Çartilo -de 'Participação" correspon-•

-Custos;
elo fina,nelainento: 2% (otto. Poreeato)ao an

p
- do refinanciamento: 4%. Ç OItlatr9orcento) ao ano.

-7- Comprovada peia CACEX aa"a de curnprIraento,	 todc,	 emParte, da compromi , so. assumido- no IJazo de raspo- nsabliidatie assinado''

Observaçãe: os agricultores gue
mente- cultivam trigo 'deverão resgatar
seus 'clébitoS em até 'duas parcelas,:
'iguais, vencíveis nas safras- 19rIll,.77
1 1977-78„, respectivamente.

,ey Encargos banectries: os normais
.do crédito rurada.

p) Instrua-Juntos de creidità: quais-
quer dos 'adinitidos pata as .operaçbes
de ,crédito; rural, a critério das Meti-
tuições financeiras:.

gy -Orçamenta d'e aplkaçãO, er6-
dito:. indicará apenas . custeio de gas,
i•tos com atividades . agrícolas; não , se
'exigindo a, comprovação tia aplicação'
do crédito;

h). Prato para contratação: 	 até;
313.76;

i). COnaeS8do aos créditos': OS opera.;
agias serão realizadas f.s.a.aluslaarnente
pélas próprias instituições. financeiras
que concederam os créditos de castelo
da sagra prejudicada, podando ser de-
feridas diretamente aos !riticultores
.011 a cooperativas de produanes ru-
rais para 'repasse a seus :associados
, 2. Corá a finalidad& de evitar que
os estímulos especiais ora criados
nina a beneficiar indeVidamente,tal-
ticultores não prejudicados em, suas

atividades„ deveria as instituições fi-
nanceiras- proceder exame- rigoroso

,das propostas que lhes forem . apreses-
rtadas; condicionando -ainda e seu
'ferimento à comprovação,, através- de
informações idôneas - preferencial-
Mente madiantta vistorla técnica,
;da ocormêilnia, dos: preá:daria declara-
'dos.

3. Não Sé achüftirár todavia, a con-.
.cessão dos, beneficies'. aos que tenham:,
praticado:

a) . desvios de recursos para. fina não
cOnsignados nos orçamentos;

b) _alienação, .abandono ourenioç,Xo
indébita de garantias;

c) qualquer outra irregularidade
grave,

Brasília (DF), 8 de janeiro' de 191131,.
;- José de Ribamar MC), Diretor...

CERVINCLet
, DE MERCADO' DE CAPITAIS

DESPACBOS Da ~ENTE.
De 6a1.76. defarindo, na forma dos

pareceres, o requerido nos processos
n.9s:

Sociedade Corretora
Reforma. de -Estatuto:

- Base 'S. A... - Cor-
retora -ch, Trolo4 Valores e Cáriiblo.
- A. G. E', de 3,1.10'. 75',

-Seteiedacie	 Cliddltb-,. ifinaaretanteli.i.
.c Investimentos. •

Aumento de Capital Reforma.
;Estatuto:	 1-

A-RJ-75-263 .	Investcred. S. A.
Ctédfto FInainciamento e raiVeSti.1

; mente. •
•De, 'Cr$ I5.120)..0091,00', para et%

311.2.40L0.00030; 	 -da 211,,111.;75a
Sociedade' Eistrib.uldwyr

Aumento -de Capitai - AltercçãO
-Contratual

Bancos de InvestiMento,

Au,zenice)	 gapitai	 Relbrinc.g
E'statattr..

A-R145-489 ,	Divas-valor - DiSa •
laibuidora de Títulos e Valores 'Pés-
- biliáries X.data.. -	 ara' 30-(i.0110,(.10: '
para Cr$ 1.000:000;0(1 - Instrumental
de 18 . 7. 75'.

Mudança, cie Denominação --
ração Contrata:til.

liavestvaIor
tribuidora	 Titulbs. e Valores
biliários Ltda.. - Adotada a -dono,
minarão- "BRE1VIAR Distribukiora
dá Títulos e Valores Wibikárlos Li-
mitada." - Instrumento de ta. -da
julho de. 1975.
SoetWacle de investimento -

11.7"

s	 Reforma: -cie Estatato-
A-DF-.752590'	 SliVest S. As, .-‘4,

Sociedade de Investimento.	 1.,.;
n.o' 1,.4D1 - A . G.,	 „

DESPACHOS DO trEPETOR
De 7.1.76„ deferindo,, na forma doa -

poreceres, o requerida nos- Processos

A-Rj-75-665 - Banco . cie Inv.eatil.-%,
mentes COPEG	 te- .c.ms
100..0.00.000,00 para -Cr$ I59,000..-000;00
-	 de 31,12..75.

Imstctlação -de Dependê,neia
A-Rj-75-651 tIrrbanco - Bando

de Investimento do Brasil S. A. --
larri 'Curitiba (PR) - R. D., de 5 de
novembro de 1975,

Mudança cie Denominação	 M.A
forma. de Estatuto

A-RJ-75-66h Banco de Investia
mentos Copeg 5, A, - Adotada a
denominação "Batrio 13nro de 'in-
vestimentos S. A." -	 de 3
de -dezembro- de. 191a,
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ABUNAITURAS

1
 AZIO pyse, *** .‘bo e s n - e4 , 04	 138,00
.	 lUd:Wa

saPAançõss it PARTICULARES

SCITIeltros • •• •• ••• •• *0_, Cr$	 69,0a
NUNciorilduçs

Semestre /4	 0'4,9 ./ te	 ei lk Cr$	 52,00

.AnG	 ta 4 	 O.* ••	 Cr$	 103,00'

'Exterior
AXES te...ar os ktioc, gir..* * Cr$	 198.00 ?ate	 ** ** a	 Cr$ 163,00

PORTE MREO

A oex orntratasie sepaNdamente com a	 ite1 Regjonal 4k1 5,0 T,,
(ElnprUe Btãsildra de Correios e Telêgrafbs), h tfrastlia.

• NOMEI?0 AV til.$ ()

O preço do número avuizo flur	 n úliírna página de cada exemplar.

O preço do exemplar atrasado será aereesido de Cr$ 0,50 por ano; se de
exercícios anterieres.

Societl,ade de Crédito, Pinanciavi.en-
to e Investimentos

'InstalaçãO de Dependência:
A-SP-75-715 -- Ola,, Financiadora
appin São Paulo Crédito, Einan-
rinento e Investimentos -- Em Sao
tilo (SP)	 R.D. de 13.11,75.'

DEsPAcHo DO GERENTE'
De 7.1.70, deferindo, na forma do

aracer, o requerido no Processo n,4:
Sociedade de Investimento	 D .L,

10 1.401.
Reforma às kstatuto

A-DE-75-2501	 R,obrasco S. 4. -
•ppledacle de Investimento -

1.401	 A.G.E. de 5.12.75.	 -
DESPACHOS DO GERENTE

fle 8 • 1 •70; deferindP,, • na, forma dos
,rareceres, o requerido nos processos
Item.

Banco de" rnvestimento
Aumento de Capital - Reforma de

Estatuto:
A-SP-75-734 - Banco Eairt2 dê UI-

v stimentos S. A. - De Cr$ 	
5.000.000,00 para Cj$ 127.00.000,00

A.G.E. de 10.11.75,

Sociedade Corretora
• Aumento de Capital - Reforma de
Estatuto:

A-DP-75-2485 - Noroeste S. A, -
Corretora de Cti.inbio, Titinas e va-
lores ~meios - De cr$ .	 „-..

.5,000.000,00 para Cr$ 6.000..000,00 -
A ..G.,E. de 10.12.75.

Sociedade de Crédito -Nobiliár(o
Aumento de Capita/ - Reforma de i

Estatuto:
A-RJ-75-060 - -Crédito /mobiliário!

Copeg S. A. - Xie	 33,000.000,00
para Cr$ 82.500.000,00 . -	 de;
3.4.75.

Mudança de Denonittagao -
forma ,de Estatuto

A-RJ-75-666 - Crédito Imobiliário
Copeg S. A. - Adotada a denomi-
noçao "Banrio Crédito Imobiliário!
S. A. - A.O.E, de 3:175.

Retificação
No IMMO Ofiica1 de 7.1.70 - Se-

oão 1 - Parte 11, página 73, 1 co-
luna, Linha 17,

Onde se lê:
A-0E-70-2-570

Lelane:
es-DP-75-2570

-•

MINISTÊF410
DOS TRANSPORTES

DENRTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

rortaria (P) n9 838/Do dê 12 de dezembro de 1975
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.0ib.....1.14,11nOpsYwown

tiOrãrio da; Redação
O Setor de Redação fundo,

na, Rara , tatdiclittiento dó públi-
.	 ›.

P5.-, dag 1,2 ãffl 18 horas.

'Dos: ,Origineit
As :Reps:rtiOes Públicas de-

,Vrexão. eNtregat no Serviço de
-Connuticaçóes , do Dep.arteinen»

* tb. de imprensa NaciOnal, até
: as 11 herais,. n?' expediente desti-

Wado à publicação.;
...,	 -,-.. Os originais Para publi.,

ação, devidamente autentica-
s, deverão ser datilografados
eteMente, em espaço adia. tm•,	 _

papel :acetinado ou apergArrti,-
"Ltatte, 'medindo no raãxirno

* 33,Cra, sem emendas ou
.0atiras, Serão admitidas. 'cópias
glaa' tinta fstoá -e indelével, a

Orlo cl'O D,LN-.
,----- • QS, Origineis .encerninha-

,Os à publicação não serão. res.-
, Nidos .às parto, rtinds que

.	 lráo: ptiblieados..
• .._ : - -

:-Kgaáçiies	 .
As. reekünnots pertinentes à

matéria. .retribuída, nos casos
• ge . erro 'Olt omissão, ' deverão
• w- lorinnladas por escrito ao

- tor de Redação, até ,ci quinto
....0 ilW stibseqüente á publica-
-9.49,,

Assinaturas

- As assinaturas para o ex-
terior serão anuais,

- As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência,

- As assinaturas das Rer
partiçÓes Públicas serão anuaís
e deverão ser renovadas até 31
de março.

Os Suplementos às edi-
ções dos Órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.-
sinetura

á- Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprovan
te de sue situação funcional-

Remessa de Valores
A remessa de valores devera

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por chegue, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen,
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicaf;ão.

441 DIBEWOittEnxt, DO DEPAP.TAMENTO NAGIONW51
'iganktoM E tus nvzonns.. to too da otribuieão Que :Cie confete

a letra 1,clO artigo 99, -combinado com o § 59; do artigo 23, .tlLei n9	 a4.213, do 14 o fevereiro de 1963, publicada no
•cisa de 21 subsequente, e tendo em vista o decisão do Tribunal
Contas da União., contido no seu pxocesso n9 33.749/71 e processon9 3.339/68 do 'MIM

R nson V:E

aposentar no Quadro de Pessoal desta Autarquia Parte
1)erISalleMter aprovado pelo Decrete n9 51.897, de 09 de abril de
1963 e revisto pelo Decreto número 69.812, de 21, de dezembro de
1971, pub.licado no Diãrio Oficial da União, Seção T, Parte I, de
23 seguinte, JOÃO PRANCO DOS SANTos, no cargo de Trabalhador CL ,e>
402,1, nó nua/ foi enquadrado confoime Decreto n9 65,701, de 14
de novembro de 1569, publicado no Diãrio Oficial de IQ do. mento
Ines e ano, por força da Lei n9 4.069, de 11 de junho de 1962, e
provido nesse mesmo corgo e nivel, por opção, conforme. n Lei n9
4.213/63, de acordo com o artigo 176, item Til, combinado cora o
artigo 178, 5,tem In, da Lei n9 1.711, ' de 28 de outubro de 1952.

• Portaria' (P) n9 839/Do, de 12 de deze:n:,,to ite 1975.

;1 GERAL DO DEPARTAMMO NACIONAL DE PORTOS
E VIA:, NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe confere a letra
Ir, do artigo 99, cosibinado com o § 59, do arti- ge *à3, da Lei n9.
,,e:c1,213, de 14 de fevereiro de 1963, publicada no Diário Oficl
ai de 21 subsequente, e tendo em vista a decisão do Tribunal de
contas da União, ,contida no seu processo n91?,74 . 9/71 e processo
n93-339/6R do DNPVN,

R E SOLVLaposentar no Quadro 11,: Pesàoal desta
AuLarqui;), - Parte Permanente, aprovado pelo Decreto n951.891„de
09 de abril cio 1963 e revisto pelo Decreto n969.812, de 21 de
dczORIbro de 1911, publicado no Diário Oficial da União, Seção /
r, Parte X, de 23 seuuinte, ,TOS4 RODRIGUES DO NASCIMENTO, 	 no

dç Uananador UL-402,1 1 no qual foi enquadrado COnfOrMe
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pecret0 n965.701,,, de 14 de novembro de 1969, publicado no
xio- Oficial de 18 do. mesmo mgs e ano, por força da Lei igh4..069.4

4é 11 de junho ,c10 1962, e provido nesse mesmo cargo e nível ,por

0206,, conforme ;lei n94..213/62, de acordo com o artigo 176,1tem
combinadó ' com 'o artigo 178, item III, da Lei n91.73:1;de 28

de outubro de 1952. a) APNO ostAa MARNUS.
Portaria . (13 ) n9 840/DG de 12 de dezembro de 1975,.

G DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS

VIAS NAVÉgVEIS, no uso da atribuição que lhe confere a le

tra'h,Ao artigo 99, combinado com ó §, 59 ., Co artigo 23, da

Lei n9 4.213; de 14 de fevereiro de 1963, publicada no Dlã

rio.Oficiel da União dé 21 subsequente, e tendo.em vista a
dedisão cio' Tribunal de Contas da União, contida mo meu proces
so n9 33.749/71 e processo n9 3.339/68 do DNPVN,

nrS.OLVE aposentar ,no Quadro de Pessoal desta

AUtaxqu ia - Parte Permanente, aprovado pelo Decreto n951.897I

de 09 de abril de 1963 e revisto pelo Decreto n969.812, de 21

-de dezembro de 1971 1 publicado no Digrio Oficial da União, Se
çãe , "I, Parte X, de 28 seguinte, JOÃO RODRIGUES DA COSTA, no

pargo de Artífice de Manutenção A-305:6, provido por opção

confute a Lei n94;213/63 e enquadrado de' acordo com o Decre..

to n969.701, de 14 de novembro de 1969, publicado no Digrio-O.

Vciel de 18 do" mesmo mês e ano, por força da Lei n94:069 ,de

11 ,4 . junho de 19624 no' cargo de Sondador A-1501.6 / de acordo,

eóm-o artigo 176, nem III, combinado com o artigo 178 / Item
XII, da Lei n91.711, de 28 de outubro de 1952. a) ARMO ,OSCAR

MARKUS.

Portaria 40 12 .de dezembro de 1975

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Portos e
Vias Nevegãveis l ó nso da atribuição que lhe confere a letra hl
40 artigo 99, combinado com g § 59,.do artigo 23, da Lei n9 4213
de 14 de fevereiro de 1963, pub1icada no Diãrio Ofivial :de • 21
Subsequente, e tendo em vista a decisãa do Tribunal de Contas -da

contida rii) seu processo ng 33.749/71 e processo n9 3339/65
do DNPVN, resolve.

119 (P) 842/DG conceder aposentadoria no Quadro de Pessoal desta

Autarquia Parte Permanente, aprovado pelo Decreto h9 5,1397, de
op dg abril de 1963revisto pelo Decreto n7,69.1311, de 21 de deteM
bro de 1971, publicado no Diário Oficial da União l Seção I, Parte
I, de 23 seguinte, a DINAH DE MAMO STURM1 enquadrada como Escri
t.urgrie ?f'-202.1O.B 1 por força da Lei n9 2,720, dê 12 ,de julho de

1960 e Provida- nesse mesmo cargo e mtvel, por ,opção, cOnforme A
Lei a? 4.213/63 1 de acordo come artigo 101, item III, combinado!
'oda () artigo 102, item 1, letra á, da-Condtituição da Repâblicat
Vederativa do Brasil. a) Amo Oscar Markus-Diretor Geral .

Portaria (5)1194.04/Od de 5 de dezembro , de 1974

O DIRETOR GMT, ll(). DEPARTAMENTO RACIONAI( DE X'ORT0à RIL
VIAS NAVEGgvEIS1 no uso da atribuição que lhe ,foi delegada pe.,
lo pxm9 Sr. Ministro . dos Transportes/ etravgs da .Portaria-n94o

4614 -de 02/09/74/ considerando o -disposto no artigo 1591 5 .5.94,

da I(el n93421, de IO de julho 'de 1958, Sem ,como o que consta
do . procesSo D .E.P .V.U. n910 . 495/75 , resolve t

AP R O V A R, na forma do anexo, que coza esta baixa ,e

nevo-programe de. aplicação ,dos recursos ,do Rindo de Meihoramea
to. .do Porto de Paranagug/ para 1915 ta importância de CRf .444

4.4.14.763-400M Áquatorxe milhami setecentos .e sessenta Áa
trge mil cruzeiros), 'em substituição ao aprovado pela Portarik
(E) x97,8/DG, e29/09/75, publicada no Diãrío Oficial da Uniao
Oe 22/10/754

Amo Caem' garIpt.,
Diretor Geral

14INTR1400 IMTRANSPORTER
4Mpjain ,NACIONAI, DZ. ?nus ' E . RÍAS naglat

43TRET0RTA BEPLANEWN2 • 	 .

BOTAM PAIIARX
PORTO , E ~lata

Programa de .4plicaçÃo dos . recursos de P,UNDO DE melátókAnWavo_
PORTO, g e acordo cot os SI 19 e 29 do artigo 159 da Lei ndler4
5.421 4 de 10" de julho de 19524 plegislaOie em ri .vbx., ,para-o

zarcroio, de 19 ,75,, tu anbatítniçào ao aprovado pela rortawlini
119 78/00 4 de 29/09/75, publicada .as Diiirio Oficial da un gi°, ai
23110175$

%TER	 DIscRISINAÇXO

CERAS DE TERRAPUNOS E .T.n.o3L*0,!/x6210.,

02.61111921
Wevi-,menteço em Atem portúlries...blir 	 5.40Q
Meros de vedeçlu Jm-ári-aw Dartug rimil. g 	 -30O

KREAS PARA ARMAZENAGENS,
AIMAZENS

.5•14	 Construo do Armaagm 11 .A .	 	 4.428

7	 EQUIPAMENTOS PARA IgutLENTX0 DE' Eagn
741	 WITSEES
7,1.3	 4415TOMOTORES

74110W M4047;0146 Ru(ndOtca automotor BObre
2**3)

•

E DIPAMENIOS AUXILIARES

104	 5CAMINHES E DEMAIS vEteuta g R9DÓVIX•RIM
Muisio de. verculas de cA•rga e do aPP

,,,,,,

21,82	 23.,20-2a
%(1,3•0.%	 'Ins e alaçlio de 'b alanga rodoviáriA• a a kat'

22TRU 559 E E UIPAMENTOS PiRA 	

,Ç9 	 E ADMINISTRAMOS"

AMMINISTRACJI

Çonstrução dg prãdie para a Cade	 40
centro Adeinistrato da WAVh.r0689-94

MTREI-14T-NAOX0

1202	 pFICINAS E 42A0EXs
14 4 8,4	 COnetrueSo de pr'édit'para es eficinídi

de manuteno das instoiagães porMuR
xi as	 a	 soe14 *a a ,ovel, a woeivo MoO0, 830	 té)001:

24	 MU-A.11005N VINANCEIRg

Via
	

DESPESAS GERAIS COM  immuljuslmlus
14 4 /04:	 Despesas com financismentos.,,,.d...,,,

•
15	 DIVERSOS 

1542	 OUTROS
15.241	 Compiementsç'ão de itens da nrokramage
15.2,8 DespesasDespesas Uncarias cobradas 13012 EagaQ

do Brasil S/A, para as transferencias
a Receita V eOeral, uoirre Jat da Tagà
de Melhoramento dos Eortos,.......~~§

	

W 4 5 1,1FC9C9a~
	

MeM

niroilfiugf
A APLICkle'

ertt'

4
453
434
4834

7.5a

29 •
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(E)
P12;ada a.•108/DGea 15 ao dezembro 61:175

O Oiro t (ar GERAL DO DEPART1!R11.10 NACTO,
11/4TAL DE PORTOS E VIAS NAVEGXVEIS, tendo em vista o itcmtla
artigo 149 do Regimento Interna do D,E.P.V.N., aprov.adf"-kr31a
32ortaria /19 230, de 17 de Março do coaren.te, do Eaaa aa,
2)41akr0 dos Transportes.

a E $ o rt V E:
•,

- 'AproVar 4 tarifa, ca com esta baixa para tar
aplicação na TERMICA-Terainals Salineiros do
Rio Grande do Norte S.A., em eubatituição
tarifa aprovada pela Portaria "r.," n9 24/Davde
a de jatano de 1975.

• 'XX terminar que a presente Portaria entro EM

vigr na data de 19 de janeiro de 197d.

Uno Oscar '14:arkus
Diretor-Geral

TARIFA A San APLICADA PELA TERMISA

2E121.41-NAU SALINEIROS S,A.

ÁSTADO a0 RIO GRANDE , DO NORTE

1.. A Xrea. de Administraçá:a dos Terminais Sa
Uno:0s .00 mo Grande do Norte 'abrange o trecho da
Cósta do Ditado do Rio Grande do Norte compreendido
entre a .locaiidade de Tilabau e n. Ponta de 'ypanema,

bein assim, todas ag iegtaU0es do forto,nta.

2. A zona da jurisdição abrange o trecno aa
costa dOk, Estado do Rio Grande do Norte entre a Ponta
do %libarão e a divisa do Estado t do Ceara, inclusive

•as vias naveglveis•

on

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADOR.

129 "
	 Eapãcie e Ineidancia

	 Valor CrÇ,

TAXAS GERAIS 

xvór teneieaa ae Mercadoria carregada e desoar
regada	 ****** ot,r**,11410***.... ....... .*

	 8,65

013SERVACtíES

A receita portuãria "R" decorrente Ozt

•aplacação das Taxas Gerais desta Tabela,obser
Vedo o disposto nas Portarias n9s 1.280/67 e
2. 003/6 O, será. determinada Mediante a aplica
42ão da seguinte fOrmula:

2, e	 yzTBTj1 onak nesta. fartnula:

P representa o valor atual das Taxas desta T:
bela.

És O valor obtido na Tabela anexa da manei
ra cegainte:

Na linha horizontal TRIa a tonelagem de

registro liquida da embarcação ou agaela
diatamente inferior existente nesta TabeleAl

linha vertical TC, o ra::so expresso em tonala
dia, de carga carregada ou descarregada ou tal
deada no porto ou iradiatamente sup,e,
rior existente

Os Valores Mãximo e winima do TC e Tra, a,"":501

TC P5.}:irfi'D e	 444 .. ..	 30..1.,001

TC miniaa	 200 1
u7a,	 54.01)

TRL Inte.ro (41,4444#4 544 ó44	 SOO '.=:mRIJ

	TlaTag .a tonelada 8 egistro liquida da	 embaacação
0.nt.racla na porta, .e seu valor sr..ri.;. c.* co:anta
no registro existente nas Çapitaniaa doa Pprtoz
ou publicada pelo LLOYD'S REGISTER.

TaRELA "11"	 ATRACAÇÃO

TAXAS DEVIDAS PaL.O . ARMADOR

EspOcie e Incidoncia 	 Val6r Ot$

TAXAS GERAIS

Par znetao line'ar de cais ocupado por embarca
ção de propulsão mecânica e por dia 	 8,65

2. Por metro de cais ocupado por eMarcaçã0 a re

	

1a, alvarenga, saveira au barcaça e por dia,. 	 1,45

IsENaOts

19) As embarcações a que se referem os arti
gos 39 e 79 do Decreto n9 24.511/34;

29) os saveiros ou alvarengas, quando atraca
dos aos. navios em operação no cais.

OBSERVAÇOES

a) A atracação serã feitá sob a aesponsabili'
dade do armador e com emprega do pessoal, e
material do navio. Compete, porá', Aclikt
niatração do Porto auxiliar a operação com
pessoal seu, sobre o cais, para a tomada
dos cabos de amarraçãci e para fixação cies
tesa noa cabeçoa indicados pelo Comandante
do navio ou seus prepostoza,

b) para cobrança das taxas desta Tabela,o coa
primento será determinado pela distância
entre verticais, pa.ssando pelos pontos ex
treinos da proa e da popa, considerando-a3
como tal a metraem indicada no X41.0:ZD'
GISTER;

c) a, ;atracação começa a qualquer hora e ven0e
24 hora.

TABELA "C" - CAPATAZIAS -

TAXAS DEVIDAS PaLOS DONOS DAS NERCA1DOR/AS

E9	 Especie e Incidencia
	 aa/or Cr$

TAXAS ESPECIAIS 

	Por tonelada de sal a granel...........•••• 2
	 10,10
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TABELA" "E" 7 ARMAZENAGEM EXTERNA

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

N9

	 ' Especie InCidencia

TAXAS ESPECIAIS

Por tonelada de sal depositada, por perto
dos de 30, dias OU fração	 ........

TABELA "E" - TRANSPORTES 

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

N9
	 Espécie e Incidência

TAXAS ESPECIAIS 

1.	 Pelatranspórte de sal a granel., em eMbar
cações, de qualquer ponto das instalações
mecanizadas de embarque' das salinas para
o Pórto-Ilha, por tonelada 	 	 16;0.()

'TABELA "L"	 SUPRIMENTO D'AGUA AS EMBARCAÇõES 

TAXAS DEVIDAS PELO REQUISITANTE

N9
	 Espécie e Incidénbia	 Valor Cr$

TAkAS GERAIS

1,	 Por metro célaiCO de égUa fornecida "às em
baróações 	

TABELA "N" - MOVIMENTAÇÃO DAS MERCADORIAS 

NOS PORTOS, ORGANIZADOS, FORA DO CAIS E . PONTES DE 

ACOSTAGEM \
CONTRIBUIÇÃO DEVIDA PELOS REQUISITANTES 

	

EsPecie e InCidênCia
	 Valor Cr$

TAXAS GERAIS 

• POr tonelada de Mercadoria movimentada fo
ra do cais e pontes de acostageM, no caso
das eXcessões II e IV do artigo 39 do Dg.
ereto n9 24.511/34 e.do artigo 59 desse
Decreto 	
	

0,70

"PLuÇgo N9 66.1/75, DE 03 DE DEZEMBRO Dd 1975	 •
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO IX) DEPARTAMENTO NACIONAL-DEWOSE VIAS NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere o art. 36 0

a, ao Regimento do DNPVN, aprovado pela Portaria-10*'
h9 230, de 17 de março de 1975, tendo era vista o que corista do Proses

n? 5 .720/75, bem come o deliberado na 66a. ReuniãO, realizada	 em03 de•dezembro de 1975,resolve:	 •
Aprovar o Termo Aditivo' n9 91/75, de 30 de outubro de 1975 .0O. de- Contrate n9 ./75,-DvN/GÉe, de 10 de Março . de 1975, firmado entreo bepartamento_Nacional de Portes e Vias Eamegaveis(DRPVN) e 'o Departa

Mento Estadual de Portos, Rios e Canais (DEPRO; do Rlo Grande do SulPelo	 7
qual mrimeiro trapsfériu ao segundo recursos provenientes do

j..(10-Pórtuario Nacional, destinados a complementaçao da Xxerba neeessaCa Para a implantação do entroncamento rodoferro-hiároviario d9
no MunicIpio de Estrela (RS), referindo-se o aditamento orarrado a modificação da Clausula Segunda e do raragraf9 Segundo dadoa sUla Terceira dó .Contratcin9 2/75-DVN/SEC, anteriormente mencl9ua?"

Sala das ReuniSes, 03 dedezembro
. de 1,975 - José GuimarãesDarreiros, Presidente ela exercício, - Affonso Henrique Furtado PortU mgal, Relator.	 •	 •	 '

2ESOLUÇA0

	

59 .66,2/75, 03 DE. DEZEMBRO DE 1975 . 	 , • ' ..,_
.	 .	 .	 .	 .

2ds ,., . O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE POR-.
"' VIAS NAnGAvEtS t no uso da a ribuir:ão que lhe defere o art. 36 r
so 4 allnea230 , de 17 a	 9„, do Regimento, do DNPVN, aprovado pela Portaria- MT-.

p:Ut(52;:Ejim;geolrellbrallg.nnritaRMiWg%ed=ss°0;
resolvet	 .	 .	 •• •	 •

nadAprovar o Terffib de Convenio n9 89775, de 29 'de outubr'o'de
ate o dual a aoMpanhia .Doces de Santos (CDS ) trandfere ra

burgos  provenientea do Mundo de Melhoramentokdo rorte . de Santos,	 INmontante de Cr$ 30,400,000,00 )trinta mil/13es de cruzeiros), ao'deparm
tamento Nacional de Portos e Vias Navegeveis (DNPVN), a fiplde atende1,21.
as despesas com a realização e o prosseguimento daa , obras de com:Ora...(
ção do acesso ferroviario A margem-esquerda do estuario santistâ, xal,Ratado de São Paulo.	 _	 .

'Berreiros, Presidente em exercício, - Pedro K6s, Relato.
Sal:a das Reungies, 03' de dezembro de 1975 José GuimarUsl

RESOLUÇÃO N9 66.3/75, DE 03- DE DEzEMBRO DE. 1975 	 •
CONSELHO DE-ADMINISTRAÇÃO DO DEPAbTAMENTO -NACIONAL 1)5' PORTOS E VIAS NAVEGA5EIS, no uso da atribuição quelha defere o art. 36 a

inciso I, alinea a, do Regimento do DNPVN,. aprovadó pela Portaria-MT .‘n
230, de 17 de março.de 1975,'tendo em' Viste: O qpe consta dó Processo.
n9' 13065/74, bem cento odeliberado ma 660, Reunião, realizada ,e.m.93"!
An dezembro . de 1975, resolvo:	 . .

Aprovar o Termo n9 99/75, de 27 de novembrode 1975, referen
te ao contrato de Arrendamento, firmado entre o Departamento Nacional7
de Portos e Vias Navegãveia (DNPVN) e a Norte Gãs,BUtána S/A., de Iimafirea_de • terreno, situada 'd margem direita do, rio Potenel, no . Estado do
Pio Grande do Norte, com superfície de ' 1„41302 (hum-mil quatrocentos "
-e-treze metros' quadrados), comprometendo-se a arrendetatia a pagar,:mensalmente, ao axrendante, impOrtancia de crE-2,a0. (dois cruzei -ros) .por metro quadrado, a partir de janeiro. de 1976, valór este roa,.
justaveI anualmente., 	 ,

,	 Sala dasReaniiies,,03 de dezembro , de 1975 u Jose Guimares Bac 1.
reiros, Presidente em exerlcio, - Pedro Ices, Relatar.
RESOLUÇÃO-N9 .6'6.4/75, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1915,

. o ÇONsELUO'DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE POR
TOS E VIAS NAVEGUEIS, no usa da atribuição que lhe defere c art.. 3E,
incisaI alínea a, do Regimento do DNPVN, parovadepela Portaria-M1 ,, .
230, de 17 de março de 1975, tendo em viste-o que consta ,do Processo.
u9 5482/75, bem como o . deliberado na-66a. Reunia°, realizada effl
de dezembro de 1915, resolve:

Aprovar a Termo de contrato n9 101/75, da 28 de novembro de
1975, mediante o qual o Departamento Nacional de Portos e Vias Neve,
gaVels (DNPVN) ajusta, peie preço global de . .Cr$ 500.228.7,21,72, (qui-
nhentos áálhees, duzentos e vinte e oito hil,setecentos e vinte e um
cruzeiros e setenta e dois centavos), com o consercio formada pelas
firmas Brasília Obras pablicas.S/A e Spie Batignolles a constraçao.
O fornecimento e a: instalação dos .equipamentos medanicos,eletrOnicos
de um silo vertical, para 100-400 - tóneladag de capacidade estatica
e outros serviços conexos, ,no Porto de Paranagua, Estado do Pereba.

Sala das Reuniees, 03 de dezembro de 1915 'Jose GuiMarates
Barreires, Preeidente em exercício, - Peáro Ieda, Relator.
RESOLUÇÃO 66.5/75, DE 03 DE DEZEMBRO DE 1575 	 •

Õ CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL' DE•Pdir'
TOS E VIAS NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere o art. 3E,
inciso I, alínea a, do Regimento do DNPVN, aprovado pela Portaria-mT,,,,
n9'230, de 17 de março de 1975, tendo em vista o que -consta ao Proces-
so n9 1990/75, bem como o deliberado na 36a. Reunia°, realizada em
de dezembro de 1975,resolve:

Aprovar o Termo de Coritrato 09 100/75, de 27 de neVembro de'
1975, firmado entre o Departamento Pacional de Portos e Vias Navega,'
vais mbilnrm e.a Tucuma Planejamento e Construeees Ltda., pelo valor'
910ba?. de Cr$ 230,430,72 (duzentos a trinta Mil, quatrocentos e trin
ta cruzeiros e setenta e dois centavos), para a execução da obras .7
de reforma e a instalação de um conjunto de banheiros e sanita:rios n9
primeiro e segundo pavimentos•do Instituto. Nacional de Pesquisas Hi--
drovlarias (INPM. •

Sala das Reuni:cies, 03 de dezembro de 1975i- Use Guimarães
Marreiros, - Pedro nós, Relator.
ngsopuçÃo 1E, 66.6/75, DE 03 DE DEZEMBRO DE 1975 	 15:

O -CONSELHO DE MMINOTRACffiO-DaDEPARWAMENTO NACIONAL DE POR
TOS n VIAS EAvEGAvElS, no usó da atribuição que lhe defere'o art. 36,
inciso I, alínea a, do Regimento do DNPvN, aprovado pele Portaria-MT-
n9 230, de 17 de-março de 1975, tendo em vista o que consta do Proces,
so P9 11701/74, bem somo o deUberade na 66a. Reunião, realizado em •
03 de dezembro de 1975, resolve: .

Aprovar ó Tern/o n9.90/75, de .29 de outubro de 1975, Adit*o
de re-rat. ificação ao Convenio n9 54/74, de 26 de nOvembro de 1,974,fir-
medo entre o Departamento Nacional. da Portos -e Vias WavegavelsIDNPVW

a Prefeitura Municipal de Obidos (ea), fieendo, pelopreseate'aditL
vo, ratificaáos os atos praticados pela citada Prefeitura, no-que . coir
'cerne a licitação porrespondente á construção de que trata a C..,aasul.R
Primeira do -Convãnio eriginal, alterando, ainda paralisais, oyalor
deste,,que passe de Cr$ 649.852,00 (seiscentos e quarenta e'nove mi1-0
oitocentos -é cinquenta e dás cruzeiros)¡ pata. cr$ 1.686,2.42000 4'hUmt
Milhão, seiscentos e oitenta e seis mil, duzentos equarenta é doisi
cruzeiros).

. Saladas ReUniãe g , 13 de dezeMbro de a975, u JUS duimarães
Darreiros,'Presidente em exerício, - Mario raranhos Robe'. ReIaor.
RESOLUÇÃO NP 62'341 75, DE IO:DU DEZEMBRO DE 1575	 ••

• •	 •	 .1
O CONSELHO' DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 7OR1

'TOS E VIAS NAVEGAVEIS, no uso da atribuição que lhe defere o . art. 36^1.•
inciso I, alínea J, do Regimento do-DNPVN, aprovado pela Portaria ET'.
n9 230, de 17 de março de.1975, tendo emivista o que consta dorroceS)
so n9 10.183/75, bem como o deliberado na 61a, Reuni:et: realizada erti
10 .de dezembro. de 1975, resolve,

' I - ALLorizar, observaà a Iegisla00 vigente, a bàixa e a;
alienação da draga.'"Santa Cruz", pertencente ao acervo patrimonial da
Porto de Santos, deSorita no Termo de Vistoria n9 1/75, anexado	 ao,
Processo DNPVN n9 10183/75 	 ,	 f

II -.Detexmihar que o produto da alienação referida no incl..
so I ' desta Resolução, seja levado a' credito da conta Funde dé Depre :-.*

* ciação do Porto de Santos, ma conformidade do disposto no art. 89 g
29 e respectivas alIneas, do Decreto n9 54.295/64 	 ."	 .Sala das Reuniões, 10 . de - dezembro de' 1975 m Arn0 Oscar mar-d
kus Presidente, - PPse Carlos Merx Rego, Relator.	 '•RESOLUÇÃO . 67:2/75, DE 10 DE DEZEMBRO Dg 1975

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE POR•
TOS E VIAS NAVES IS, no uso da atribuição que lhe-defere o art. 36;
inciso E, alínea li, do Regimento do DNPVN, aprovado pela Portaria-ME

-1030., de 17 demarco de 1275, tendo em vista o que constá da rrocesea.

Valor Cr$

3,60

Valor Cr$
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,p19 953/75ebem ceio o deelberae0 na 67a, Reunião ( kealiZada eMe0 em .
tezembro de 1e75 1 resolve:

Autorizar vim/5.n 2/A .- INDóSTRIA n.COMUCIO a consteuire
et eítelo peecerie e com recursos prOprios, de acordo com a documenta-

o anexa ao Processo n9 953/75, em terminal privativo situado neDeea
eee auenabare, dentro da arca de administração da Compahhia pacas 	 ,,;Et
Mianebara (dPG).	 .

XX -, Eetabelacer que: 	 . •	 .
•

19) as eMbarcações de pesca, devedaMente aUtorizadae, Li
dele dispensadas de qualqUee espécie de taxas portear'.
elas, referentes e movimentaçao de produtos de pesca
(Decreto-Lei n9 221, de 28/02/67, art. 15)-; '

29) a eovimentação de qualquer outra mercadoria, dom fie
naledede comereiae, pelo terminal em qeestão, impor-
tara no pagemento - das taxas das Tabelas 'A" e "N' ,d
tarife vigente no Porto do Rio ele Janeiro, a Compa-
nhia eoeae da Guanabara (CDG), sendo Cr$ I;sp (hum
cruzeiro e,sestenteoentaves) por tonelada de regis-
tro líquido., referente A TAbela,"A", e Cr$ l,004 hem
cruzeiro), para a Tabela "N a , per tonelada correspon
dente il Movimentação de mercadorias, valores essee
fixados através da Portaria (E) n9 102/DG, de 28 de
noVeinbro de 1975, do Diretor Geral do DeparteMento*/

	

Nacienel de Portos e Vias Neve gAveiseDNPVN); 	 •
39) a oonetreçãó do mencionado terminal deverã serareall

zede no prazo de até 3 (eres) anos;.e49 o projeta é a eeecugao do referido terminal fica
400010 4 responeebilidade'ea eirme interessada. 	 .i	 .	 '1 • Sala das Reuniões, 2,04e. dezembro de 1975 e Arilo °ene Me-
lime ee gneeedeete, ..,José Carlos Mello Rego, ROA-ter•

A	 ;

eetESOMIÇ7ON4a67.e/75, bE 10 DE DEZEMBRO DE 1975
m , O .CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO IJACXONAL DE POR-

OS E WAS NAVEdAVEIÚ, ne uso da atribuição que lhe defere o art. 36 ,
nciso XI aelnea a, do eegemente do ,DNPVN, aprovado pela Portaria MT .

12e0e, de le 4e elee-a-0 4d eges tendo em vista o que consta do Processo .
1 214 490e/75, bele como ee'dele);erado lie 67a. Reunião, realizada em 10 dee

egoltOzo -de 1975e .reseeve,	 •	 '
Aprovar a Carta-Contrato n97/15, constante do Oficio Gene..

.406, de ,ee de novembro 4e 1e75, firmada entre ó Departamento Nacional
,Ide Portos e VeaaNevegévee (DNPVN) e a SETEMAR LTDA- Serviços Técnicos

ulptnarinos, no válor global de Cr$ 233.523,72 (duzentod e trinta e tree
Sal, nelebentoe e Vente e trôs cruzeiros e setenta e dois centavos) ,p

.?e A eefeeeeão de serviços de vistoria subaquAtica, no Porto de Cabede-
-U . -i 00 2Pt00 -da Patár4DA: -

Saia das Reuniões, 10 ao dezembro 4e 1915,. e Uno Oscar Mar.
. ejtege -Presidente, tePedro Rate alelator.

RESOLUÇÃO 14961.4/75, de 10 dd dezembro de 1975
0 ONsEtpo DE ADMINeSeeAÇÃO 40 DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORÁ

:WCOhp WA8 nAvu02IvgIO, no net) da atrieuição que lhe defere o art. 36 it

421CIP-42 XJ,.(0.XII0à tt, 00 Regimento do DNPVN, aprovado pela Portaria- MT
e 230, de 17 da Março 4o-1975, tende ein vista o que consta do Processo e[t eve 43,394/15e'Deeecomoo deliberado na e7a. ReUniao, realizada em 10 . de

eleÈéMbto de-I975,resolVe:'
Apeover. ó Termo de Coeveneope 98/75/ de 20 de novembro de

3575 1. mediante o qual, o Departamento Naelenal de Portos o Vilas Navega-.
leeis e (DePVN) ajestee pelo valoreelobal de Cr$ 26e.197,28eduzentea • e
teggenta g tnes mie, cento e noventa e sete cruzeiros e vinte e oito
centavos), com o ehseituto de Pesquisas TecnolOgicas, sediado pó Estae

•do de São eáuloe a execueão de estudos visando a avaliação dag condi .
ç'des geoleigieas e sedementolegicas. da Ilha dos Guares (Pa),- para a posa

. eXvel implantação. de em terminal marítimo.
'14'	 • '	 Sala dag Reuniões, -10 de dezembro de. 1975 e Amo Oscar Mar .

•lçue,.Presedente, - Pede° K6, Relator.,	 .
RESOLUÇÃO  na 67.5/7eede 10 DE DEZEMeR0 De 1975,	 •
. .	 O CONSELHO DE ADMINISTRI40 pd DEPARTAIIRNWO NACIONAL DE 1. 01i-

Wee't :VIAS NAVEGUEIB,,no ueo"da atribuição Rue lho defere o are. 3e,
15-ó'?1, -.7aljnea a, do Regimento eo.DNPVN, aprovado pela Portarea-Mee
23te, de '17 de Março de 1975, tendo em viste o que consta do Processo
0473/75e bera como e deliberado na 67e. Reunião, realizada em 10 de de
eeMbee de 1975, resolve: .	 . .	 •

• • Aprovar o Termo de Contrato na 97/75 1 de 20 de novembro de
1975 ,efitmedo entre o Departamento Necionel de Poetas e Vias navega .
veiteDNONe e a ElbROPORW - gsTupoS X PROJETOS LTDA., no valor global
de dee 22.000-,00 (vinte é does mil crezeiros),. para aOxectição, pelo
primeiro, da mediçõee de correntes na Ponta Recife, no Porto de Sao Se
basteãO, Estado de eãe Paulo.	 .

Sala das Reeniiiee, 10 de dezembeeee 1975 e Are() Oseer . Mar-
- Presidente, » Pedro nes: Relatar,

RESOLVO° 249 67,6/75, DE e0 DE DEZEMBRO DE 1.97:.
' . O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE POR-

OS e VIAS NAVEGUEIS, no uso da Atribuição que lhe tlefere o art. -36e
:enceso I, alínea ae do Regimento do DNPVN, aprovado pela Portaria- MT-
:219 230, de 17 de março da 1975, ±endo em vista o que consta do Preces-
.o na 2495/74, bem coe() o deliberada ia 67e. Reunião realizada em n

•de, dezembro de 1975, resolve:
, Aprovar o Termo de Convenie de le de novembro de 1975, firma

'do entre o Departamento Nacional de Porktos e Vias Itavegaveis(DNPVil) -e-
.a Rede Ferroviareao Federal S/A (RreSA) - Regional Centro Sul - 10a.Di
Visão Operacional - Noroeste, sediada em 55o Paulo, 'no valor global e.i.
timado de Cr$ 715.1e3,17 (setecentos e setenta e cinco ele, cento	 e-

I

trinta e tres cruzeiros e dezessete centavos),, referente e construção'
4 (quatro , 	fereoeieeioe e 1 (um) travessão, totalizando 1123,50
:de extensão, para servirem os currais aos armazéns do Porto de Lede e
Pio, no rio Paraguai, Estado de Mato Groeso.

Sala dag Reuni:dee, 10 de dezembro de 1975, - Amo Oscar Mar
Rue, Presidente, e Pedro Ees, Relator.
RESOLUÇÃO 119 57.7/75, DE 10 DE DEZEMBRO DL 1975

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DLIARTAMENTO NACIONAL DE POR-
os E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe defere o art. 36

enoiso I, alleca a, do Regimento - do DNPVN, aprevado pela Portaria-MT e
230, de 17 de março de 1975, tendo em vista o que consta da Processo 0
29 1890/75, bem demo o deliberado na 63a, eepniee, realizada em 10 de
dezembro da e975e resolve-;

Aprovar o Turbo Aditivo n9 103/75, de 28 de novembro de 1979,
a0 de Contrato e9 41/75, de 16 de julho de 1975, mediante o qual o Dee
partamento Nacional de Portos e Vias NavegAveis(DUPVN) ajustou, com a
Companhia Brasileira de Dragagem, a realização do levantamento topohl
drogr5fico da 'área limitada pelo contorno da Baía de Santos (SP), refg
rindo-se o aditamento ora aprovado A prorregação, do peazo contratual'
estebelecido, atõ 13 de dezembro de 1975, mantidas as demais clausula
do contrato original.

Sala das Reueiões„ 10 de dezembro de le75 e , Amo Oecae Mar 0.kus, eeesidente, Josõ Antonio dos Santos, Relato'
RESOLUÇÃO 10 574/75, DE 10 DE DEUMBR0 DE 1915

O CONSELHO DE ADMIUISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORe
TOS t VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe defere o art. 26,
inciso I, alínea a, do Regimento do DNPVN, aprovado pela Por-teria-Me .
n9 230e ee e7 do março de 1975, teteia em vista o que consta do Precate
ao n9 546e/74e bem come o deliberado na 67a. Reunião, reelizaae 0M 13
de dezembro de 1979, resolve:

• • aprovar o Termo Aditivo na 102/75, de 26 de novembro de leee
ao de.ConVenieen9 4/74, de 21 de agosto de 1974, firmado entre o Depan
tameeto Nacional de Portos e vias Nevegávels(DNPON) e o Instituto de°
Pesquisas TecnolOgicas, medindo cri Paulo, para a execução da•celee
plementação dos estudos geolagicos a sedimentolOgicon nó estuario sane
testa e na BaXe de Santos (EP), referindo-se o aditamento ora aprovado

prorrogação, por Mais 4 (quaf-ro) meses, do prazo anteriormente coa
vencion da - beala dás Reuniões, 10 de dezembro de 1975 e Ai-no Oscar Mar-
lama; Presidente, - José Antonio dos Sentes, Relator.
WSOLUÇÃO Na 61.9/751 De 10 At DEZEMBRO DE 1975

O CONSÊLHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL; Da PORe
TOS E saA5 NAVEGÁVEIS, no uso de atribuição que lhe defere o art. 36e
inciso X, al•Inea a, do Regimento 4o DNPVN, aprovado pela Portariam e
na 2301 de 17 de março de 1975, tendo cravista o que coàata do Preces
zo n9 e664/75, bem como o deliberado na 57a. Reuniao, realizada em 10de dezembro do 1915, resolve:

• • Aprovar o Aditivo, constante do Oficio DE/GEL n9 0 e1667, de09 de dezembro de 1975, A certa-Contrato na 19/74-Dp, firmada entre ei
Departamento Nacional de Porktos e Vias Navegareis (DNPVN) e a Conetru
tora Brasileira de Obres Nedraulicae Ltda., para a construção de 70
metros de Oda deepeoteção no tredho que compreenda a Estaçao ExperiMel
tal de Cana de Aeucar, na Cidade de Campos (ml), referido-se . o aditame
to ora aprovado a alteração,pera mais, do Valor contratual, elle passe
de Cr$ 5.480.416,9e(cinco eilhoee, quatrocentos c oitenta mil, quatros
centos e dezesseis • cruzeiros e noventa e cinco centavos) pare Cr$ -48452.356,50 (tele miehõese oitocentos e cinquenta o dóis ele, trezeee
tos e cenquenta , e seis cruzeiros o cinquenta centavos).

Sala da Reuniões, 19 de-dezembroade 1975 e Arrio Oscar fiarem:1
Presidente, - Mario Paranhos Rohr, Relatar,
RESOLUÇÃO 119 6e.10/751 DE 10 DE DEZEMeR0 DE 1975

, O CONSELHO DE eDmINISTRAÇAD DO DEPARTAMENTO NACIONAL De POR-
TOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da Atribuição que lhe defeee o aet. 36 ,
inciso I, alepea a, do Regimento ,do DNPVN,aprovade pela Portaria-MI-a?
230, ae 17 de Março de 1975, tendo em vista o que consta do Processo .
n9 8789/74, bem como o deliberado na 67a. Reunião, xealezaaa edel0 de
dezembro de 1975, resolve:.

Aprovado a liquidação (Of(cio 0-1664, de 08/12/75) 44 Cartas
Contrato n9 18/74-0P o de seu Aditivo datado de 30 de janeiro de 1975,
firmados entre o Depertamentollaceonel de Poetes e Vias Navegéveís -
(DNPVN) e a SONDASA, ENGENHARIA, 'GEOTeCNIÇA el PeNDAÇõeS LTDA., referen-
tes- 4 execução doe serviços de sondagens geolõgicas de reconhecimento
do sub-solo pe 'ea a construção do cais de Outeirinhos, no Porto de San-
tos (SP), reduzindo-sol pelo ato liquedatõrio, o valor Ajustado ante
reorMente, que -passa de Cr$- 758.J25,e0 (setecentos c cinquenta e eito
mele trezentos a vinte e cinco oeuzeixos) para Cr e 384.263,e0 (tregene
tos e oitenta e quatro mil, detentos e sessenta e tree cruzeiros o dez
centavos)e ficando, também, alterado, 'lera 5 de novembro . de 1975,	 /
prezo de conclusão eoe services previstos na mencionada Carta-Contrato.

Sela da g Regeeões, 10 de dezembro de 1975 e 'Arna Oscar: Mar e
jus, Presidente, Mario- Paranhee Rohre Relatar.

RESOLUÇÃO 249 61.11/75, DE- 10 DE DEZEMBRO DE 1975'
O CONS£LHO DE eDMeNISTRAÇÃO DO DePARTAMENTó NACIONAL.EE'rdR4

TOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atrebueção que lhe defere o art. 3Gp
eeceee XI, allned e, de Regi:Mento do DNPVN, aprovado pela Portaria-/04
na 230, de 17 de março cio. 1975 tendo em vista o que consta do Peoceje
ee a9 35 0 5/15e bem como o deliberado na eTa. Reunia°, realizadeeM le
de dezembro de 1975, resolve:• . Opinar revoraveemente 4 eprovaerio, pelo Ex.mo. Sr. Miniani
tro dos Transportes, da neeormução do oreameeto da, companhia Docas cU
Guanabara (coo), para o exerce:cio de 1e75, que passa de Cr$ .....et..0
486,490.00e,00 (quatrocentos e oitenta e seis milhões, quatrocentos Xe
eoventa mil cruzeerou) para Cr$ 792.611.000,00 (setecentos e noventa ee
dois milhões, eeiscentoe á onze mil eeuzeiroe).

7I Submeter A decisão do Exmo. Sm. Ministro dos Transporrates e, eg feenUalação do erçaeento de que tratee O incleo E desta Resolwgção.
e

Sela das ileuniedes, IO de dezembro ao 19751 e 2\rn0 080ari*.gRus, Presidente, - Paulo Romano Moreirae Relatar,
RESOLVO° Na 67.12/75, Dr 10 DE DEZEMBRO DE 1975

O CONSELHO DE ADIIIIIXSTRAÇÃo DO DCPARTAMtee0 NACIONAL DE pn
TOS E VIAS NAVEeÁVEIS, no uso da atrebuiçãe que lhe defere o art. 36m
encieo II, ai-ince ee do Regimento de DNPVN, aprovado pela portaria-Mie.
23e, de 17 de março de 1975, tendo em viste o nue consta de Processo
ne 14632/74, bem como o deliberado na 67. Reunia°, xealigada em ler
de dezembro de 1975, resolve:

I e Opinar favoraVeleenee A sprov,não, pelo Demo. St.
era dos Teancportes, ris reformulaçae do orçamento da Companhia Docas
de Pera (CD?), pareô exercício de 1975e que passa de Cr$ A.o.......*v4.0
45.421.549,e0 (quarenta e cinco milhões, quateacentog e vinte e um mil
quinhentos e quarenta e nove cruzeiros), para Cr$ 57,700e200/004eee 'e
(Pante e sete milhõee, setecentos 	 ,e duzentos cruzeiros).

II e Submeter A decisão do Ermo. Cm. Ministro dos Trensportd
a r Cormulação do orçamento de que trata o inciso I desta Reeeleçao.

Sala das Reeniões, ee de dezenbro de 1979-r APIQ Qgçagaus, Prosid9nt01- vago 1e9Mene negeWle 33e14tOro



MNH8TERO
DA AGRICULTURA

VIII - do nível 14.13,aí. 16.0 daREDE

FE	 :FEDERAL S. '27L7SItera'r.rliL.C;(,'•Pd'.2geso	 )'cle AcZniiRROWÁRIA	 -
1, José 'Sella Filho, matrícula 8.246,

'Sistema :112,001124 . Sul	 ima vaga erigforáría, dá apasentadória;
de Pedro Pairou.;

2., Olidio Florinl, matriaula 10.524,
;	 'vaga , or:lginária da 'aposentadoriaParOna.". Santa Casa
de Jose Walclernar .Jordani;

1'0RM-á-IA N9 234, DE 23 DE I	 - do nivel 12.A ao 14.13 da
AGOSTO DE 1975	 .	 1 série de classes de ()paira de Adnij-

72,istzação código AP. 201.
• o ,wiegadla da Ministro de Estado' 1. Ivan He r Mínio Sabala, matrícula.;das Transportes„ usando da '9.09-6, na Vaga decorrente 	 'proma-

. 'tência que lho 01)111*"m	 Decretosção de José Sello, Filho;nárlieros 42.380, cio 30 de setembro de	 -2.. Joãa Snierigatti, matricula 3.4241g57,, 43.549, de 10 de abril da 1958 ria,„,„ a„, „
47:803; de 10 de - março de 1900, se-adirp".io'17,12?,;226~3	ProlOoP.50 de

so.lito:.yer„ de acordo , .'mo	 com o capi-• X - nível S.A ao 9'..B da série de,
talo BI, da Lel 1.:111, de ;38' de. 'eu- cla2-ses	 Meotbgeo de -1.nareaos

Instrumentos., ,eádigo A. 1 203..• tabro-de 1952; combinado com o-s ar- 1. Anis Cortes, matricula.22.865,•tigos 20 e33' ,cia Lei 3.180, de 12 de vaga faramnaria da aposentadoria de'
Raimundo Marf ins Coelho:

raivei 1A.0 n.o 12.D da,
-serae tia classes de Iffecamcia de .1110-
.tores 17. CcMhuStfto código .A.1 205.

'1. Nilton Pedro, matricula 12.577»
na vasa orig i nária da aposentadoria
de Angelina Trevelin;	 .

XII - do nív,e1 '9. -B ao 10.0 da
a•-érie de classas de Meecln=eo de M0-

a Orrm.77w6 0 .e6di-sa A.1 305.
Ervino Rodei, matricula 20.210,..

na vaga decorrente .da promoção dal
Nilton 'Pedro;

XIII	 elo uivei S.A ao 9.13 da,
série de classes de Mecânico de Mo-

a Combustão código .A.1: 205.
1. Nadir PodrigueS, matricgla

24.263 na va ca d ac arran4'e da pra,
mango de ErVino Rodei;

XIV - do niv.el .19.0 ao 12..D da;
série de cl?raes de Necânie.x) -de Ilid-
quin,as código A.1 206.

1. Ado3fo Nunes de 'Oliveira, ma-
trienla 12.787, -na vasa originária da

jallio . de 1960; regulamentados pelo

Tero4éira 20	 " •( eeã:,,.S	 Parte II)

•
XXI - do nivel '9.13 ao 10.0 da

sele de classes de EurCleircr código
.A.4 709

.1. Rubens Glinka, Matricula ....
22 598, na vaga originária do .faleci-
mento de :Noé Borges;
• XXII -- do nível 13.A ao 14.13 da
sério de classes tig Mestre 'código
A.1 301	 .

1. 'Francisco' Vieira, matricula ....
13 477, na Vaga originária da apo-
sentadoria de Samuel Hermogems
Silva;

XXIII - do nível 11.3 ao I5.0
série de classes oe Telegrafisr4 códi-
go ,CT.207

1. Agacyr Ribeiro Battsta, .matri-.
cula 9 819, na vaga originária da
:aposentadoria de Ary Comado Fe--
reiraa

XXIV .do nivel 12.A ao 14.13 da
.sétie de classes ,de Telegrafista código
.07.207	 •

Flariano Baniski Pilho, matri-
cula 10 054, na vaga originária da:
aposeMadena. de Francisco -de Oli-
veira;

2'. João 'Maria Ferreira 'Guimarães,'
matricula 16 108, na vaga originária'
da aposentadoria de José Ribeiro de
Barros;

2. Julio da Dores, matricula
.22 186, na vaga decorrente da pro-
moção de José Veriss'ino Eopecki;

Por antigüidade	 .
- do nível 13.B ao 14,0 da série

de plege.s de Ckefe de Estação códi-
go F.103

1, -Claudio Tadeu GrabowSki, ma-
tricala 18 419, na vaga originaria da
:apv:ientadoria de Mario Branco
Probst;

TI -do nível 11.A ao' 13.B da sé-
rie- ae clames de Chefe de Estaçdô
código P.103
• 1. Uly.sses de Mello, matrícula ..
19 785, na vaga decorrente da pro-
moção de 'Claudio Tadeu Grabowski;

1-11 - do nível 12.13 a 14:0 da sé-
rie de classes de Maquinista de Es-
trada de Ferro código F.121	 .-

1. Augusto Alvino Roadmann, ma-
tricula 14 511, na vaga originaria da
apasantadorie, de Eloy Ribas de An-
drade;
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2. João Ribeiro Daniel, matricula
4 222, na vaga originária da aposen-

' 4:adaria de. João Maria de Oliveira;
IV do nível 10.A ao 12.13, da. sé.

ale de classes de Maquinista de 'Es-
inda de' Ferro Oárligo. F.121

1. .Zigraundo Salainuctia, matricula
24.000, na vaga decorrente da pra-
¡noção .de João da Luz;

2, Orlando Vernizzi, Matricula
22,994, na vaga originária da 'apOsen-
tadoria de Camargo Paulo da -Silva;

V. do nível 10.0 ao 12.B da série
de clagges de Mecânico de' Máquinas
Código A. 1 306

1. Mario Guzzoni, matricula .....,
12 147, na vaga originária da apgsen-
tadcaa de Antonio Popielets;

2. ,Cornelio de Quadros, Matrícula
21.304, na vaga originaria ela apo-,
sentadoria de Alexandre' garninski;

"VI. -.a do nível 9.13 ao 10.0 da
série de classes de Mecânico de Md,,
quinas código A.1 306

Antonio soares Fragoso, i.raUrl.
.cula 10.754, na vaga decorrente da
promoc"ág de Mario Guzzoni;

2 .. Ricardo Martins, matricula .....;
.15 774, na, vaga decorrente :da. pram

•moção . de Cornalio de Quadros;
VII,	 do nível 10.0. OA 12.D da

skr.lie70? classes de Fundidor código'

1. Antonio G~rio Silva, matri',
atila 12 587. na vaga 'originária da
aposentadoria do Olimplo Cordoso;

VIII - do nível 13-.A ao 14.3 da
Série de classes de Mestre código' ,...,
4.1 801

1. Derelo Caetano; matricula.
14,709. na vaga originaria .da,

.sentaderia de Francisco Pacheco San,
tos;

1. Jorge Veríssimo Xope.cki; ma-
tricula 10 413, na vaga originária da
apost-ntadoria de Francisco Manoel
mano;

X - do nível 12.A ao 14.3. da série
..c210a7eseS. de Telegrapsta. código

OT

1. flectindo Bernardi, matrícula
18.839, na vaga, decorrente da pro-
moção dc Agacyr Ribeiro Batis:a. ,
Eng João gloss, Delegado do Minis-
tro de Estado dos Transportes,

Portaria, Ministcr:al n9 1.376, de
12 de dezambro da 1975, publicada no.
Dfdr(o -O fzefal da Unão, n9 241, de 11
de cinerribro cie 1975.

Decreto de 119 53.480, de 2$ "de
. meto , de 1964.

Nó 'Oaaciro . E3ttinto -- Parte XIII:
,.., Rede Viação Paraná-Santa cata-

- dEste innisii Uri% com efeitos
;a. partir de '31 de .- março de 1973: ,

Por . Merecimento
1- do nível ..12..B ao 14.0 da. Série

de classes de C4efe de &taça°, código
7.13.,

1, Elié'as de Oliveira, matricula 990,
'na vaga, Originaria da aposentadoria
de José Franco de Lima;

2. .Swalbart Marosini, matrícula ...
21,117, ea. -Vaca calásuária, da.aposen-
tadoria..de .Fiwo janson;

II -; do nivel 11.A ao 13..13 'da Sé-
rie de classes de 0,2efe de E.afaçfio, 0ó-
digo P., 103...

1, Rezálvado . Marques Ayres, Matri-
cula 14.907, na vaga decorrente da,
.promacão de BoCas de .0.1.ivaira,;

2', Leo Cotávio Padilha, Guines, ma-:
mula:23..554, na vaga decorrente da aposentadoria de Emygdm dos. San,
aitomoçao de Swalbart Morosmi;	 • tos'.,

III .,...-da nível 4.A ao .5.3 da ,È .érie;	 .. P ''' ''' ' ''l Paareiva, mat ,.icolo, nú-
, :de 'classes de Guarda .de Mtaçao dó- meto 123.122,. na vaga originária da

digo 2.409. ..	 aooseutadoria. de Eualides Mattasa:
1, Pedro atocham, matricru;:a 19.128, 	 2. Sebastião.Picoli, matrícula 13.1W,

cavaca originária do falecimento .o.e na va?..a, "r 1.:.-inária rla rposentadoria
Jose  13inak; 	 de Ruy 1nel9co Neves;

IV - do nível ,a ...,A ao ,,q . B da série' XV - Ao nível 9a13 ao 19.0 da
de classes de Aveniar de 'Trem, co.r.1 4	• a'',r1 =a d . r'%"e' -de 79"+"'-'-âni'-?,0 de Md"
V, 112.	 (panos c.dd í co A. 1 206.

1, 'Clementina Rociriguee da Jeasus, • 1. Júlio floalia. matricula 21.555. na
matricula 28.199 na vaga oraanalaa, Var.', cl'corran f ' . da nromoção de A, ciol-
da aposemaciória de Estanialau Stre- -to Nunes cie Olivira:
leaky;	 2. Ernasta Domin.gos Mueller. ma-

7 - do nível 12.3 ao 14.0 da sé- tricula 18.11 a, na vasa ei i .g,Ilária da
ele de classes de ligctquins :..t.a de Es- arosetnadoria de Bruno Scheibel;
.Saldanh.	 -	 2 EurScies 'a. matricula. .....frode de, Pe770 laódiso F, 121..	 .	 ..
lacra ''',.°"'"rl 14'1V-r'''.5*:1, n14-1 ,:ri c: da 1111- ,.0 , 127, r a, v^,-,1 d aaappar, ta da pro_

.. 	 16,737, na -vaga originária ,da, =cão de Roberto Ferreira;

	

: aposentadoria de Agostinho .Goneal-	 4. Ivan Pinto, matricula 11.579, -na
ve^ 3?atos .	 •	 -	 vaa'a decorrente da ;promoção de Se-

2a. Joaquim, da A.ssis Machado, ma- 132.al;ige P,:coli.;
tridula 13.741, na vaga 

-oriclassesria da	 XVI - do nível 8.A ao 9.33 da. sé-a
apesentadoria cie ,rialland Michel:	 rie de classes de Mecânico dá Iddqui,:

..3.orig
RenedlotO .Racirlgues da costa , . nas códi o,o A.1 306.

dà abos'entac. 	
1. Arlindo Bordignon, 'matrícula yInatrIbula 12.344, na vaga	 inária

. . .	 . "orla de António Cândido ' .18.01, na vaga originaria .da faleci-
•ndes;	 Lr.,

4.	 ad,	 .	 .	 -'.,•n + -1 de osva.'do Balbina Peirare.;•.
Pla.. mo Rodrig,ues, Matrícula. XVII - do nível 10.0 ao 12.D dá

taig ''' na' 'vasa originária da aposen- ' séria ria nlasses de Ferreiro, código
orla de Júlio Ada,cheski; 	 A.1 703.

5; AuguSto Rodrigues 'Pavanelli, ina-	 1. Paulo Sliwinski, matricula 15.781.- iticula l.,.1.619; na vaga originária -.	 .aiRa oa na vagaor'ginária da aposentad oriaa	 _
-. ntagorm rte InTaY:rhitaly 13a/T9irr,s; de Francisco Weilierlan - da- nível,. 10.A ao 12.13 daMri -g (5 einases ti,.. -11.7..aa,d,n ?c,142 de Es-- ITPdg dê. Perro, código P. 121.
l '' pareY. Lesniesky. matricula ...

...24:091, na, vaga decorrente da proma,
ção de Bélio Farinhas;
,...l , !Salvado ,: •comilo de Momos, ma-
protncçã
:uieulW 14.908,. na vaga. decorrente dao de Eparninondas Alves Bri-. to ,.	 ,

Ivênclo.. Mandonça Barreto, ma-trItiala 14,0,3, na. vap.,9, derinrrente da:13tainecãe, de Nicacio.‘Valentlas;
Cardoso

cula '22.305, na vaga decorrente daIsasnoção. de Lauro Araújo Campos:,Y11 --- do nível 10,13 ao 11.0 da'tlere de. •rl.p..sses 	 twvalçaq?'n de Es-,roda de Perro, 'código P. 127
1:' C‘I°11Uga Roga Sel la, matricula

'na vaga, orlainária da apo-sel'Ucloria de Walfrido Paredes;

- ao nível -9.8 ao 10.0 da
dá série de classes de Ferreiro có-
digo A.1 703

1. Edgard Lopes de Amorim,
tricula 17 452. na vaga decorrente da.
prorc,ocão de Paulo Sliwinski;

2, Antonio Jorge do Mira, matrí-
cula 18.213. na vaga originária da
aposentadoria de João lficolati;

XIX - do nível 8.A ao 9.13 da sé.-.
rie de classes :Cie Ferreiro cõcligo
A.1 703

1.. Izaltino Mocochensk i , matricula
16 7,16, na vaga decorrente da pro-
neocão de João ,Zapotischne;

- do nível 2.13 ao 10.0 da.
série de classes de Fundido' código
A.1 107

1. Jusué Lopes, matrícula 17 715,
na vaga decorrente da promoção de
Antonio ,Ciregorio Silva;

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA N9 4, DE IDE

JANEIRO DE 1910
O Superintendetnte da Superinten-

ciência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, resolve:

tura para renovação do Contrato . de.
,Locação do imóvel situado na :Rua
-Curitiba, 561 - Belo Horizonte, a ser
firmado com a Federação Cu, Comér-
cio clO Estado de Minas Gerais, re-
presentada por seu Presidente em
exercício, José R,otsen de Melo, na-
quela Cidade, de acordo tom .a que
adusta do Procesos SUNAB numero
19.723-75.

A presente Portaria .entrara em vi-
gor na data de sua 'publicação no
Diário 'Oficial - Rubem Nee Wilke,
Superintendente.

PORTARIA - N9 7, DE -9 DE
JANEIRO DE 1970 ,

O Superintendente da' Superintèn-
déiicio, Nacional do Abastecimento
(SUNAB),, no uso de suas atribuições
legais, resolve:	 -

Delarár Podares ao Delegado da...
SUNAB nó Estado cio 'Ceará, Ebei'
Lula 1;oia,a Uma, ria Y.-anta -.!()
nk., ato ,de assinatura do Contrato de
Locaçáo do imovel situado na Rua
idelfonso -Albano, 1.273, Fortaleza, a
ser firmada ocun . o Sr. Francisco 'Pró,-
ta Neves Filho, residente na mesma
cidade, de ,acordo com o que consta
do Prolasso SUNAB n 9 17.230-75. --
Rubem Noé Wilke, Superintendente.

Dispensar a partir de 31 -de dezem-
bro de 1975, José Flávio Barreto de
Mela, cios encargos de Diretor da Di-
visão de Estudos e Pesquisas da De-
legacia destá Superintendência no
Estado do ,Ceará, para os quais foi
-designado pela Portaria SUNAB nú-
mero 718, de 22.11.74„ rublicada no
,Diário Oficial d 9J2.74. - Rubem -
Noé. Wilke, Superintendente.

PPOR.TARIA N9 6, PE 8 DE
JANEIRO DE 1976

O Simerintandetrite , da Superinten-'
-Vencia Nacional cian Alustecimento
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, resolve:

Delegar Poderes ao Delegado desta
Superintendência no Estado de Mi-
nas Gerais, DéClo Silveira Marques,

'para representá-lo no ato de assina-



ZUNS DXS0.11:011NA5Á0 DAS DESPESAS

DESPESAS CORRENTES
DoSposaa do Custeió
'Possoal
Material 40 Consumo
Servigos .cle Terceiros o Ene, DL-verso:1 Log..

Subtotal faalei 9-* in o a, a s.
TRANSPERENCIAS CORRENTES

,

	

	 ontribni0o à Providtmcia Social e.t 	
sub-total

„DÉsgsAs DD.CAPITAL
XnVestimentos
Equipamentos a Instalage.,
Material permanente	 tttt	 'tele

	sub-total .,,..,....	 	
P PÁ.pPM/magr

ALO

3,1.000,00
Y3,279400

4&.4.57skr,

r;10.406.11

32.000,00

26,063,55
1.500,00 

29 563 r.5.5
S72.000,00

DISCR MIRA00 DAS DESPESAS±TENS eft

6.000Mi
24-.500.103

al31113,21/4
2040400.4

45224i1
9.09,0er

o

011
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SUPERINTENDÊNCIA DO ,DESENUOMENTt	 ESCA
Piano de AsSistência à Pesca Artesanal ‘,

PLANO DE'APLICAOX0 EXERUCIO DE 1975

ENTIDADE1 Aasociaego ordostina do CrUito o Assistância Rutal
ANCAR/RN

.01.,AssnaCAO70; CUigo 2800.40,5.07.35,180.3.1,6,000,09
Projeto - Portalocimento do Setor Pesqueiro (PROTERItk)
Catogoria Ecoadmica 4,„1.2.0 Serylgos em Praire° de-

Programaçgo
ATA DkAPàVAÇÂO: ,19/11/75

7R0CESSO PESCART N2 461/75

alia DP, Qffl 19 do Novembro do 197,5

DEMdCRITO DL ALMiDA ASSIS
Secretário Executivo da ANCAR/RN

EnTIDADE4 Instituto do Pesquisas 4gronaolicao « XPA Rooic «
'rernumbgeev-

CLASSIFICAÇÃO': 06digo 	 2800.280,5.07.3.180.,4136.000.03
Projeto 4. Fortalecimento do Setor Pesqueiro

(PROTERRA)
Categoria Econamie-a-- 44,2 4 0 . $prvigo2 ent RO

giuto de Programagrxo Zo.gocial,
DAT.A. DA APROVAÇÃO:
PROOEG'SO PBSCART NP, 	 /75	 ASS.:

-"DISCRIMINAÇXO DAS DESPESAJ----~~*-W---~
•000,	 1:~ono	

MESPESAS CORRENTES

Desposas do Custeio

pesaoal g o ..... ..... ... tlawaaa

Mwterial 00 , Oonstimo towewy.oe,eet

Servido Terceiros o Enc.Diversos..

Sub-tota/ 4é•

XI	 TRANSPERENUAS CORRENTES

WI,1	 Con±. à ProVidancia Social •ok*:
Sub-,total

XIX	 DESPESAS DE CAPITAD

III.1	 Investimentos

XXX.1.7. EquipamentOs e Instale

51lb- total

* TOTAL Fes

24.de ovc-mbro de 197,5

Dg . DAULo LiA	 qUIIJA 111 , .ACAWO
1 ct,

PLANO DD'A	 ranto:foto Dr, '10 6

inexDADE: nutl'Cutu do Po:nu:Usas Agraalou 4 mpA, M neOUG
Pó*UnMbUco..,,

ODASSIPXCAÇXO: Odlco a 2800,nSo547,5.go4.126.000.u.
1jeto--a rort:alocimouto do SotoX' POSUM(Mg0)

(PIWERRA)
Catoeorlo.	 OntUlliM " ia, •0	 S -7vLor Oin

ejan0 do Prozralnarâ.'d
DATA. DA .011.0•74Xo;
ntodo$So woonT, NO /75

	
ASS.

DESPESAS CORRENTES
Xalb
	

tosposas do Custoio
Mtl.$24	 Wosooal • ..... easetttl4Lt(te#2)1a

XaMt2
	

11(Litor1.a1 do (.", 01121:00	 wecamo

2^4,3
	

UrV,do Terceiro° o 8nc4Diverpn.a#,
$0-tota:i. atila

ZZ	 TRANSPERtNOXAS 001111£3,n041
ZUL	 Contribu450 h Prov. Soolal seta,'

SoJa-toiml. 4,3110

USPESAs DE OAPZW)
ZIX11	 Zngipmentos o notalingoS 4,6410~

Q' O 9:45.,Z o... 	 27moo,og:

flrícDP ora24do,uoironibro do /97;5

PAULO MIN'ANI SXQUEMA D ÁRAUX0
Diretor Gora/ do IP.A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL

DE PROFISSIONAIS DE RELAÇÕES PÚBLICAS

RESOLUÇXO CONFERI' nA5

Aprova o orçamento para o exercicio
nanceiro de 1976.

O CONSELHO IMERAI, DE PR0p28I0VAI8 DE RELAÇOSS PdBLS
OAS, uaando das atribui0es que lhe confere o Decreto n9 68.582, de
04 de maio de 1971,

'RESOLVE:

Ar, 19 - O orçamento do rouelho Federal de Profj.solit
Xis dehRelsOes Phlicas para o enrolei° de 1976 k estima a receita
orLOr$ 123,000,00 (cento e vinte e tr?s mil cruzeiros) e fixa a qua
Cespesa on Igual imporancia4

árt, ra - A receita será reaiizada mediante D. arrasada
Oo das cOntribulOes dos Conselhos Regionais ./ na forma da legialL
‘go espectica, enquanto que a despega será realizada em pbservgho'C:a
dos desdobramento.% FILIEM-bicos abaixo mencionados

OdDIGO GERAL	 ES PEC IFi0A go DA REC E I TA	 VAIO R

e	 S ISTEMA OR ÇA.UNTÁR 

1.0/0	 RECEITA
RECEITA PREVISTA 1,10/401,

01	 RECEITAS CORRENTES 
TRANERENCIAZ connixTEr 

rocrelhw
naiv.

',1,TOIAL DA RECEf,fA

•••

ASSto

Inga

....,n••••n•n•~Ne.'	

X.1.1 3,000,00
8.000,00

'.59.500,00

64.500,00

7„500,00

7,500,00

A.000,00 

50.000,00

moomoomomnole
123.000.00
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SISTEMA ORÇAMENTÀRIO 
DESPESA
uREDITOS AUTORIZADOS 
Créditos oroamentários e suplementares

M,OA DESPESAS CORRENTES

	

3,iieá 0	 ,Des Pesas, de Custeio
Pessoal

	

3,1,1,2	 Pessoal Civil
OR	 Despesas VO.riáveiS, com Pessoal Civil

	

02,02	 Diárias

	

d2.04	 Gratificação pela prestago de servi
'ços eXtraorainários

	

.02.00	 Sálario do Pessoal regido cela CLT.,

	

03-.13	 Diversos
'Material de Consumo

	

-02,00	 Impressos e Artigos de Expediente

	

03,00	 Artigos de higiene e conservação
15,00 SeMpadaa incandescentes e f/uorescen

tes; acessOricÁ para instalaçb'es sie
tricas,

	

'IMO	 Outros Materiais de 00nSUmP

.2:0

5.000,00

.000,00
16.72400

.vq,eo;	 21300,00

2.500,00
750,00

60000
750,0C
	

4,600,00

12.000,00

CD0,00

6.800;00,

Z0.1404?
aU.400,00

66o,00
aMe	 '0U5ÃOA

Vt1T4OR

SerViços de Terceiros

Outres Seriços de 'Terceiros
• O2:00	 PbSsagene e Transportes

	

03,00	 Assinatura e aquisição de jornais,
revistas e recortes de pUblicaçUs

	

04,00	 /luminação, força motriz e ga:o
	05.00	 Serviço dé asseio énigiene

	

.06100	 Reoaros, adaptaçUs o conservaçãOde
tens siáveis e imáVeiS

	

07n00	 Serviço de Divulgação, de XmPrestão
e de Encadernação.

	

*0900 	 Serviços de ComunicaçãO Gera/

	

1000	 locaíkode bens mOvele e 146Vels,
'tributos e despesas de-condam/na.°
Ronorários Profissionais
Fornecimento de ali:benta-O:O
Outros- Serviços de' teredros

	

.06DIC0	 MRAL	 ESPECIFICAM DA DESPESA

:31-10d Encargos Diversos

	

.. 0ki00.	 Festividades, Recepçães, Hospedagen0

	

01,00	 Despesas.miudas de pronto pagamento	 500£00

e Homenagens	 122-4 NO00400
	)4440	 UontribuiçO"es de PreVidR'npft 

	 sk,

	

040	 .E:G.T.B.	 2,038:$0.9

	

:0240,	 1,ASEP	 9845001

	

M0	 ZNPS
'.04M	 Outras CentribulOes	

20492000 
pao,0, 286,02

Subtóta% a1/70900,000

DESPESAS DE CAPITAS
ZNVESTIMENT0á
Equipamentos e InstalaqUa.
Máquinas, motores e •aparelTIOS 20500,s00
Material Permanente,

400,0d' Mataria/ bibliográfico
Utensilioa de popa p c'oginha 600,00
Nobiliário em geral momo
Optos materlaie de. Uso tPar'9,6"" 1.000.00, 9,P00,f3P 

TOWArs DA DESPESA
	

age22.9.2.22 •

Art , 39- 'Esta neocilugZo en,t2a)..,6,áza vlsolY 8,Z9-tiG Sas*Uo de

Brad:UnD .e.de gezeMbzo. de"2.0

-EULS Ecan, MEM% WORD
(;) Z2seeitlen1ew__ •

pdiMA TERCEIRA REUNIgGORDIMRIA REALIZADA PELO CONSELHO FEDERO:
DE PROFISSIONAIS DE RELAÇOES PÚBLICAS, NO DIA 'UNTE E NOVE 
VEMBRO DE =NOVECENTOS E SETENTA, E CIN004

Zos vinte e nove dias do me,..s de tuovemil.wo de mil; novecentos e
tente: e cinco, na Sede do CONFERP, localizada no Edifício	 Cea
trai, Sala 1305 - Setor Comercial Sul, reuniram-se os ConSelhei'm
ros Efetivos LUIZ EDGAR PEREIRA. TOSTES FERNANDO MOITINHO REIVAjd
ROBERTO JENKINS DE LEMOS, WALDEMAR FONTICIELHA é ANTONIO DUSILV41
LEITE; o SeCretário-Geral do CRPRP/RJ, representando o mesmo 11 !'
MINGOS DA CUNHA GONÇALVES; e o nosso Assessor Juridico, Dro .PS
GUIMARKES. às 10:30 horas, sob a presidência de LUIZ EDGAR PEREZ
RA TOSTES foram abertos os trabalhos, tendo sido justificadas às
ausências dos Conselheiros HONóRIO'TOMELEIN e ROBERTO	 DORINOv!
dos Presidentes EURICO SALDANHA LEMOS - RS, MARIO- ROLLA MG 0'
JOSÉ GRANDJEAN SANTOS PINTO - SPó Prosseguindo, dispensou-Se O.
leitura da ATA anterior, já aprovada na I2a. Reunião 0rdlná420 O9;
Presidente passou às ComunicaOns da Preaidencia, informando ,o m
plenário sóbre a práxima impressão da legislação especifica ' de
RI'', a ser patrocinada pela Caixa Econalica Federal, estando
Secretário-Geral, ROBERTO JENKIML DE LEMOS, encarregado de entrar
em ligação, a 10 de dezembro de 1975 como setor de RP da CEF,para
o inicio -das providencias necessárias. Prosseguindo, Sugeriu aos
CR que remetam aos registrados de suas áreas, no inicio de 1976, '
uma .ficha para atuaiização de endereço, sendo distribuido aos
presentes o respectivo modelo. Solicitou ao CRPRP/113 que remetes.
Se, para 'exame e homologação, o Orçamento para 1976, 'cujo prazo
final para entrada, na IGF/MTB e' 51 dé dezembro de 1975, Soliciton,1
AO representante do URPRP/RX que remeteste os ReIatOrios, cujo mo
delb foi remetido tomo Oficio ES 20575 de 15 dé março de 1975;se'
gundo .o. Secretário-Geral do CRPRPAT, tal correspondendo nãO chel
gov. ao seu conhecimento, pelo que lhe foi entregue uma cOpla doi
Werido documento,. responsabilizando-se o Secretário-Geral pela
remessa dama resenha-do exercido de 1975, -de maneira que a Se
tretoria-Geraldo CONFERI, possa proceder ao registro daá ativida
des dos CR. Q Secretário-Geral do CRPRP/ÉJ, informou, a propOsil.
to, que estava encontrando dificuldades de cOmunicação com . 	 o'

CONFERP, face 4 localização fisica daquele CR no prédio dó MTP,no
Rio de janeiro.Por sugestão do Presidents,cada CR dpv.,,c; ter uffin

'Caixa Postal e um endereço telegráfico, Unda no:EXpediente, ehtran
do em-Assuntos Administrativos., o Presidente apresentou ao plena
rio, o "Roteiro e Oronogramo pára-Cobrança de Anuidades em Atraso";
o Roteiro foi aprovado'e o Cronograma sugerido, será adaptado às
Convenj8nclas de cada CR, recomendando-se que seja desenvolvido ,no
19 Semestre de 1976, na diacussão, o Orçamento do CRPRPAP para 26
'relatado pelo Dro'ASSUGUIMARãES, homologado pelo plenário; entrou
,eta explana0:0-0 :Orçamento do CRPRP/MT, e em segUide o do . ORPRIOS p
:embos homologados pelo Plehárío; no relato do Dr. ASSUGUIMARnS.íbi
destacado, em todos os pareceres, o comportamento da receita e da
Aespeea. Ainda notratamentodo Expediente, a palavra continuou -com
o Dr. ánsu GUIMARnRS, que relatou ao plenário o Orçamento -de
CONFERP nua 1976, tecendo conSideraOes de ordem tecniea e ofere
tendo as devidas explicaçUej relatado, o seu par'ecer foi aprovada,
'bem como a Readlução n9 33/750 que ABRE CRáDITO SUPLEMENTAR e a Re

s olnç	 4/75, -Que APROVA O ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO.ãO 
DE .1976-,5 Destacou-se que tais Resol4e0 deverão ser pablicadaS em
D,o, e informou-Se que os CR deverão publicar as suas Resolugesqláb
aprovarem os ,seus respectivod Orçamentos, Encerrou-se, neste inomeft
to, o. Expediente, Passando-se à apreciação da Ordem do Dia, aboZ
dou-se a Pauta que instruiu a convocação desta Reunião. ApOs a . con,
ferencia dos documentos de inforMação ao plenário, Presidente- det,
inicio à aoreciação do item 2, PAGAMENTO DE JETONS históriando, prA
liminarmente, os antecedentes docaso; a palavra passou ao Dr. ASO'
GUIMARÃES, qUe prestou as informaçaes legais pertinentes ao aspa
to, apreciando o seu desenvolvimente; o plenário debateu a MateriC
0 ao final estabeleceu-se que o CONFERP consultará a IGF/MTB Sobrego.
o tema cabendo aos „Presidentes dos -CR -deliberarem em plenário, Q
empenho do montante dos jetons devidos durante o exercido de 1979,9
em conta suwpDion, vinculada a decisão futura-da IGF/MTB,debltag„
Ao:â. conta JETONS -e. creditando à CONSELHEIROS em conta corrente. O
CONFERp encaminhará expediente aos CR, com os detalhes de ordem COR
talla Aproe:W-4o :c) ftea :7".1 WADWOIMBNwo Do VALE DA ANUIDAPP

4.0.0A
4,2,,óío

4,2.3.1
• 4,1.4.0-

02.oe
95.00

,08.00
11.00
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dr) UM

es. n 	 pr;le11A..2.976,	 o Prani.den f.:e tecen consideraes so'....o e	 ci-u-J.11 .1 .-Ala., . finem

caira doCD'i4-F'EPI e dos CR, destacardo as limitaçç',e.s.	 ccon'ckicas

que tO/boese Ozaza atu.não. pres_entestente„ A pal.tva-a, foi Do:3'a te 	 rr,
ASSU GUIMAEZ, que analisou CO aspectos ecor.É.-...i.co-financeiro	 da	 .

Com a r ia t (rio -ri era]. RDPERIO
rshre anzo .....00i.,CJe de se

en	 19760'
autarquia: as recoltas de um mocso geral. 1-:4-.a Cc.t ridG reali:adas na	 is	 r,

-plenitude, roa-r..' -a de.speza tem se	 mantido fiel ?..ts pro-,t2,...:'es, o que r.:.::. 	 nIsts CR, co
,r;:c z	 '

rr,ic?;
possibilita a". formulação de	 boas persroetir'....s; a díoida ativa 	 ree...;-

' neast em eiveis -constantes; a situao,,ão doa CR 4?: e 1‘7..*; e RS é dirloil	 e

9. ProJeTãO coutábil Para 1976 DOE; permite entever que estes en. 	 dee
2::i.o .ci.cgratiãar isa ta:ri-tio, que forçoswente seria fornesMo es,r. 	 a
criação de	 i-..m Furão de rarticipaçãe, :.•,ob natural enearzo doa CR	 do
BsT e de; o Zeoretário-Geral. do CRE'RrAW I'O'al3 Dl:, cUILIA	 cc,:r,

VT $k r-ar,tifestoa a PoSição do r.eu ' s.7f(, ccnir.lri:=( à elezeç'. 7 o dos vole2,tes
Man1;ando 4sa .os atuais; o Conselheiro $5..1;...iooio TA, cuyA LEITJ, em	 rà ,;,, a

nome e momo renTesent4nte- do etwaPAp fez s, e ro....v.inte orcreasiej,in: r.ara
ao -CE/3P, RJ e-1.'.̀4 o valor de Ort .5$0,CO (ontoa e'vinte	 ert...ei
rça). 1 pára o CR. do "RS e .valor de Cr$ f.,....5/....) (quin'tazotes'orunoir...7t)

a7 .7' 3	 e	 o,
2..arir„,

r.ee,

ne.

t 7-
o	 o do zxes^cieio	 pro

•	 a 2.i::a7.o de	 I.;	 do Rouni;SeS	 Ordiná
rcn CS,	 trr..to de. Lecret.:,ria, e T.Crou...:-

in	 CO, A palavra voltou
forston	 o Ui;	 no sentido de

j•n•':o	 20	 Li17..7,:istv.sic3e3 de	 ativldtpl7a
e os	 Z:	 ,.erão contata.dos	 polo

o	 *demme ira Pue
r---e:	 ri 	 Inir o assunto,	 Conclutrok,

'r ç o	 C' 1'	 re-3 que se,	 incerzTo-nri
F.O".:AR	 f£or,:nrs,1-2,

com ,to. concessão de um descont,o do 2 t;t7_ (vintè ;sor conto) para en 	 pro
tionc.,.T..:s ne~se.L.-. sumo anu-14124ns at ei!. o /.13.tiro dia do ro'...r	 Co

Hi'evereiro,,' . .spé.5 p "último dia d.e r.,arç.c, eerla ;,.,e1.3.e.e_c.14 fi, -41,0.A.-a ec:,c,

tente. O 430-crert4rio .--Gera3. do CP.FF.PAJ, DO:'_.T.TARS r.A. et,w1.4_ cu.,:;:wrzr,
• x,à170',r57.1,.,1a, eis nunZo da: srprar.i.ção do Conselheiro AUT.ONIO DP. SI7MA, a
'Sua prriposi.zi,o, que passa a ser o, seguinte:, a= valor tinido para todos
os CR de dr$ 5D1,Q0 (qteinher.tes e ar . kurt.t2 e irOn ) J. uca nem: nr," rondi.7.,'er.;
propostsz - por SP, sem qt?elquer parselacento, de mo..''o que 'ao g inoule a
anuidade aos . .1.ores gator-cri-azia, O Conselheiro VALVEY21.-R. KINTICIE -,
7.".., pro,oa que o valor -seja -de Cr$ 520,r0 (quinhentos e vinte cruzei

'ros.) .de ãmbita nuiona.1., na resma forr.a . proposta por $2, sendo a. de-
0.4'de sobre O laareelamento do pré:amante) matéria pertine.ate a cada CR.
As três proposções foram postas em votazão e apC's os notarnis deba
teso decidiu-Se que o valor da anuidade para 197 -6 será nacional , de

Cr 520kQo (11,11 rhentos e vinte cruzeiros), co.. a concessão de um dos
cento de 2Q% (vinte por cento) para os que efetuaren o paga:met -4.o de
vido .e.log o -iltino .dia do ms de fevereiro, fi.̀o se concedendo parcele,
Mente deste p. age:mento . -Esta deliberação será. tramo:fornada na Resolu
eão. x1;3, 35/75„ entrando es Id.gor a partia' de 19 de &miro de /976. Vtse

peassegidgorito doa trabalhos, o plenáriP apreciou o -.ie.m I, CM.20 ES
ptev,:r, nn RELA.ctlE.5-21/BLICAsSi. 'O Zecre't4rici-Gerel. ROBERTO JENialL3 DE
LEMOS, -deu ci-ência ao plenárd.a de que não fora possível obter o pare-
Cer da P.rOf. ROBERTO SIMOES, sabre -o :tema, apresentado no 2 .2 Encontro
'dos Professoree.de 'Rala:Oca . Páblitás, pelo fato do mesto- ao se encon.:
trar .am Portei Alegre, Ratomando a. palavra,--o Presidente, LUIZ ESGAR
PERElRA. TOSTES„ delouiu claro que não se pretendia, com a discussão dm
J--ben, abe:0'w ea estabelecimento CI O Me Itee.;luvie-, ues sim era inseri
.çao . do CONI1JRP a, definição de utua filosofia sobre o tema, de ui
feira que •N"riessemoe a ter condiçiies de el.aborar eatUdoe mais profun
doso no sentido de, to mais curto prazo possível,. poderemos cont4...-r
cem os subsid.os efetivamente válidos para ut....-a defin14o de pcs-iO

ao Conselho. rade,ral de Educação, disciplinando o assunto. -O
Co-sal-beiro Amora° DA SILVA DEITE. es' tranhou que nesta reunião P.'-ão
se tratasse, em termos finais e obvinmeote comalusivos, a rsate.ria,

'porquanto a mesma „-,4 4, fora amplanente debutida em outras 'BeuniSes o O
Searetario-Gmzel. ROBERTO JENKINS DE IWOS, cientificou o plenr:rio
das dificuldades de6atendimento por parte de elementos que rer.ebem,..
atribuiç'c'5es do p. lecaria e que não Observam os prazos atribuídos.. Da
paia de algumas consideraeaes, o Seeretário-Geral, do OR/P. ,7 propos
a criação de um Grupo -de Trabalho, formado por Frofessorec Dniver
nita'atios, que estudasse o . assup.to ela pauta, bem cor.o a Currículo
Dito par:e. os, cursos regulares, o que vem sendo protelado desde 19 .
O. Presic)enbe LUIZ EDGAR PEREIRA TOSTES propos ao plenário que cada-
CR indicasse ao CONFERP, 2 nrefessores universitários, devidamente-,
Z'e0.atra.dos nos resPec.tivos CR ate' 31 - de dezerbre de /977, sara a
cOmposição de um Grupo de Trabalho que ira,' estudar o ausecito Idia
11Q PARA C) CURSO DE GRADUAÇÃO r,,:s HP e a regula,me n.t.azão do CURSO F..5
PM/AL DE 11P, com o objetivo de encaminhes' uma incli n ação rto Cense
aho de Eduúação. O GT se reunirá, no Rio de Janeiro, na 2a. quinze
tia de março, em -data a ser determinada oportunamente, para em re
,tsime de trabalho intensivo, arreseni;ar ate c final do mês de maio
as suas concluséles ao CONFERP_ Futuramente o Cari-IP/1W receberá a
Adoção das providências de cooroenação dessa reunião. Tratando do,
:.ttem 4 PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1976, o Presidente abordou da
necessidade de promovermos, por intermédio dos CR a, institecionali
gaçii.o da profissão. Discorreu sobre a necessidade da. realtação de ç

57 ""	 do 'Ou.:,,.nt.itara, sueerindo que os

do 7 .3.-	 r?:	 r7142, o	 J. a qusr. cabo trator da
a	 paw:aa LI Zlt L1ÍTí, tratou sobre afasta

reci..:trt-..do, consultando ao co:x.sn2
r;cb.ra a	 zen.:à inionooio cobra reuposta a. consulta anterior
que roa orta	 tel5rier.io juris2rudenciai ainda cola 	 a

	

.7zrtarin	 ;379, sendo in
ce	 ern 3-31.vc.a. esta em visa de

ser put11')dr. ein	 i.r.t'onzaeão do ninistérrio do Trabalho, 24.
paiave:.	 Or.çoor.:3, :Inscrito para tratar sob-m-
o	 Kfrdr.o. d.) l'r::fis2.-ilonal de 31', ae5o al.g.t.T.7tat consideraçães
provo: To:: o CGIT.7".-t"..7P er:t.').,in5Sa o aszusto e baixasse 5.nsta-4e3	 so
bre	 eo-té.ria o que foi aprendo. nr..,?Es,r) .1r,,-r...sizzsDE 1.5.r.OS, inscrito
tora trator sobre o futuro v.fast-...mer.to da Ceerotárixecutiva.
CON";n..3P, Prtrano, que obteve
bolas, de estudo pira a Vranço, c que, ror esto nativo, deixará, az sua3
funeP'es, eficientemente desempenhadas op.7:1. nó CORRER? que nesta opor
tuni.'a r.'e registra-Ele voto de louvor. Zolicitando a palavra, ANTONIO
DA :31w:A 7.1.:11E., em nome do ÇRPRP/SP fez .questão de registrar os we...

-,t'ne"::;7 que se-tpre rereaeu ror parte da Seerettlria-
Vxe7ntive. que se de-s-r:.!e. K, ce;-.u.ida, o 1 --reaidente leu para o plena:
rio, Carta de Alif02Z113 LEIT!, caie o mesmo renuncie ao seu

rrandáto neste Conselho, veezenLea.ente contestado pelo pleniátio, que
lhe solicitou_ a retirada da rete.a. a:.avro WALIEW.R FONT.ICIE.
LHA agradeceu ao plenário a atenção que merc ,zeu doa compah'eiros e
cut,.primentou a todos pelo traba3.ho eicsonvolvido, DOMINGOS DA.CU1HA-
GONçAIN7t,S transmitia ao CONFERI' napesses. do Presidente, que agrade
cem e sousseguindo .ceci.stroa a .coauiJer.a.:5:5 que o CONFeaP • recebeu.
dos coa:par.'aeiros. E nada ajo htivondo, foi encerrada, a 13a. 5urtião.,
Ord.iná.ria; às 16:3'5 Horas, -tendo sido lavrada . a prerstrn,te .ATA,
rán, .Rep :::tza	 secret4xio-aeral,

TasoLuçAo ::12"5

HE.7;tipuld. as penalidades aplidavois a,
profissionais devedores para cola os
Conselhos Regionale

O CO'..;.:"F:L7:0 P1;Dr'IAD DE PROFISSIONAIS DE R.EI,A0ES
PúBIJICAÇ.3, no uso duo etrib .d1 . 3es que lhe confere o art. 59, indi
Go ''r11 do Daoreto ti.	 de C) de saio de lyíls

4,nrsor,vE:

.Art . lç - Constitui infra .rzão disciplinar, deixar
se pagar ao Concelho Regional del';ofiz.,-sionais de Rele.çSes P6b1L
oaS, pontualmente, as coutribuiçUs a que esti: obrigado.

§ único - Enquanto r!iio inscrita na divida ativa

	

a, contribuição devida, na forma	 disciplinar
pela Resolução CONFERI' ne 23/74, de 26 de outu
bro de 1974, aplicável a pena de adverrencia
aos que cometerem a infra riie definida neste ar
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Art. 29 A pena de multa á aplicável cumulativa
:Iftente, com a pena de advert&loia - :ure o § do
art. 19 desta Resolução,.

Art. 8:9 -- Esta Resolação revoga a Pesolanão	 í!É)
i 24 de março de 1972 )  • entrando em vigor a 19 de Janairo de 1975.

Bras -ri- ia., '29' de	 noaentro	 de'	 1975.
Art. 39 - Poderá ser aplicada a pena de suspensão

do exercício profissional aos que deixarem de pagar as contribui
çes a Muitas, depois de regularmente netificados de conformidade
eo:n o disposto no art. 39; § 39 da Resoluçào CONFERP n9 . 23/74; de
-26 de outubro de 1974.

art, 49 - A suspensão do exercício da profissão, por

falta de pagamento de contribuiqaes, taxas ou multas, só • cessará
aam .a iiqiiidação da divida, podendo estender-se ate' trãs anos„ decor
ridoe os quais será o profissional automaticamente eliminado dos
quadros de inscritos nó Conselho Regional.

Art, 59 - Esta Resolução entra én vigor na data
$ua pub1icação, revogadas as d.isposições em contrário

Brasília, 07 de outubro de 1975

Luiz Edgar Pereira Tostes
Presidente

iRRSOLUÇÃO CONFERP N9 35/75

"Fixa, a contribuição anual devida aos Zon
senos Regionais de. Profissionais de -2e1a.
ÇO-es PLIblicas e dá outras provid5ncias':

O C0NSELI-10 FEDERAL PE PROFISSIONAIS rE
cAS, no uso das atribuiçUs que lhe confere o art. 99. letra

	do Decreto ri9 68.582, de 04 de maio de- 1971, Considerando o 	 -aze
•estabelece a Resolução n9 19/74 de . 26 de outubro de 1974,
Modo o que estabelece o recreia) n9- 75,704, de C`.--'• de maio de 1o7"-:!

RES. 01,7E':

Art. 1? , O valer da nnuie devia relcs
sais de Relag-.3es Fálicas aos Conselhos oeal.onala era .1ao6„ aera' de
Cr$ 520,00 (quinhentos e vinte cruzeiros), para t ,:do o território
nacional,

- O valor da contribut,7ão
ge)ry.las e Consultorias :e P2, censtitul2c.:. a::.	 raraaLS.adt jarld'L
ca, será, de Crl-: a.,60oo (acia rrl.1 e seiscentos crooel.rai, rara toa
do o território nacional..

Art. 3O - Acc que efe .a.itexer . os no.gr-,•,e•r.t -,:s salaa aa.re
ridcs ató o áltino dia "Io Inal?o, de fevereJ.ro 	 3.2aaaar4
,aa Cear:gato de	 Cinte par (ceato),

Art ,	 on..--,.f.enenta	 a aa'..3ade
de una sc'., vez;

Art,	 - A laxa de :7.e ..71:,1ro N:,rrespoLler .i. a	 (e1n.
(Menta Por cento) da anuidade devi:in e sobve 	 roaleati
ser concedido ner'aurr, dc.12onto".

Art. 6a - O .va , cr da çnniinde dfd71a 	 casO do Bet2T11.

tro profissional 	7?rtlr Je 1: de	 d.e 176, ser:

a tantos doze avo, nucr	 D,erL	 crre,:-:r.'e'.--,tes a-
tre o ngs da e Q ;-,-:erAão , rf;n-.:=3,aintcc e Or:.&:5	 d27:e:1"ere'
de 1976,

rt.	 C.11.Ér	 J.:".7.C.1 n :: entes. e	 d'{

C5ez .t.....10 de ser ,...1	 r 
gicfiai	 Se'rão	 •,-	 e

'dos por - lieso1u5 oalal...1.aaia7 ri: :7

Luiz Edgar Pereira; Tostes"
"	 Presidenta

(N9 n Boàsa-.	 1a-12-7N	 or$, 7,fiNta) ,

da referido cargo.. Pedindo a pala-
-via, o representante da Urlião, acio,

ii Ata da, tra.bathos da 3 ,, 483en.twa„. nista majoritário, propôs . a eleição do
'-'"

Gera/ ExtraoTdingrict da Siderurgia canti e com mandato até a Assem-
Brasileira S.A. — SI:DERREAIS . biela Geral Ordinária a se odaliaar
Aos vinte e seis dias da mês de na- dentro dos 4.• (quatro) primeiros me-

1979
. e eine°. na sede sedai, nn, iiocu Lroia termina o prazo do mandato dosonern4
-nisterial número seis — andar —
:Esplanada dos Ministérios — Brasa-
, Ila — Distrito Federal, reuniram-se às
15 (quinze .), horas,. em Assembléia Ge-
.ral, é em primeira convocação', acio-
nistas da Siderurgia Brasileira S. A..
: SIDERB.RAS, representando mais por _a,ciaraaçaca Não havendo mais•de dois terçoa. do capital saciai com

conforme fofica- quem desejasse fazer uso da palavra, -` .clioaitoade voto	 V
do pelas assinaturas constantes- do-Li-
vro -de Pre.sença, de Acionistas. _Assu-
mindo- a Presidência dos trabalhos, o
Engenheiro Alfredo Américo da- Sil-
va, Presidente da Sociedade, convidou

o o Diretor, Sa. Marinho Ferreira de
Andrade, para funcionar como Secre-
tário tida ds conformidade com o
artigo 11(onze} dos Estatutos So- dente e dm-molhado na 01:-4-10, casa:ciais, convidando, ainda, o Dr. Home- 2, sros	 Brasília	 Dist...tp

•to de Souza,. representante do acio- darei. Em seguida, passando ao dem
•nista	

Engenheiro Henrique Bran.dão Cava/-

majoritário. a União Federal, 2) da Ordem. do Dia, o Sr. Presiden-
te, a pedido, deu a palavra ao rapte-
sentante do Acionista UniãO Federal,
que, após se reportar às razões que
levaramUnião a, na Assembléia Ge-
ral Ordinária, de 4' de abril elo cor--
rente ano, propor que foasein manti-
dos os honorãrias da Diretoaia até
que oportunamente fosse convocada
uma Ass:anbléia Geral Extrao-rdiná-
ria para a fixação de sua nova remu-
neração, teceu censiderações sobre
-distorção que vem se verificando n.ea-

vinculada ao Ognistéria da industrie,
e eia Comércio: — (-OO' 00367961-0(101-
39 — Capital autorizado: Cr$
5 4105 . OCC.0O5,00 . — Capital Subscrito
e Integralizado: Cr$: 1.295.794;054,00

ASSEMtela Geral Extraordiná-
ria — Incarn convidados- os Senhores
Acionistas da Siderurgia -Brasileira
S.A. — SIDÉI-OBRA.5, a se- reanirem
em Assembléia :Geral Extraordinária,
na ala sede — Bloco Mi/listaria-1 nú-
mero 6 — 5.° pavimenta — Esp;anada
dos lalinistevicis — Brasília — DF, às
15;00 horas do dia 25 de mivembro

197:5- a fim de delibwarem sobre a
seguinte Ordem do dia: 1) Eleição- de
Diretor e fixação ote prazo de seus
mandato; 2)- Fixação da remunera-
çâo da Diretoria; Si Assuntos Gerais.
-- Brasília 11 de' novembro da )J75.
— Eng. Alfredo Américo da Silva,
Presidente". — Passando ao item 1)
da Grelem cio- Dia, o Sr. Presidanta es-
clareceu preliminarmente aos 'anho-

rtreasAoc-is.Qellisvt a; una carga dei De,4'''inreee-tQnr- Não havendo calam desejasse faoar
ad , uso da palavra, o Sr. President a de-criado na 2.' Assembléia Geral Exara durou-

ordinária, realizada no dia I&	 abrR atelf.torro uR eelnprevseontataç teadapriorPfar-oa,qduoerS.f2oi
do corrente ano, em decorrência da aprovada por unanimidade.
reforma estatutária então apoovad3 guiado nos trabalhos, o Sr. 1?:esiden...
com a finalidade de ajustar is Esta- te declarou em: discussão o item 21 da
lutos aos novos objetivas da: .....	 Ordem do Dia; referente a Assuntos
SIDERBRAS finados na. Lei naroaera Gorda. Nenhum acionista d,:s.,5.1and,1
6.119; de 6 de dezembro de 1914, toa- usar a palavra, o Sr. Presidenta agre,-

.MINASTERIO DA INDUèTR1A
E DO CUDMÉFRCIO

siDERuRGIA BRAsll.FIRAS A. nava-se imperioso o preenchiment0

— SÉDERBRÁS

vembro cie mil, novecentos e• setenta ses-do,eaercicia de 	 , época em que

bros ela Diretoria, eleitos em Assem-
bléia Geral. Pedindo também -a pa-
lavra, o Sr. R. epresentaiite 	 -Conla
panhia Vale do- Rio Doce- e Vaie do
Rio Doce NaVegação.S,A. prooõa que -
a eleição do Engenheira Henrique
I,handã.o Cavainati foase realizada

foi a mesma. proposta posta em vota-
ção e aprovada, prociarnanclo, o pe-
nhor Présidente, par aclamação
Diretor, o Sr. Henrique Brandão Ca-
valcanti, brasileiro, casado, engenhei

regi_staada na Cadastro de Pes,-;
soas Físicas sob On.° 000.544.531„ por-
tador da Carteira de Identidade do
CERA n.° 6005-D — 5." Região, .-resi-

Para fazer parte da Mesa. Cl-manta-
, cla a JaMesa, verificada que foi á exis-
tência de niiniero legal', declarou -o Se-.

'nhor Presidente instalada a Assara-
bleta Geral Extraordinária, convocada
por edital pOjaIloadu na Diário- Oficial
cia União nos dias 13, 14 e 17 do cor-
rente mês e Mo. jornal "Correto Em-
a-Mansa'', nc:-s dias 14, 17 e 18 do mes-
mo- mês e ano, e~1 que' lido pelo
Si.-. Secratário, é do seguinte teor: —
'Siderurgia Brasileira Sociedade Ano-

nima — SID~RAS — Empresa, de se setor na. Sociedade, cuja Diretoria
vem percebendo- honorários aein infe-
riores aos das -de suas sub-àdidrías,
nulos Diretores, em respeito ao prin-
cipio de hie-rarcitlia salarial,, oorat seus
honorários fixados em- níveis superio-
res aos- dos empregados das empresas
que dirigem, Paopõs„ coam' . forma de
reparar tal distorção, e levando em.
conta as circunstâncias que impedi-
ram, lote agora,, a fixação de novos
honorários da Diretoria,. Uma ,emu-
neração mensal igual -ao vaiar do-
maior padrão constante da Tabela Sa-
larial da siDgaBrus; acrescido das
parcelas referentes a• 1/12. do sa-
lário, e Funda de Garantia cie Tempo' 2, Serviço correapondentes, e ao re-
sultado da soma total apurada, o par-
oca-temi cie 3" para o Presidente,
15% para o Vice-Presidente e -15%
para os demais Diretores, amo direi-
to a sua percepção- desde 1 de maio .
da corrente anua O- Sr. Presidanre pôs
em discussão, a -proposta franamean-
do a palavra aos demais aciortistas.

Economia mista de capital autorizado,



4, O empréstimo deve ser reembolsado da seguinte maneira:
em 30 de junho	 do 1986 Divf	 025.000,- -
em 31 de dezembro de 1986 DM:	 025.000,- -
em 30 de junho	 de 1987 DM	 625 . 000,- -
em 31 cio dezembro de 1987 DM	 628.000,- -
em 30 de junho	 de 1988 DM	 625.000,- -
,ern 31 de dezembro de 1988 Ins1 	 025 . 000,- -
'hm 30 de junho	 de 1989 DM	 625.000,- -
em 31 de dezembro de 1989 DM	 625.000,--
em 30 de junho	 de 1990 DM	 625 , 000,- -
em. 31 de dezembro de 1090 DM	 626,000,-.
em 30 de junho	 de 1991 DM	 625.00O,-'
em 31 cio dezembro de 1991 DM 	 625.000,- -
em ao de junho	 de 1992 InVf	 626 .000,- e
em 31 cie dezembro de 1992 DAI	 625.000,--
em 30 de junho	 de 1993 DM	 625.000,- -
em 31 de dezembro de 1993 DM	 625.000,- -
em 30 de junho	 de 1994 DM	 625 , 000,- -
em 31 de dezenebro de 1994 DM	 025 .000,- -
em 30 de junho	 de 1995 DM	 625.000,--
em 31 de dezembro de 1995 DM	 625 . 000,- ..
em 30 de junho	 de 1998 DlvI	 625.000,- e
ern 31 de dezembro de 1996 DM	 625.000,- e
em 30 de junho	 de 1997 DM	 625.000,- -
em 31 de dezembro de 1997 DM	 625,000,--
em 30 de junho	 de 1908 DM	 625.000,—
em 31 de dezembro cle 1998 DM	 625 . 000,- e
em 30 el-e Junho	 de 1990 DIVI	 625.000,- -
em 31 de dezembro de 1999 DM 	 &23.000,- -
em 30 de junho	 de 2000 DM	 625.000,--
em 31 de dezembro de 2000 mil	 625,000,--
em 30 de junho	 de 2001 DM	 625. 000,e e
em 31 de dezembro de 2001 DM	 625.000,- -
em 30 de junho	 de 2002 DM	 625.000,--
em 31 de -dezembro de 2002 DIVI	 625 , 000,- ..
em 30 de junho	 de 3003 DM	 625.000,- -
em 31 de dezembro de 2003 DM	 625.000,- e
em 30 de junho	 de 2004 DM	 625.000,-.'
em 31 de dezembro de 2004 DM	 025.000,--
em 30 de junho	 de 2005 DM	 625 . 000,- e
em 31 de dezembro de 2005 DM	 623.000,- -

•

dinária, assinou-a, bem como o Se-
cretário e os acionistas presentes

JUNTA COMERCIAL
DO DISTRITO FEDERAL

CritT/Dii0

Certifico que a primeira via deste
documento, por despacho do Presi-
dente da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada sob o n." 5.943.

Brasília, 8 de janeiro de 1976. —
lialdur Peixoto, p/Se.cretário-Geral.
(Nd 349-B — 13-1-76 --- Cr$ 235,00).
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deceu a presença do Dr, Homero de
Souza, representante da União Fe-
deral e dos demais acionistas que pare'
tiCiparain da Assembléia e, após en-
cerrar ,com sua assinatura a folha do
Lividi de Presença de Acionistas, de-.
olarou suspeneos os trabalhos cia As-
sembléia pelo tempo necessário à ia-

- vratura cia respectiva ata. o Senhor
Presidente reabriu os trabalhos, man-
dou ler a referida ata, submeteu-a à
discussão e aprovação da Assembléia

em seguida, encerrando os traba-
lhos dg 3in Aseem.bléia ,Geral Exultar-

BANCO DO BRASIL S.A..
Contrato de Empréstimo entre o

Kre.ditanstalt PUr Wiederaufbau
Frankfurt-Main, ("Kreditanstalt") e
o Banco do Brasil S.A, — j3rasilia
-(pr)	 ("IVIutuário").

Predmbuto
Levado pelo desejo de cooperar no

'deeernsolvirnento econômico e. social
do'Brasil o Governo da República, Fe-
derai da Alemanha, no Protocolo so-
bre CooperaçãO Yinanceira firmado
em 1841-75, com o Governo da Reme-
landa Federativa do Brasil ("Protoce-
le"), dispôs-se a outorgar assistência
financeira a longo prazo. A proposta
clo Governo. da República Federativa

-do 1árosi1, possibilita-se ao , Banco ao,
Brasilonos termos do Protocole, a ob-
tenção, junto ao Kreditanstalt, de um
einitstiino no montante de DM
25.000.000.

• Com base neste ProtocOlo celebra-
- Co 'o 'seguinte Contrato de Emprésti-

S110:
ARTIGO X

Do Montante e da. Finalidade
conformidade com as condi-

ÇÕes deSte dontrato, o- Kreditanstalt
obriga-se a conceder ao Mutuário UM
empréstimo até o montante de

DM 25.000.000,

(por extenso:, vinte e 'cinco Milhões
de Marco „Versões).
2, O empréstimo deverá ser usado

-exeluSivairsente para o refinanciamen-
to de créditos ("Créditos ,Particula-

- reg") ,que o Mutuário conceder, para
o financiamento de projetos , de inves-
tiniento de pequenas ç Médias empre-
sas privadas da indústria manufatu-
reira e do setor agropecuário para
fins civis ("Projetos"), previamente
aprovados pelo Kreditanstalt,

a) Na primeira aplicação dos re-
cursos do empréstimo uns montante
parcial de DM 12,5 milhões será uti-
lizado para o fina.nciareento dos,
custos em divisas de investimentos fi-
xos.

by o empréstimo total destina-se
tanto na primeira aplicação como -na
reaplicação dos recursos exclusiva-
mente ao , fomento de empresas no
Norte ,e Nordeste do Brasil.

e) Para fins deste empréstimo con-
sideram-se c01110 pequenas e médias
empresas aquelas .cujo faturamento
não exceda do equivalente de DM 3
milhões,

3. o Mutuário reaplicará, no qua-
dro do seu programa de financiamen-
to de investimento em geral e de con-
formidade com as normas estabeleci-
-das nos §-e 1S, 3.° e 4.° do Artigo IX,
os montantes parciais que lhe tiverem
sido, reembolsados por conta nos Cré-
ditos Particulares e que não forem
necessários para o reembolso do em-
préstimo ao Kreditanstalt.

4. Não podem ser financiados com
recursos provenientes dos Créditos
Particulares impostos e outras taxas
Oficiais a cargo do beneficiário, assim
como direites de importação.

DM 25. 000 . 000,e

por limite máximo o valor apurado
pela aplicação da taxa de desconto do
Deuk,c.ie Bundc..;bani: tBan,», .Fetir.rai
Alemão), mais 2',„ vigente na data
de vencimento dos referidos juros.

Todo soe pagamentos com base no
presente parágrafo serão transferidos 1
ao Kreditanstalt exclusivamente em I
Marcos Alemães,

6. Para o -cálculo da comissão de
compromisso, dos juros e dos m'en-1
tuais encargos de mora considera-se oe

0:00 cem, 360 dias e o mês com 30
I dias.

7. São permitidos ao Mutuário
reembolsos antecipados no .monta-silo
ci s, uma ou mais cotas, desde que co-
municados com 30 dias de antece-
dência.

8, Sem. prejuízo do estipulado no
par.a-af- 20 r."Nalx, ,, :e:nibr51:-Jzns
antecipados serão utilizados para a
amortização das ultisnas cotas versei-
Vels do principal, de confOrmidade
cone a tabela de reembolso.

9. Desde que não se acorde -outro
procedimento cm casas individitais, os
montantes cio empréstimo a cuja uti-
lização o Mutuário tiver renunciado,
de conformidade com o parágrafo 3
cie arida° TI, serão declusele "nro
rata" de todas as cotas de reembolso,
Aplicar-se-á o mesmo procedimento
ao montante não desembolsado, de
conformidade com o parágrafo 2 do
artigo II.

10, Os pagamentos efetuados ao
Kreditanstalt serão aplicados em pris,
melro lugar no pagamento da confis-
são de conniromis,so, citn seguids no
da indenização por prejuízos de mora,
segundo o parágrafo 5, depos no dos
juros em atraso devidas ao ICreclitans-
talt, e, finalmente lio fios reembolsos
do principal em atraso-.

11. O mutué.rio transferirá todos
es pagamentos devidos ao Kreditane-
talt exclusivamente em Marcos Ale-
mães, sem possibilidade de compensa,
cão qualquer, para a conta do Kre-
ditanstalt no Deutschs Bundesbank,
Frankfurt/Min, conta ri9 504.-00100.

ARTIGO IV

Da Suspensão de Desembolsos e
Rescisão do Contrato

1, O Kreditanstait reserva-se O
direito de suspender os desembolSoS
se

a) a comissão de compromisso, os
juros em atraso devidos ao Kredltans-
dado entrada ou tiverem dado entra-
da, apenas em parte nas datas dri
vencimento,

b) recursos do mnpré,-itMin tiverem
sido utilizados pa ta fins alheios aos
estipulados,

o) outras obrigações restiltanteS
deste Contrato não forem devidamen-
te cumpridas,

d) o mutuário não cumprir, no
prazo devido, obrigações de pagamen-,
to perante o Kreditanstalt, resUltan-,
tes de outros contratos ele empréstimo
ou garantias,

e) ocorrerem circunstancias -extra-,
ordinárias que impeçam ou ponEard,
gravemente em risco es cumprimento
da finalidade do empréstimo ou das
obrigações de pagamento assCildaS
pelo Mutuário neste Contrato.

2, O Kreditanstalt reserva-se o
direito de exigir o reemiSolso 'imediato
de todos os montantes do empréstimo
ainda devidos, assim como o paga-
mento de todos os jura acumulados
e restantes encargos adicionais, se
iivrr neorrido mna, das eirrunçtáncías
referidas nas alíneas ai a. do pará-
grafo 1 acima e essa circunstância
não -tiver sido eliminada dentro de
yrn n,'a-o a Fcr estiptilado nço.) r,:• e-
ditanstalt, o qual, porém, não será In-.
ferior a 30 dias.

marco
Da Garantia

A titulo de garantia para este em-
préstimo, a República Federativa, do
Brasil ("Avalista"), firmará, em sepa-
rado, um contrato de garantia ("Con-
trato de Garantia") com o Kredi-
tanstalt.

ARTIGO VI

Cláusula de Não-Discriminação
1. OMutuário declara não ter con-

cedido nenhumas garantias reais
favor de outras dividas estrangeiras a
longo prazo. Em consequência não
serão concedidas garantias reais para
este empréstimo. Caso o Mutuário
conceder, no futttro, garantias reais
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ARTIGO II

Do Desembolse

1. O empréstimo será cleseinbOIsa,-'
do de conformidade com o ritmo de
OXCCUÇNO dos Projetos e por reendsiçãO
do Mutuário. As modalidades de de-
sembolso, em particular a prova a ser
apresentada pelo Mutuário na oca-
siãe do desembolso, de que os recur-
sos do empréstimo se utilizam para a
finalidade estipulada neste Csaitrode.
serão acordadas através de um acor-
do em separado entre o Kreditanstalt
e o Mutuário.

2. Se o empréstimo não estiver de-
sembolsado totalmente até 31 de de-
zembro de 1978, o Kreditanstalt, po-
derá recusar-se a fazer qualquee de-
sembolso ou a deeembolear qualcluor
parcela restante.

3. Se o Kreditanstalt der a sua
aprovação, o Mutuário fica autoriza-
do a renunciar á utilização de cotas
do empréstimo ainda não solicitadas..

TtRês/ppe De CONTRATO

5. Caso' as cotas de reembolso não
estiverem à disposição do Kre-ditans-
talt nas datas de vencimento, a taxa
de juro relativa aos montantes em.
atraso poderá ser aumentada pelo
Rseditanstalt de a.ge (doir Por
cento ao ano), durante ol período de
atraso, o Kreddanstalt reserva-se o
direito de cobrar uma indenização por
-Prejuízos de mora em caso de atraso •
do pagamento dos juros devidos, Esta
indenização que será calculada sobre
o montante doe Juro: em atraso, terá

ARTIGO
Da Comissão de Compromisso, Juros

e Reembolsos
1. Sobre os montantes do 4mprest1-

mo ainda não desembolsados o Mu-
tuário pagará uma comissão de com-
promisso de 1/4 ,,d, n.o,. (um +verto
de um por cento ao ano). Esta co-
missão será calculada para um perío-
do que começa três meses após a as-
sinatura do Contrato e termina no dia
em que os desembolsos forem debi-
tados,

2. Sobre o empréstimo será cobra-
do o juro de 5,5V; adi, (cinco e Melo
por cento ao ano). Deste Juro total
uma parcela de 2S's a.a. (dois por
cento ao ano), deverá ser transferi-
do. em Marcos Alemães, ao Kreditans-
talt, para a conta referida no e 11.
A parcela restante de 3,5% a.a. (três
e Meio por cento ao ano) deverá ser
levada a crédito, em moeda local, du-
ma conta especial do Mutuário, cadu-
cando a obrigação de pagamenso des-
sa perecia ao Kreditanstalt, e utili-
zada, cie confOrmidade com uns acor-
do a ser firmado entre o Mustrário e
o Kreditanstalt antes do prlinetro de-
sembolso, para o financiamento cie
projetos de importância prioritária
dentro da politica de desenvolvimento.

Os juros serão calculados a partir
do dia ern que os desembolsos ¡oscile
debitados ate a date, em que os remo-
1)4:Sisos forem levados a crédito da con-
ta do Kreditanstalt referida no e 11.

3, A-o comissão de compromisso e 03
Juros de-verão ser pagos ao fine de ca-
da semestre, nos dias 30 de junho e
21 de dezembro de ceda ano. A Co-
missão de compromisso vence pela
primeira vez juntamente com a pri-
meira parcela de juros.
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com princípios bancários normais,!.
Estabelecerá as taxas de juro dos
Créditos Particulares observando as
taxas habituais no país e fixará as
demais Gondiçoes levando em consi-
deração as características dos clive:a
sos Projetos.

5. O desembolso dos Créditos Par-
ticulares só poderá se efetuado pelo
Mutuário de conformidade com o rit-
mo de execução dos Projetos.

.41. O Mutuário Informará o Kredi-
tanstalt sobre a utilização do emprés-
timo e das contrapartidas resultan-
tes do diferencial de juros, conforme'
previsto no Contrato .cle Empréstimo-
(parágrafo 2 do artigo III) e sobre
a 'execução ao Mutuário quando e em
que medida se deverá apresentar esta
informação ,0 Mutuário Informará o
-Kreditanstalt de motu próprio o
imediatamente, acerca de todas as
modificações das leis a ele aplicáveis
dos seus Estatutos, das demais nor-
mas que a ele se apliquem e da sua
Direção bem como acerca de todas as
•ircunstândias que ponham em risco
a finalidade do -empréstimo.

7. O Mutuário apresentará ao Kre-
ditanstalt, imediatamente apóS con-:
.cluídos, os seus relatórios anuais, in-
, cluaive o balanço .e a demonstração
da conta de lucros e perdaa devida-
mente certificados e acompanhados,
dos . comentários necessários. Aléma
disso, o Mutuário facultará ao Kredi-
tanstalt ou aos seus enaerregaclos a,
verificação de todos os elementos el
processes relacionados a este emprés- •
timo e a sua Utilização assim como de:
todos os relatórios de vistoria e ari-
ditoria de órgãos próprios do Mutuá-
rio e de terceiros, e prestará todas .as:
informações razoáveis Solicitadas pelo
Kreditanstalt.

B. Enquanto existirem obrigações de
pagamento . resultantes .de Créditos

Para o Kreditanstalt:.

. Endereço postal:

Endereço telegráfico:

Para o Mutuário:

Endereço postal:

Endereço teIegrá,fic0

Qualquer modificação dos endereços
acima indicados só . será válida ,quari-
do a 'outra Parte tiver recebido uma
comunicação por escrito a este res-
peito.

4. E.t.e Contrato e todos os direi-
tos e obrigaçdes das Partes Contra-
tantes resultantes dele, serão regi-
dos pela legislação alemã, 0 . lugar
de cumprimento será Frankfurt/Man
Para á interpretação deste 'Contrato,
em caso de dúvida, faz fé o texto ale-'
mão.

5. As relações jurídicas estabeleci-
das por este Contrate entre o Mutuá-
rio e a Kreditanatalt Só terminarão
após o integral cumprimento de to-
das as obrigações de pagamento .clo
Mutuário, resultantes deste Contrato,

6. Desde que as Partes Contratan-
tes não cheguem a acordo, todas as
divergênnias resultantes deste -Con-
trato -inclusive as divergências rela-
tivas è. validade do presente ,Contra-
to e do Contrato de Arbitramento,
carão sujeitas a processo de Arbitra-
mento de conformidade ,com o Con-
trato de Arbitramento que faz parte
integrante deste Contrato.

7 Este Contrato tornar-se-e juridi-
camente válido somente quando o
'VerwaltUngsrat (Conselho de Admi-
nistração) do Kreditanstalt tiver dado'
a necessária aprovação.

em favor .de outras dívidas estrangel-
les a longo prazo, concederá gare,n-.
tias reais equivalentes ao Kreditans-
talt,2. Consideram-se garantias reais,
no 'sentido do parágrafo 1, quaisquer
direitos ceie confiram a tini credor do
Mutuário satisfação preferencial de
Sues exigências mediante determina-
dos valores patrimoniais ou receitas
do Matuário,

3.. '-doteicleranie5O dividas estran-
, geiras a longo prazo, no sentido. do
parágrafo 1, todas as .obrigações
pagamento não pagáveis em moeda

,braSileira e liquidáveis -em prazo não
'inferior a uni ano após terem sido as-
sumidas,

ARTIGO VII

Dos. Impostos, Emolumentos e Taxas
1, Todos os pagamentos a serem

efetuados pelo Mutuário, sob este
:Contrato, deverão ser realizados sem
qUaisqeee 'deduções a título de Impos-
tos, emolumentos, taxas, empréstimos
compulsórios ou outros encargos.

2. (:) Mutuará tema a 'meti cargo
tetos Os 'impostos, .emolumentos, em-
préstimos .coinpulsóries 'e taxas, devi-
dos fora da República Federal da Ale-
Manha, que resultem da celebração
deste :Contrato, assim corno todos .os
'encargos relativoe à transferência e à
,conVersão de montantes parciais do
:einprêstiino, Esta 'obrigação estende-se
também a impostos para os .quais, se-
:gude .a lei brasileira,. o Kreditanstalt
fica' ou poderia ficar devedor.

ARTIGO VIII

PaS Formalidades do Empréstimo e
da Prova de Representação
No- devido tempo, antee .do

melro , desembolso, é necessário com-
provar, de forma satisfatória ao Kre-
ditenetalt; que,
• .a) ,foleini cumpridos, de conformi-
dade'oom as leis 'aplicáveis ao Mutua', -

as 'demais normas que a..ele se,
apliquem e a legislação brasileira, to-;
dOe 'aa requisitos que assegurem seja'

-aaauMida, a responsabilidade juridica-
. mente válida de todos os 'seus come:

próiljjssos resultantes deste Centrate,,'

	

	 .que formei Outorgadas
todas ;ák- autorizações oficiais:

b) ,o representante do Mutuário que
assinado este Contrato tern.

- Para tal 'efeito cie poderes .neeeesárlos'
representação

el • o Avalista cumpriu todos os re.-
Ailláltes. do seu direito constitucional
e- deitais normas legais que assegu-

- regiseja. easuinida a responaabiliclade.jericlicarnente válida .de todos os .seus'- doi/temi-esses resultantes do Contra-
.10	 Garentia;
ade o representante do Avalista cale
tenha assinado o Contrato de Garan-

tem para tal efeito os poderes no-teasarlos de representação..
2, .0 Mutuário enviará ao Kredi-

atenstalta no devido tempo., antes do
desembolso,, espécimes reco-tilieeldes- das assinaturas das pessoas-antorizadas a representá-lo na exc..reltçeo .cio Contrato, Os espécimes da-S:;. M inaturas permanecerão valides pé-.'tante a Kreditanstalt até o mesmoter recebido sua revogação expressa.

ARTIGO nc
Da 'Execução de Contra:to .do

Empréstimo •
1. Os projetos deverão ser justill-;: caries dos pontos de vista económico.financeiro e técnico e ser considera-

de acordo com critérios macro-nonómicos e de política de desenvol-"nento, como especialmente dignos
2.serem fomentados.

Antes da Lioncessão de Créditos
- articulares o Mutuário remetera ao• Xreditanstalt documentação que per-

.' o exame dos Projetos.
. 3 '. o Mutuário assegurará que os; -beneficiários preparem, executem,'Operem e mantenham os Projetos com

princípios financeira e tec-e aioamente adequados.
O Míituárlo concederá os Cré-tgw.S ' Particulaxes de conformidade

Banco cl.o Brasil 5,A,
Direção Geral.
Caixa Postal 562
70.e00 Brasília (DF)
Brasil

SatelgeraI Brasília

Em quatro . originais, dois dos quais.
em língua alemã e dois .era língua,
portuguesa, celebrado em Frankfurt/
Main aos 23 de dezembro de 1975.

Brasília, DF., 11 de dezembro de
1975, -- Kreditanstalt File Wiede-
raufbau. — Banco . do Brasil S. A.

COTEC-D1GER-38-76
--

Contrato de Garantia entre o Kred,
itanstalt Für Wiederaufbau,

("Ifjsditanstalt") e a
República Federativa cio Brasil
("Avalista").

Preambulo
O Kreditanstalt Mediante contrate

de 23 de dezembro de 1975 ("Contrato
de Empréstimo"). contprorneteu,se a;
..conceder ao Banco do Brasil
("Mutuário") uni empréstimo até o-
Montante de DM 25.000.000,— (por'
-extenso: vinte e cinco milhões de.
Marcos Alemães), sob a condição 'de;
o Avalista garantir .da seguinte ma-
neira os compromissos assumidos pele
Mutuário no Contrato de EITIDIéS-
'Uma:

ARTIGO

Da Anuência

O Avalista aceita todas as meneais'
ções do Contrato de Empréstime o
compromete-se a dar todas as auto,
rizações que se fizerem necessárias
para a execução do referido Contrato.

ARTIGO II
Da Garantia de pagamenta

1. Pelo presente Contrato, o Ava-
lista assume, perante o Kreditanstalt,
a garantia autônoma e irrevogável
pelo devida cumprimento das obriga-
çoes de pagamento estipuladas no
Contrata de Empréstimo, renunciancto.
a quaisquer objeções e contestações
referentes áti nieseno.

2. Por conseguinte, o Avalista com-
promete-se .a efetuar, imediatamente
e a primeiro pedido do , Kreditanstalt,
todos .os pagamentos a serem realiza,.
dos pelo Mutuário na base do Contra-
to de Empréstimo, sem quaisquer de-
duçães a título de impostos, emolu-
mentos, taxas, empréstimos cornpul-
sórios ou outros encargos, se e na
medida em que os pagamentos a see
rem realizados pelo Mutuário não fo-
rem .efetuados nas datas de venci-
mento. As obrigações de pagamento
'do Avalista independem de aviso ou
solicitação de pagamento prévios do
Kreditanatalt ao Mutuário, de ação
:judicial ou de qualquer outra medida
da Kreditanstalt; contra .o Mutuário,
ou de apresentação pelo Kreditanstalt
de prova de atraso de pagamento do
Mutuário.	 -

3. 'Todos os pagamentos serão trans-
feridos exclusivamente em Marcos
Alemães, sem possibilidade de com-
pensação .qualquer, para a conta do
Kreditanstalt no Detitsche Blindes-
banle, Frarilefent/Main, conta número
504 09100.	 •

ARTIGO XII

Cláusula cia Não-Discriminecçáo
I. 0 Avalista declara não ter con-

cedido nenhuma garantias reais em
favor de outras dívidas estrangeiras
a longo prazo. Em conseqüência não
'serão concedidas garantias reais para
'a presente Garantia. Caso o Avalista
conceder, no futuro', garantias :reais
:em favor de 'outras, , dívidas estrangei-
ras .a longo prazo, concederá garantias
reais 'equivalentes ao 'Kreditanstalt,

2.. Consideram-se garantias reais,
no sentido do e 1, quaisquer direitos
que confiram a um credor do Ava-
lista satisfação preferencial .de .euas,
exigências Mediante determinados va-
lores patrimonia,s ou receitas do Ava-
lista, do seu Banco Central, de suas
autoridades especiais ou- de suas em-
presas,
. 2. .Consideram-se dívidas -estrangei-
ras a longo prazo, no sentido do e , 1,
todas RS obrigações de pagamento não
pagáveis na moeda brasileira a liqui-
dáveis em prazo não inferior á um
ano apele terem sido assumidas..

ARTIGO IV

Disposições Diversas
1. Nenhuma demora ou omissão no

exercício de -quaisquer direitos que
cabem ao Kreclita,nstalt em -.virtude
deste :Contrata poderá ser considerada,
como desistência desses direitos ou
como aquiescência implícita em eaeo
de inadimplemento, •G exercício de
apenas 'alguns dos direitos .ou o exer-
cício apenas parcial' doe .direitos, não
exclui reivindicações posteriores .1...4DS
direitos -ainda não ou só parcialmente
exercidos. Caso uma ou mais pondi,.
ções deste Contrato de 'Garantia ou
do Contrato de Empréstimo forem
inoperantes, a validade deste Contra.
to . ou das demais disposições deste
Contrato não , será afetada.

2. As modificações ou aditamentos
ao Contrato de Empréstimo exigira:á
a aprovação do Avalista somente
quando digam respeito és obriga/AO
de pagamento avalizadas de confere
.midade com o artigo

3. Todas as declarações e comuni-
cações feitas pelas Partea'Contrataxe-,
tes em relação a este Contrato serão
por escrito. Consideram-se recebidas
quando tiverem dado entrada rios se-
guintes endereços da Parte Contrae
tante respectiva.

Para o Kreditanstalt:
Enderço postal: Kreditanstalt Kip

Wiederaufbau Palmengartenstras,se

Particulares, o Mutuário tomará pro-
vidências a fim de que os encarre-
gados do Kreditanstalt possam verifi-
car em qualquer momento, também
mediante visita dos projetos ?ia loco;
se os montantes do empréstimo es-
tão sendo utilizados de conformidade
com as disposições 'do presente Con-
trato e que os encarregados do Kredi-
tanstalt possam estudar as condições
:financeiras o a situação de rentabi-
lidade dos beneficiários; a pedido do
Kreditanstalt estas verificações se efe-
tuarão juntamente com representan-
tes do Mutuário.

ARTIGO

Disposigiies Diversas
1. Nenhuma demora ou omissão no

exercício de quaisquer direitos que
'cabem ao Kreditanstalt em virtude
deste Contrato, poderá ser eteesicle-
rada como desistência desses direitos
ou como aquiescência implícita em
caso de inadimplemento. O exercício
de apenas alguns dos direitos Me o
exercício apenas parcial dos direitos
não exclui reivindicações posteriores.
'dos direitos ainda não ou fló parcial-
mente exercidos. Caso uma ou mais
disposições deste Contrato de EM-
préstimo forem inoperantea, a valida-
de das demais disposições deste Con-
trato não será afetada.

2. O Mutário não poderá ceder ou
.empenhar direitos resultantes deste
:Contrate.

3. As modificações ou aditamentos
a este Contrato, bem como as decla-
rações e comunicações feitas pelas
Partes Contratantes em relação a este
Contrato serão por escrito. Comido-
rani-se recebidas quando tiverem da-
do entrada nos seguintes endereços
da Parte Contratante respectiva:

Kreditanstalt für Wiederaufbau
Palmengartenstrasse '5 .— 9
.6 Franfurt/Main
República Federal da Alemanha
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I o Avalista e o Mutuário têm o direito
de, isolada ou conjuntamente, In!clar
processo de arbitramento contaa o
Kreditanstalt,

ARTIGO 3

.?7`epda --- AVe Presidente "Uni le , oCar„i" bunal de arbitramento será consta.aos, -375 e-- 2u.000; Rio de Jan eiro k. tw ?- toldo por três membros designai-les . ia-e- Brasil.	 .	 seguinte maneira: um árbitro peio
Endereço telegráfico: Fazenda RO Avalista ou, caso este não oti aindaQualquer modificação dos endereças aão estiver Implicado no processo,

'0.01ma -Indicados só será válida -man- pelo Mutuário; um segundo árbitro.
do -a outra Parte tiver recebido urna pelo Kreditanstalt e o terceiro árbi-
comanicação por escrito, a este tea-
poeto,

4. Q. Ministro da Fazenda da Rept:-
Wien, Federativa do Brasil e as Pas

-seias credenciadas por ele em como-
picaço por escrito feita ao Kred-
itanaiialt estarão autorizados a pres-
tar e receber, em nome do Avalista,
todas as eleelaraçõe.s e a praticar to-
dos -os atos relacionados com a exe-
cução de.steContrato de Garantia.
0.s: poderes -de representação dessas
pessoas São válidos igualmente rara
ga aditamentos e Modificações leate
Çontrato, g não sei' que o Avalista
ripresentk declaração em contrarie çio
Kreditanstalt. Os poderes de repre-
sentapão cubicam somente emende o

• Kreditanstalt tiver recebido a sua re-
vogação expressa. A pedido 00 ,Krect-
itanstan, 0 Avalista enviará capeei-

reconhecidos das assinaturas das
soas credenciadas cor poderes de

•
repreSentecão.

5. Este Contrato será regido pela 	 Amuo 4 .
• leslação alemã. O lugar de cumpri-

mento Será Frankfurt/Main. Para a 1. O processo de arbitramento terá
• interpretação deste Contrato, em ca- Inicio quando uma das partes iltigan- 	 Endereço postal: Ministério da Fa-

alernfin. tos	 tra por	 to zenda - A. Pres. Antúnie Caiara

'.eflafib• sujeitas ,. :a processa eia :areiem_ árbibe.	 COill.1/1(11

inot/to, de-confortai:4de .com -o Con- 2. O reclamado deverá indicar ao P -41° .	 Utittaçao das
- 'trate ela .Arbitrarnento que No- parte reclamante, rio piam) de 30 dlar a	 Em ee ie ore,' nula t	 O. 4e O:	 ur	 Hlcontar do ree-birriénto	 actiegeeo,	 . !ironia el-ine.	 em 111,,-,	 -1-.

nome do árbitro por ele designado, ; tugutea.	 foinia de Crez g lay.,	 lar constde-desde que	 autorizado. de confoc-; C -:?lebrado em Frankfuet i Main me: ;acto acerai-iam ciii oata c:a.,,ituaçãoiniciado com o i! 1 do artigo 3 a de- 23 de dezembro de 1973 KreclOrtrazo• económica do DencliciaLL,	 fundodgnar o referido árbitro,

	

aerrea 5-	 -
‘Inii..3ruil:.:iiv'j'i":„?r1ctlulbde:i'dezembro Repúblicaa ' 	 tglou ntre.soaeriunoedsiedeas uditeliza.sa ct-upnarciaa
- Banco cio Brasil S.A.

ta . pt'LenteLal a0 ,,,nirceitmuar
 efetuadas

l p
O Preeiclente estabelece a data da F, e	 ProeuradoFederativa do Brasil -

	

	 co'ior e m :em
reunião do tribunal de nrbitramento, G eral da Fazende, Nacional	

crl:i réstno as s

Se as partes litigantesnãochexarem Fierceil(e de Queiroz, Procurador	 presas
a um acordo :,obre o local da rettruii0 mel da Fazenda Nacional, 	 ral, Sua!tu l o	 a	 elaboração cie !stird35 de via-
do tribunal,	 indicação será feita' 	 CC)TEC-DIGFR - 30-76 	 Ui:idade de projetos como base para
igpalmente pelo Presidente. 	 uma solicitação de credito e outras

	

wiede ? aufbau o o Minto do Brasil jetos Ines:eiveis	 linenciamento;
PreParaÇáo de f3fo-

	

.entrao 6	
..•-leardo entre o Kreditanstalt Für medidas visando a

G tribunal de arbitramento decide
sObre a sua competência. Estabelece;
ele as normas do processo, tomando
por base normas geralmente adota-;
cias. EM qualquer Caso as partes liti- 	 Prednibulagaritos elevem ter o- dixeite de audien-
eia, em sessão ,ordinário. O tribuml; Para a utilização do empréatimo
estará autorizado, porém„ a tomai de- montante de DM 43 Milhões concedido
cisões também no caso de não-com- ao Governa brasileiro pelo Kreclitans-
perecimento de uma das partes :Ri- t-alt file Wiecieraufbati em 2 de setern-
gentes. Todas as decisões de tribunal; bro de 1965 foi constitudo no Banco
exigem a aprovação cie pelo mano . ' :do Brasil 5. A, O Fundo Alemão de
-dois árbitros.	 !Desenvolvimento	 FAD. O Fundo

	

Mrila0 7	 :fea reforçado em 25 tie ri eealbe!

que as partes contratentes não Aic-
um tribunal de arbitramento, cle,:cle.,

gEueni a acordo.	 : 1. eaa pertesi'";IPT;n8	
mo i'eveea eer tiansferida

ie eeielae,	 tamstalt	 Wlederaufbatt e a par-
i1011(iii Hm; 	pe..: cela restante de 3,5ae	a.a, devera eer

AwriGo	 n:-. c'O tetra a t' Y' 11.1. :	 , leVada a credito duma conta sapecai'.
Partes litigantes do proce

 do	
da Banco do Bras11 S.A., nas repec -

Avalista e/ou o Mutuário, -o uni 	 la:liaaaateunieot	 data.; de VCLIC1.1.11t.111.0, eadneauoe
do, e e Eredltansta lt, de outro. 01 parta	 ..“10 cbeeatem a ator- a obrigoeão 	 pagaria-cita de--a par-
E:reditanstalt reserva - se O direito	 do, a :_riben.:1	 acieetanienie fixare t'-1u ao Kr, aitanata;t	 Wiederala
iniciar processo de arbitramento tona honorárke; adequada; , cede eme 	 , fbeli„a odíj,..ação	 reeelesee re-
tra	 Avalista e o Mutuário, !solada partes 1111 ..?...aia,,-, toma a	 car,:»)	 -12be:ceida.s
ou conjuntamente. De modo an...;.!w_r--).	 a	 eeard,

-- 9 6 Frankfurt/Main - República
Pederal da Alemanha.

Endereço telegráfico: Kreditanstalt
'Frankfurt:nal:ti.

Para o Avalista:
1. Se as partes não chegarem aEndereço . postai: Ministério da Fa- acordo Sobre um únieo árbitro, o cri-

tro a seguir designado por "Presi-
dente") por acordo das partes l i t i

-gantes. Se nata se conseguir -tal- a --
do no prazo de 60 dias. a contar da
data de recebimento cia acusação pelo
reclamado, o terceiro- árbitro; a- pe-
dido de uma das partes litigantes,
será designado pele Presidente da

asi
Camara de Comércio Internacional
ou, em sua substituição, pelo Pr 
dente do Grupo Regional Suíço da
Minara de Comércio Internacionai.
Se urna das partes litigantes deLear
de indicar um árbitro, este será M-
dicada pelo Presidente:

2. Se um árbitro designado de con-
formidade ceon estas normas não qui-
ser ou não puder ecereer ou conti-
nuar a- exercer as suas funçoes, -o seu
sucessor será -designado de modo alie-
logo ao do árbitro inicial. O sucessor
terá todos os poderes e deveres do
árbitro iniciai,

As castas do tribunal cie arbitramento
serão paeas pela parte vencida. Se
neidaurna das partas vencer por ira
teimo, .a.5 custas sertio repartidas pro
porca:atinente.,

I	 3 . O tribuna! de arbitramento de-
cide definitivamente acerca de todas
as questões de custas.

4. -As cartas litigantes responeabili-
csani-se solidariamente pelo pagamento

, integral dos honorários das paisoas
referidas no § 1,

ART1d0
Todas as	 a çoe.	 mit:a-

ções das partes litigantes e do tribu-
nal de arbitra-mente relacionados com

realização do processo de adbua-
mento, serão por emito. Considera-a -
se recebidas quando tiverem dado en-
trada nos seguintes endereços da par
te contratante respectiva:

Para o Kreditanstalt:
Endereço postal: Kreclitanstra fale

Wiederaufbau	 Palmeneartenetraese
-- 9 -- Frankfurt/Main - Repe-

Wien- ie.:datai. 	 ,Alemasel¡a.
Endereço telegráfico: Kreclita-netali.

Frankfurtmain.
Para o Mutuário:

Endereço postal: Banco do Brasil
S.A. - Direçào Geral - Caixa Po,.
tal 562 - 70.000 Brasília (DM-
Brasil.

Endereço	 telegráfico:.	 Soava:aia:r:
Bra,eilla.

Para o Avalista:

-Crieçélo e Objetivos
A,rt 1 9 U	 veia, de Apoio

coae suetitulo da conta do
eu	 ,:,. Go	 ee: ,.,.sen,o11.1mento -
FAO, é	 _,	 por matuo acordo

o	 Wlederau-
:bali e o _aia... Ga Brasil S.A..., con-
soante o	 stimea 2 do ard-

tee-L ato de em-
,nrestirea cie	 niahões celebrado

,	 2,3 de dezernoro de 1974, ,corn-
finai ave ite: peopo.auonar as peque
nas e m A,-11a ,r 	Lin im'as ! Ieda trias,
inutu-las rdoreas. .1 atuado emprasti-
na, ao:1mnd° pela Iiia 	 n,ditaetalt Rir

J.:1a.:10	 do Brasil
• assLiè.. • 	t_.^.'n:ca paia o ateu-
dimente das sse''-''-objetivos bá-
sicos:

• ai caani..iar o ria prado-
tialtiaue e os piocitiçi'lo das benefieia-
rias locao. : • • ; pelo
me préstima;

.er . ,, :a Cai estro.
tu.a administral i o mo itueinnal des-
sas empresas, te In como o .apeefeiçoa-
mento- e -o a ,estramerto dos quadros
dirigentes e técnicos,

O) igen?. (10$ Re.c10,6,.)

Art, 29 Wteelaaas do Funda
• de Apoio as Pequenas e IVIedias
Einpresaa industriais àerac., originados
da parcela cocae.spoadente- 3,5 ,;(:, doa
juaas de 5,5% ao ane devidos pelo
Banco do- Brasil ao !Credita:lauta für
Wiecieraufbata nue termos da alínea

a e :e cn,pres.
Uma.

ta não 01-leguem -a acordo, .tocim R5 çoe,  medida, e indenizações ineten-
cl.ivargéncias. resultarl teS deste Coo-!, didas e, bien.: assim, o nome do iirbitra 	 Endereço t..! '' erelea : F. alia
trato, anelueive- es divergências Feia_ eecolliitio peca reclamante, desde rt,m, Qualquer inedifteaçao, doa ene, , caco
-ti:vais .a. -validade do presente Con

en:trato. cie Álcrbitramento frae - •
o seja autorizado de conformidade C3-11 acima mdic.adns, e'•-' será v;•-1,1,,-1,a, (tonai!

--e de O'O ,,,, 1 do tee tee3 3 a designar	 r,-1.7 	o	 ,1r. cio a outra parta tiver receiecie ieefi	 - -.'	 i	 •4:t1,) p- 	 -a 	,-Ct ,	 •-, ito, a t

sO de dúVicia, faz fé o texto	 apresentar a ou,	 escri, a
BoraDaStle que às Partes Ccintratan- ,	 que esPeelficrue

•

 as rec lama- 375 - 20 ' 000 Rio ti'? Janeiro
4.d mi	 ao-Áo

Ai 1.. 3 9 Q kundo sera atinunistracie
--taco	 B.aell	 , • j t4,2 pree

tara, :entes ao Kreditallstuit für Wie-
eeraelbate a lave.: ia c;atOzi ."-. anuais
rias ápl.caçõi-..; e , CCM: 1-,,..rins
aproÀbilonacias

'CONTRAIO DE AfeBITRAMENTO
earlt referéneia, 0o- § Ó do ' art igo X

do COntrOto de ,E'vi,préstirno ontre'
• -o Krodiftensta/t Filr Wiederse(lbau..

Yrentatnet/illain, ""-Kreditanstalt")
e o Banco do Brasil S.A.,. Bra,51--
tia. (DF), ("Mutztriefo") de 23 de
daz.wabre de 1975 no montante de
.Di}f. 25-.000000-- e com, refaiateMet ao

6.-do Ortiga IV da Contrato de Ga-
lutittia .entre -o Kreditanstalt a
.República Federativa do Brasil
CA.O.W.ista"): de 23 de dezeinbro
1915. Õ Kreditanstalt, O- illi41Udria

trate de Garantia, inclusive as cliver•• mento. Cada unia das partes recebe, pos a dispesiçao no Banco 1.;cvsa.
'mias relativas à validade cio Can- um exemplar assinado dos termo; da . um nevo empréetimo de DM 23 mi-
rato de Empréstimo, do Contrato de sentença. A sentença é obrigatór i a e ; lhões para o FAD. De conformidade

Garantia o -do presente Contrato de definitiva. Pela assina + ura do pre ,airn a alface 2 cio arr. lu (or.
Arbitramento, serão resolvidas exci ta sente Contrato, ae partas comerem.' trato, deverão ser pagos 501)10 o ein-
2,117:lamente e em última insbincja, por tem-se a cumprir a ,entença ateara'. préetimo os juros de 5,3'O.. a.a. Destoe

juros totais, tuna parcela de 2°

paea a institiiiçüo do Fundo b ) resua, ,
-EsPeoi01	 AVoio as Pequenas e pieeceasos ' proctIntirPos '; .3Plaçr°atmlinent2duçcalCo)Médias Erapresas Industriais datado	 tee.;Jiug.ia adequada;cl? 23 de dezembro .de 1975	 e) Implantação de elealdas a que

se refere ,o itera anterior:
ar) serviços de organização empre.

i:aria; em tecles os seus aspectos; e
e) fOrmaÇa0, Lreinamento e .aper -

(3.1çua2nento do pessoal ' teenieo-aciral-
nietrativo e de dirigente de ernpre-
eas,

Parágrafo uniea. rica eirtendicio
que o subsídio ou o- tiniu:elemento da
prestação de assistência técnica não

-e o Avalista acordam o segatv.le, -	 tribunal cie arbitramento deve;19(113 pelo empréstimo no montante de se estende obrigatoriament: a lutict.:,
DM 13 zo	 nilleae". cocedido , lieca areeet a	 realizadass operações realizas em a (2,..

MUIGO 1..	
peOferir o justificar por escrito a
eentença. Uma sentença assinada- ao Banco do Brasil S.A.	 soa provenientes do empoetilie , Ca.

:Todas as divergências resultantes do P elo menos por dois árbitros é válida' a ia:dl-ai:te Contrato de.liala 	 ea .berá ao Banco cio Braall '
Contrato  do Empréstimo eiou do Oen- corno sentença do tribunal de arbitra- de dezembro cie 1975 o Kreditanstan /ninar e clecidie

integrante deste Contrato.
Em quatro originai, dois dos que Is

era língua alemã e deis em lingua
pcoetuguesa,

Celebrade em Prankfurtialain, atas
Ta de dezembro de 1975,

3Brasille, 11 de dezembro de
1975. -- Kreditanstalt Fôr Iiicerlerauf-
bale. - República Federativa do
Brasil Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional - Cla Heractito de
Queirogs, Pmcurador Geral da Fazen-
da Naciehal, Substituto.

COTEC-DXGEQ - 38-76

mutuarias passíveis ue 
1ència técnica, zc tecrub.....-a.,1.: ou iiãt:
Fica entendido, ainda. que ..e bela

'‘ C ia. ái	 aperras	 aquela',	 f.I.1.11.n ;: n.::onaroveaamente si-ai	 , pie•
reeur.oz, 

1	 de 11:...4iSte..laii;;
Ali. 5' Fara r2 1/1's.:512(;ÍL, u.

!éneirt	 que alude	 arta,
mi tem-mor. o Banco admitirá a

ci çonvanio cora	 espc
dalleadas devidamente. ei'. Lia, V, radas
Finsueladura ca. Projeto- i ESt	 .

(FINEPl.	 a : AI
,1-

mia-mito cia Fre.-iciènela RI3
nn 1 III '1",:iat-i:C^

'
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--: média-Empresa (CUBRAM, sociedade ! X. llIodaliclades de desembo(s,) 	 1 todas as obrigaoes, de Pagamehto re- para' a . aprovação do crédito -Mela-
civil, constltuida peeo -L41co .1*I-2,:.1.-_,?,..-:,1 1 Ap.:, ..,;	 cui.a .)iiment,-1. ene reneeeies - eult,antes da execuçáo de créditos par- tono de Análise ou A.valiaeão, Parecer

- do Desenvoleimme o Ecepoielso „ „ k.d.dvdd pua o ' ddleddd.e.do de mo:tad.. i tietuares e, posteriormente, solicitai paea a Diretoria regional em questão
. (BNIete, FINieP e Assedai; es fe sas i e !tos pareiele cio enipréetireo, estipulo,- I ao Kreditanstalt 'o reembolso dos ou outros);
- leira de Bancos de Deseneolviresnee n ees no Cantrato, o Meei:5.m, de con- I montantee a serem refinanciadoe por

.. (ABDE)•	 lennideelo com o ritmo cl , encseçáo conta do empréstimo. 	 be balanços  juntamente com de-
Art. 6" Pare o ierlre"--ner-'edl de oee. dos. reeeesse roeu, ' eeseee eei Lede, 1 2,2 A fim de evitar essemereses inonstrações das contas de lucros e

.,outivos poderá cl r. anco fitr"r eml" ! te ai ee et. ee :, mi ti nau c'ne e. wAr) ..... ' dc.:14..:isiodo frequentes de montantee perde inclusive valores cie Latiu a-
vem° cem 'ene *: e '- - : 1---- - v e- - ---e .o. í : - une-tiree dee seemintes Cuss m:oe-:1,-actoe0., . ,„„ .	 .. 3 , , mento anual, tudo em relação aos
pecializa,dos , lesande e, weenizecieo ez ' 'les:	 ; selicitados mensalmee'te. Porém, no últimos três exercícios.
cursos inteetevos, em tempo irecgeal. 1

0:4 se- :	 , ( , , d. ,,,,,, ,3‘, .3, i tu—:,..rNo w cs.,,soonclile se ter neore eslo ele_ ' reee
lentos mediante carta ' do exceder

e e montante a ser anibolsa..
o equivalente -de . ... . . ... 	 ..2	 uma. Concessão d	 cacada decisória

técnica, cujo	 pagamento será Leio i d ..., e........esele „. nee e ... e...., .	 DM 100.000, —, poderá ser solicitado . Não obstante as -disposições aciMa,
sempre eiretamente às empscsas Cs- reercial, o Kreditansfalt po eerá eer imediatamente 	 estabelecidas, o Mutuário, ate novo
.peeialleac:e " . " ze- e e s' 02.. '''' e. ' :"-- reseeregeedo de reerabelsar co pego,- 	 '." r».' ""'"?5'.¡"-l'`...''s . '' 	 - aviso, poderá conceder Créditos Par-
tateia-dos pelo Pe.4.nco, consoante 03 mentos a serem efetuada; por conta clitenetalt o reembolso dos montante:, ticulares sem aprovação' peevie pop

. parem-et:os e- eo e -reeen 	 d ., er,rta de credite (moealleade de a serera refinanciados pelo enip.-eee- . Parte do Kreditanstalt. desde -que a
- fornecides pula ETNEP e CEBRAa deee de eetecd .	 1 mo conforme o modelo anex .> (Anexo i dívida total do beneficiária para 'tom

transporte (pconhconhecimento.. conhecimento de .
embarque, -carta de frete ou carta do 1. 2. Condições dos -créditos a conceder

dadd) ,doe ,adde,	 e	 pelo Mutuário
o tipo e a nacionalidade de respectivo 	 A taxa de juros a ser mei elo be-

com espéchnes das respectivas assina- - te ade da mercadoria tianspoe ada monetária. ee Mutuário -comunicará a
turas.	 •	 bem como o lugar e o data cio -em- 1 todas as agências localizadas na erea

1.2 Na base de centeatos de foene- barclue;	 abrangida pelo empréstimo as -condi-
cimentos	 o.	 . _	 — no easo do servim	 s e/ou serviços concluidos.	 ços,. tuna con- ções vigentes para es créditos a can-
beneficiário final encarregará o Mu	 M- firação _cio beliche].ário fi 	 de.	 , q'nal	 ' ue ceder por conta da FAD, através de

4. .Supervisão- dos Projete s pelo
gutuário

A fim de assegurar que os benefi-
oláxios preparem, exectitene operem

,	 sultantes tlo -diferencial	 garoá-	 5, informações periódicas por parteditansta.TV de efettiár, por conta do
erno"C“- fi mo. os ",l o•art1~-1 -	 Nas datas de vencimento doo juros	 .do Mutuário
nas cartas de crédito por requisição do indicadas no Contrato de Enneestinio O Mutuário -prestará ao 1e-recatam-
Baneo en Brasil SA. em Peei	 . 1 (30 de Junho e 31 de Dezembro), -o telt informações anuais sobre a

1,5 Logo que o Banco do Brasil Mututário levará a -credita duma ema- .zação do empréstimo o das oontrapare
3.A. em Hamburgo -tiver recebido, t a especial	 contrapartidas reeultan- tidas resultantes de ' diferencial de ju.

referência às tendênclaa gerais ea

i
evolução dos Projetos, destacar Pra-
jetos problemáticos, indicar as °vede1. Exame, per parte do Kreditans- Jos em atraso e 

.incobráveis, oenondoOs modaleaeles de deserapolso, em relativas aos bens e/ou serviços a pa- ., tale dos Projetos a refina-nela-e pelo_ particular a prova a ser apresentada gar;	 'empréstimo	 'ao providências que tiverem sido -to-
pei() Mutuário, de 'que as recursos do i e) no caso de terem sido 'previstos i DP conformidade com a alio..,.. '' do  medas pelo nutuáriee pelos beneficie,.
empréstimo foram utilizados na fina_ pagamentos per conta da carta de ^, e artigo I do Contrato de Empréstimo, rios finais ou quaisquer outras enti-
lidede estipmaea no contrato; 'Crédito na ocasião. do em/jatai:e, edike e te-em e-limo deve3o 	 J	 dades para remediar ou prevenir ae- 

conforme alínea 2 do to tipo III	 transporte (p, ex. conhecimento le de -Crditos Particulares previamente
clusivamente pelei o refinanciamento dificuldades observadas na execuçãonão negociável dos documentos de

dos Projetos.
a utilizaçeo das contreperticias se- embarcai:e, ca rta, de frete oe (a 1 ,, ,.,, . aprovados pelo Kreditanstalt. A fim Juntamente com os Relatórios men-

suitantet -ao claeeenclaa cie juros para frete aéreo) da qual deverão constar de permitir ao Kreditanstalt o exame -cionados, o Mutuário remeterá ,ao
. 9 financiamento ee piejetee cie im. o tipo e a nacionalidade de respectivo dos Proj etos, o Mutuário, .de (20n1Qr . ,i,• ,(,itanslal q tniquer out a -oncumen-

portem:da estornaria oentro da poli,- meio de transporte, o tipo e a ceián- . midade com a alínea 2 do artigo iee mentaçãe que for dê interesse em se,
tica cie desenvoleimento;	 tidade da mercadoria	 transportada,. rio -Contrato de Tem , e,el	 laçã,o com -o presente empréstimo =-
coa-forme alíneas 2 - -, d	 .t .r ix , bem como -o lugar e a data do em-., 3 e ó o w z.J 0	 j lime-á, antes da -concessão de Créditos cedido para as pequenas e médias in-

outros pormenores da execução do f parque. 	 particulares, a -doeurhentação referela idústrias. Corno A-nexo e está inchilda
Contrato de Empréstimo. 	 !	 2. Modalidade -de reembolso 	 a seguir:	 uma lista de itens oue oodere -e-er

Para esse fim, .propomes fique ai l•15 - . 2 , 1 O Mutuário, inielalmente. pos	 ete o documenta interno que para de modelo para os Relatórios anilais.
tecto o -seguinte:	 leéguinte:	 .	 I derá cumprir co recursos e	 orópelos	 Mutuário constitui e 'base ciecleoses, de: Relate/los deverão ser remetidos

iecursos- e . aplicações.	 indicado:
EM quatro originais, -dois dós cibais 1, '"Cooperação financeira oficial alc-

em língua alemã e -dois em língua ele Empréstimo ir AL 71. 65 533, e--
- -- Portuguesa.	 ICrédito particular 	

i  buam em relatou() .Celebrado em Frankfuet Main, em I 1.4 Pelo presente e de forma irre- 	 , . -	 6 de vistoria,
23 dedezembro de 1975, — Kreditans- ' '3. • I	 t " ''-	 „ 	 11, IltilimçCio das contciparlidas -re-

„
(L	

.
, Por Wiederaufbau.

- Brasília.. DF., 1 1 de dezembro ele
1975. — Banco cio Brasil S.A.

-COTEC/DIGER, ___ ,e_76 .
..._ _

Empréstimo no 'montante de DM 23
milhões para -o Banco do Brasi l 3.11, examinado e aceito mine .meefere-e,e, tes do diferencial de juros de confer e ros„ cens como sobre a execução dos
EmPráttivm . ) Ar, 71 65 533 e a documentos estipulados na carta cie , midade -cein as estipulações da alínea projetos.
do -em separado	 crédito, ele solicitará 'to Keetlitsel eta i t .2 do artigo _III da Contrato de Pm-1 Para este- efeito, resumirá os aspec- .
Prezados Senhores,	 o pagamento dós montantes .clesem- préstimo, A utilizaçãc -desses recursos tos -mais importantes dos relatórios,

De -conformidade ceei o Contrato bolsados por conte. da carta de crede . efetuar-se-á de conformidade cora o de vistoria mencionados no número . 4.
ue 

Empréstimo firmado era 2e de de- to., Come requisição de desembolso I "Acordo para a Instituição do Fundo anta, no Relatório de Andamento
Gr; ).-rojeLo.-. de .conformideee com e.zeemero de 197.5 entre o Banco do Bra- deverá ser usado o formulário mil° . lesbeceal. do Apoio às Peouonn- o \go • ..

sã S.A. ("Mutuário", e o Kreditans- modelo constitui o anexo 1. Deverão 3 dias- Empresas Industriais" firmado modelo prileoeto pelo Kreditanstalt
ser anexados à requisieft de deseffi- separadamente entre o Kreditanstelt (item 2 do Anexo 4: . Além dos dados

telt fer Wiederatubau ("Kreclitaies-bolso os se 	 'e o Mutuário em 23 de dezembro de acerca dos :;',.tajetos individuais finan.telt") eereo regulados por um Acor- 	 seguintes documentos:
ciado e o citado relatório . devera fazera) cópia, não negociável das cartas 1975.

Acordo eia separado,	 de crAditn. juntamente com modifica-
Conforme alínea 2 do artigo ./' 	

eões porventura introduzidas;
b) uma via claS faturas colterciais

o FAD não exceda, em consequencia
da crédito particulat ern miestão, o
limite de DM 1.000:000, — calçada

mento c'-ce a' ' - - --- r''a , localim. iali (mode Ideee de reembolse). 	
, .e.,„„., .„,, eeee,„,-, eesee e ,-----, ees deceserial ou o equivalente em .needa

-das na área abrangida pelo emprée- 	 Enquanto que a modalidede de cai-- ' Ate :elida competente ou no benef i slá- local. No caso de Créditos Partícula-
- timo, no qual cstebe"ecerá a eisteme- . ta de crédito está previsto só para da final"	 res pelos geais não se exceder o li-

a) Vias das faturas comerciais se- mite da 'alçada decisória, o MutuárioI tica para a remuneração dos serviços o financiamento de impa tsees e; a e o -
mencionados no Art. 7 9 aos prestado- dalidade de reemboleo deverá r ,:q• aell- 1 feeentes àqueles bens edon serviços . L.e.e.--,te-e, antes de ee in iciarem os ee-
los da assistencia térmica, bem como cada principalmente no fina-e amoe- I peva os quais se solicita o reembolso; ; sembolsos por conta desses mesmos
fixará as normas a serem _observadas i-o de c lesnesas em moeeo leme dnee, : b3 ' eOPiee doe docurnee tes de ne- , créditos, a seguinte- documentação:
pára sua contratação pelos metuárlos as duas modalidades indica das mie_ gamento (cheque, Temesse bancária,	 ce .o formulário preenchido'"In-,
finais de cleferéstimo	 car-se-á o seguinte, procedimento: meibe etc .), que comprovem que aS formação sobre Créditos particulares._	 .	 faturas indicadas na alínea a) foram , dentro da alçada decisória" (Anexo

Disposições 'gerais	 1, Modalidade -de carta ,de credito paeas integralmente; 	 3);
Art. 99 Para cumPsimeneo elo que	 1.1 O Mutuário ellearreeará .nea	 c) o comproeante de que os for- 1 b) . balanço, juntamente Com a de-

dispõe o Artigo 49, no inicio de -cada Agencie -em Hamburgo de solicitar, necimentos , c/ou serviços tem sido- : monstração da conta de lucros e per-
exercício será elaborada pelo Banco cem° Banco de Correspondênci s , em	 nono benefice vee 	-das ou qualquer outro documento do
do Brasil 3 A. a Programação Gemi seu nome, o desembolso de montantes! — no caso de fornecimentos, copia , qual conste o valor de faturamento do. 'fere- , não negociável dos documentos -de ;beneficiário final,- de • ÁPlicação tendo -ern conta as re- -Pardais -do empréstimo junto ao - 	 '

2); as solicataeoes de reembeino deve-^ obserVadas 	 eiliceertes rcalaheades 	 MUhiári0a que se 10111 1' o ert. 4 ,	 'fado cluaisquer montantes, ceies rede,. "ão ser providas de na-aneros de ir-
n dem.. Os seguintes doctunentos e com-Art 89 O Bonco expedirá doeu- rio sér reembolsados - elo Kreditans-

meio de traaseporte, .o tipo e a quen-Art, 10. A assiste:doia em qualquer soas com poderes pata represente- lo,  neficiário é . de 13.% a.a.. 'mais correção
das modalidades Previstas no Arte 4'
só poderá ser autorizada após a efe-
tiva -entrada de recursos suficientes
na conta do Fundo Es pecial de Apoio
es Peqüenas e Médias Empresas In-
destrials,	 tuárm de abrir ou de fizer abrir junto o eivm 	 g	 Circulares, das mime remetera cópia

,A	 o pagamento tornou-se devido.-rt, 11, O eventual retorno dos a sua Agência -em Haniburgo -cartas 	 -ne Kreditstanalt,
recursos das operações reembolsáveisede crédito para o pagamento dos for-	 A existência .dos documentos ,reen-

cionadoe deverá ser confirmada
Kreditanstalt. junto c= a solicitação
de reembolso. O Kreditanstalt efetua-
rá a transferência dos- montantes a
serem refinanciados através do Deus-
tecl e 131.11,4P0^ank, Frarldrii,t.:?\frnIn. o mantenham -os Projetos com base

O Kreditan stalt, no caso de paga- l em princípios financ,eira e tecnica-
mentos efetuados por ele do ee .,sei._ mente adequados, a Mutuário /tante-

das atividades do Fundo Especial de tanstált, do presente Mordo .em se- cuidado com a -celta -de -crédito ou. n, rá, urna supervisão continue, dos Pró-.
Apoio Pequenas Médias lem presas -Parado e . 'do contrato de . creelito par- nedien cio lelutuário, em moeda +-dee jetos.
Industrieis, cone demonstração dos ticular. Nas cartas de crédito 'sere que Deutsch& IVIarkl evae á a débito Pua este efeito, realizará vistorias

de, -conta do Mutuário o montante em doe Projetos in loco, apresentando os
Deutsche Mark despendido pua amo- respectivos "resultados ., inclusive as-
sição da moeda do pagamento, Melte- ! medidas eorventma previstas pelo :be-
sive as despesas acliCionais. ineficiarm final mi peopostae pelo Mu-

ticulares .•

¡Será invariavelmente levado a crédito necimentos e/ou serviços a serem fi-
do Fundo para oportuna tealocaeae de

-acorda com o presente Regulamento.
Art, 12. Ao término de cede exer-

cício financeiro o Banco do Brasil
S.A. apresentará ai Kreditanstalt
fui- Wierleraufba-u relatório detalhado

ceitas esperadas dos recursos. do Fun- ditanstalt, ao qual se remetera repta
do, consoante os objetivos que o Cria- de carta expedida para aque l e fira. O
rem, com as estimativas dos monteei- Banco do Brasil em Hamburgo mele-
tes a Serem ep licados	 terá ao Kreditanstalt o lista -dee pes-

nanciados por conta das- Créditos par-.

1.3 O Mutuário tornará providên-
cias para que a carta de crédito oh'--.
deça às disposições do Contrato de
Empréstime filmado -coei o -Keedi-

III, Execução do Contrato de
Empréstimo

II
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Ç.10 KreditanStalt, o mais tardar, até
.3O (le Junho de :oda afica

IV. Em qualquer momento, os as-
pectos acordados, acima poderão ser
complementados ,ott modificados de
mútuo acordo, desde que for conside-
rado Conveniente Para a execução do.
Contrato de Empréstimo, No demais,
aplicam-se ao presente Acordo ana-
logamente as diSpoSiçõea do artigo X
do Contrato de Empréstimo.

Pedimos a V. Sas. o obséquio ao
Manifestaram eila concordância com'
Os aspectos indicados acima, assinan-
do de forma juridicamente válida e
devolvendo as vias incluídas nas lín-
guas aleita è portuguesa,

' BANCO DO BRASIL S. Ai

Aproveitamos o ensejo para apre-
sentar a V. Sas. os nossos Protestos
de alta estima e distinta considera-
ção. — Kreditanstalt filr Wiecleran-
fbatt,

Anexos
1 — Modelo de requisição de de-

sembolso
2 — Modelo de solicitação de roem,

l?Ols9
8 — Informação gobae credítoa par-

ticulares dentro da alçada decisória
4 — Modelo para o relatório anual

00 Banco
De acordo:

Janeiro de 1976
•notosuommsorecomeamoroomOo,~2e=oroto

4.•
ANEXI 2

—1–.

	BANCO DO BRASIL S.	 (Modelo duma solicitação

de reembolso 'do Banco de

	

— Direção Gera/ aa	 Desemvolvimento)

DENOP

limos. Sias.

Kreditanstalt ler Wiecleraufbau

Palmengartensitaasse 5-9

0000 Frankfurt/Main

República Federal da Alemanha

SOLICITAÇA0 DE REEEMBOLSO N9

Ref.: L 1 IV Cooperação financeira oficial com o Brasil

Empréstimo no montante de 1DM 2ã milhões Para

o Banco do Brasil

. Empréstimo n9 AL '11 85 533

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)

,fr? Agencia tte Hambanio

limos. Sr.as,
Xreditan.stalt für Wiederaufbatt

6 Frankfurt/Main
Palrnengarten.strasse 5-9
»epública Federal da, Alemanha

ANEXI

(Modelo duma requisição
de desembolso do banco de
correspondência)

**	 ****** •	 ..................

(lugar, data).

Requisição de desembolso N9	...• • 	 n• .. • . • • o •

Dof.:-Cooperaçao financeira oficial corri o Brasil
Empréstínio de DM 25 milhões para o Banco do Brasil S. A,

Empréstimo n9 AL 11 55 533
Crédito particular: • 	  "•;:e".•;•CP.: •••••• •":
Carta de crédito do BE ta9 a:a.a.:ia. ..Nosso 219	 .

prezados PenhOres,
De cor/fole-cidade com as condições da carta de orédito supra recebe-

•oa documentos relativos ao fornecimento de 	
	 . .. ..... 90•••0•11, ...... °Ar ........ I

(cpaantidade p designação da mercadoria conforme a carta de crédito)
p.u? bruto eia volume: 	
Vais go ,origem é. o.,n ••• n Noà•éole.. .••••• • e • 44••••oo••• . .. •••••••• ..... ••••• 	
Em anexo incluímos tuna via, dafatura comercial do .........., uma cópia
não negociável da carta de crédito junto corá modificações eventuais e
uma cópia não negociável doa doctiraentos de transporte.

As mercadorias foram einbareadaa
em	 em o, • • • • • • • o • • • para 	

(data/	 ((lugar),
por
estrada de ferro.
navio (noite)	 „; aaaeaaaaaaaa . a.aaca.a."..•.bandoir,9,:	 •,,.• • . .... é_s .•	 *

conhecimento i.; aaaei,	 o á 'emitido em ...r. • .... • ..
(data)

fiViii0 da companhia artrea (nome e nacionalidade): 	 . .....
E .0 	 •.• • /1.01 .• O • • n• • ** A, • • • • .... . • . 11 , • . • . • . 011 ia, • • • /• n •:•:..7•:/".n •• • •	 111;"~:

OS Sustos de frete *) elevam-4o a 	
Com base nas ordenO que nos foram dadas pelo Banco do Brasil S. A.,
43ras11ia, pedimos a V. Sas. o obséquio de transferirem o montante
'ge

•.. .. . • 11:•-•:••-e'

Cujo pagamento se deve efetuar com base na carta de crédito
por carta**)
por cabograma 0a7-) (os custos do crabograme, serão por nossa conta)
para a, nossa conta n9 (i.• ••••,:e.r0.7 	 O. .7'4 no •.•....• •-• (Ar. I. toso . . .	 O •

g. favor do beneficiaxio,
Observações:

4.•••• ... .......• a

(carimbo e assinatura)_ 

Cago ce custos de frete forem pagos medjante
c4ur,..ta de crédito

INSPAY? 0 -QIN iltIO fox 4.) earto

. .... .1;7, riN7:'

Prezados Senhores,

No ,período de 	 	 .....
desembolsamos por conta dos créditos particulares mencionados no anexo
o aprovados'. por V. Sas. um montante total de

Pedimos a V. Sas, o obséquio de transferirem este montante para a nossa
conta n9 	
Confirmamos, pela presente, de que este montante tem sido utilizado cio
acordo com as finalidades e disposições do Contrato de
Empréstimo acima indicado assim como as condições dos contratos de
crédito particular apresentados a V. Sas. e que os fornecimentos e serviços
não têm sido financiadas já mediante subsídios ou outros empaséstinios a
longo prazo.

Os documentos e comprovantes (de conformidade com o item 1-2,3. do
Acordo em separado cio 23 de dezembro de 1975) estão disponíveis .0 poderão'
ser examinados por V. Sas, ou seus encarregados na Agência competente/no

beiaefielário. 1 ) Se desejarem poderemos providenciar a obtenção e remessa
a V. Sas, de cópias desses documentos,

BANCO DO BRASIL S.

	  ;Tf!

(assinatura)

Anexo

Para ser preenchido pelo Kreditanstalt:
O equivalente em Deutsehe Mark do montante em Cr$ ora solicitado ascende
a DM 	  Este montante que nos foi imputado pelo Deutsche
Bundesbank foi levado a débito da conta do Banco do Brasil S. A. A res-
pectiVe„ nota de débito datado de 	 foi remetido a. Carteira
de Câmbio, Rio de Janeiro.

.4."	 4.•••• n •••••••• n •1444 ........ *•44 .......... 474144)**4.41*

• Riscar o que não corresponde



•

Equivalente a DM .(a se'Valores ,em moeda
40 :contrato de
aquisiçã,o	 preenchido- pelo KM-

Difirmag sdo mbre Créditos P,articulare$ det2trck.0 agida cleciP6ria

ISi3ifir;	 55 533

Empréstimo de DM .25 millióeS

14:13eá lidado

.a) Nome e sede da firrnaÃ

1)) Ramo:

c) • Localização da fábricas

-2. iliorbtcinte refinanciar pelo krig:

assinatura clO ãcintrato (data):'

5;,: Data prevista para o inicio cia operaOtto tio's equipalgentc4 linanciadol

Breve descriçdo cio projeto:

7. Custo total do profeta (mil Cr$ scid	 71g	 ).11

a) em moeda local: b). OPA moeda estrangeira: (taxa de .câmbio aplicada:)

43. FOntes cio financianyentó	 •Cr$):'

n_

a) custos em moeda ,estrangeira
(indicar moedas de contratação)

b) custos cm Cruzeiros

P. . rtpc) ao investimento (riscar o que não corresponder):
Implantação; arnpliação, rnoderrilZação o melhoria de 	 processos,
-spbstituição.

a4-.. Empréstimo cio BB/PAD: recursosKiW

recursos BB:

b) outros empréstimos:

recursos próprios da ,ernpresa:-

Máquinas ou equipumentós renunciados wsdiante ns recursos do IfiRP.

(indicações resumidas não sondo ,necessárias especificações

pornienorizadaál:

? iknexo	 solicitaçãp de reembolso. ri ,o	 o,a,•14, o.o . o .	 o'ibtiçõle~dro,
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'BENEFICIE/Cd 11 • nowntEpon ti
RalS'

do
Origem

MontanN OBSERVAÇÕES

•13

I;



11. ?ro4uçao

a) nuanticiade anual

--a plena capacir.

dado

(unidade;

b) Ĝrau de utiliza-

0.õ eredva

atingido/

,revisto'). (%)

- . 12, Nionero total
. empregados
tO :Setor ga.,

ariMinistraçãO

* no setor

dá produção^ -

INICuteo 1.10. turnos

na ^ ,ii)Odugg'0.-.
1

102, Pafses• fornecedores dos equipamentos aáma Mencionados:.

no ano anterior 5	 mo 1° ano após a
execução do projeto	 execução do projeto

••••••••• 	
,•••:••••••••••...,•••••••••••••••••• n •

` Valor reservadó em DM

I Valor desenib,olsado em DM

Créditos concedidos Mediante. recursos

••• • .• • ......... • • • •

• • ....... • • • • •	 • .... • .... o, • • o'

• ••

1, .4

*7*

••••

4 • • • • • • ......

•n••n••••• .....,••••••••••••••••

.....	 • • • • • 1, .•	 *

,

1,11.11,0•111
.111by 111

••••••••••n••••*

	 •••••••n•

•••••••.•••••••••••••••••••n••

	  9,

.......

••••••••••n1

.1.8.4••••••••••••••	 •n•n10111U1111111.11,1*

recunendos

1)
2) •
3)

TOtraf

it." 0,114 ••••	 ANA

Solicitações
de credito em moeda estrangeira:'
de Crédito em Cr$:.

rpiiise:•••••••,•:•-•
..... '••• in • ......	 IA • • lk , • 1.71,•,-,e1,114/
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n. Dados rio último -ezerefel0

(encerrado cm

a) Ativo total
b) imobilizade
c) capital próprio
d) vendas totais
e) lucro líquido

14. Previsão das vendas

(Lno apés a execução do proj,í)to:'

!)

15, Eleites sobre o balanço. ele paganzentos ,do pais

1P',. Condições do créato p(r.ffeuun

a) juro;

b) comissões

c) prazo total:

carência:

e) ritmo de ainortização (trimestral/mensal)::1

1') tipo de garantias:

1/. Apreciação geral do projeto:

. Data:	 ..	 *	 ** ..	 .. • ... 11.3 ....... . 1, 1, 1, 4,1,4011S O ira

(assinatura)

ANEXO 4
(Mocteio para, o Relatório anual do Banco de Desent/olvimouto)

:.:telatório correspondente a

1. Intbrmacões• especificas sobre a utilização rios créditos concedidos com recursos de Kreditanstalt

wiRoo clIOS créditos concedidos e. couta tio FAD (Total acumulado)
Ate

31/12/119....

	

em	 ató

	

19....
	 31/1z/19...;

	

•••••••••••••••••	 •••••••••••••••*.

.Créditos cOncedidos em pritn ira aplicação
lgUrnero

1)
2) e•• ..... ow • •• •	 1111' 	 • •• • • ...sue. v. • • 1. p•••••,

• •

ri-frh 9 • • • •.4 • •- nI• • • 4.41
4,•• • .i...••••••••••••••.;

• • • • • p . 	

.01,. ..•0 • • ..... • ••

Difirnero de CrédUOS:	 $1.* 	 ••••• ***** f•- •• n ,n ••••••••••• ••••• n

Valor concedido em Cr$	 ...-, • N •• •• • •••••••=. .N2. 	 4 1* 1., ****** a O •••

---, Montante disponível em 31/12 para concesSão de zrótlitos CeeuperaçIto, ainda não reaplicada): Cr$ 	  —......_,...•—••.•—•...„.....•—.5
Minero rio	 ICeSontantre

PrkiltOs	 tota'é
•1••••..•n•••••••••	 ••••••••••••••••*•, 4•4•••••

'd-.) 1. .7,-. cCrsPré..sMmo AL 65 05 083 de DM 43 mi1h5es datado de 2/9/1965
2.	 .9.anpréstirio AL 68 85 012 ce DM 13 milhões datado de 25/11/1063
2. ~nanem AL 71 fift 533 do 1DIV1 25 milhões- datado do 1975
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Parte In

4NBXO 4
2., Informações sobre os beneficiários ¡montados pelo empréstimo (correspondente a 31-1240.

9

iUtiIixagio das- eontrapartidas resultantes do diferencial de 9U1'09

Inclui/nos tomo AneXo/Já, lne-s leram remetidos mediante oficio datado
.... .......1) o Relatório de Atividades correspendente ao ano

=	 a programação Geral de Aplicação 'Correspondente ao- ano 19....
cleconformidade com os artigos 9 e 12 -do Acordo . para a Instituição do

- »Pando Especial de Apoio :as Pequenas e Médias Empresas Industriais
4latade de

n•' Merina' Oes - gerais sobre ,6 Bando

is Modificações das bases legais assPni conto da organizaçad d íto 'pessoal

meró de empregados orn 40,2 direç'ã.o geral 	

agências no Pais ciToT.Tro-7.o-Tn c~

agências no exteriOr

.g/QTA.P
	

o6 oi00000go-õ:

Janeiro de 1:976 ., 27-

• Beneficiário 1 Montante do Investimento

	

(Nome	 1	 crédito	 realizado em

	

o	 particular	 ... %/ can-
' Lugar) DM	 H cluido em

Vistoria • Paturamento 	 Lucro
por parte	 anilai	 liquido

	

cr$	 Cr$
do EB	 ,	 1.000	 1.000

em	 í'

I
Minero de I Reembolsos 1	 Observações
empregados 1 juros em	 (caso nece,ssádo,
no ano	 :1 atraso em ,	 comentários em folhe,•

19... h 	 .1 31112	 .	 separada)
I — 04 I	 j
	  I...‘ N./41M	 teftiaammairouà

I	 1:

I
I	 1	 indicaçeies solve:
ï	 I
1	 '5 dificuldades surgidas na exeR .
1	 5 cução do projeto ou na prodtipi

OU da empresa (p. ex. falta
5 de recursos financeiro, prof

1
blemas , com matérias primas ,01(

'X Pessoal); providencias tomadas
t	 # para remediar as dificuldade&X

, It	 1 surgidas; comentários sobre ()g
1	 1f- créditos em contendes° o enc(

. 1	 1 ação judicial,-•
1
l'

el~..L.70—.Maawa

••

"127010~.1....0=7.07 	-.....==acaes=~twastrf

No caãO de modificaç6e5, -ã,éreseentar estatuxoN,
.qrganograrna modificados-	 ,

NODa ndzmbên&1d Zo .gaged	 ljrasir

ou repassar -(p. ex. Fundo- ,de DesenvolVimentá Urbano, IPDPI, cent
T	 ile°indlcar quaisquer novos programas de crédit e2 Ore Zi. Ba neeUtI

nios .coneltidos para atender .K4I'Aree 911, regiões espe,c1flpOS; .ottro

,•). Bisou •o -clde-inRe afréSPerille
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3: IldorAações importantes _sobre a política crediticía do lalico 4. InfOrnzações estatísticas relativas às operações de crédito.

Remessa do Relatório Anual e outras Estatísticas das uai,' constem
o número 0 Q voltnne dos créditos concedidos pelo Banco do Brasil, -'

especificando por regiões estados, créditos de investimento e créditos •
para capital de trabalho, setores econômicos etc. -
Lista de todos os empréstimos contratados pelo Banco do Brasil no, --
exterior (indicando as condições respectivas).

P,ex. modificação das taxas de juro para. créditos de investimento,
modificações na política de correção monetária, medidas especiais.
de fomento para. pequenas 0, rnéclia,s empresas etc.

5. Outras atividades do B eliteo orientadas -especificamente
para a promoção cio cl senvolvintento (exalado O setor creditielo)
p.ex. cursosiseminarlos cio capacitação para terceiros (não para pessoal
do Banco).,

(oarsOinicaa 884o)

1. n

ONST1 1TUJÇAO

•

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.'1 — DE 17.10-1969

EMENDA N." 2 DE 9- 5-1972

EMENDA N.1 3 — DE 15- 6-1972

Cçnct /adice Alfabético-Remissivo

•DIVULGAÇÃO N g 1,16/

$g edição

PREÇO Cr$ 10,00

!A VENDA

:Na Guanabara

Posto 40 Venda	 Sede: Av, Roclrigues Alves,1

Posto de. Venda h Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 39 pavimente
Corredor D	 Sala 311

Wktonçie-se tl pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

'4\la sede do D.LNIs
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PER, DE ARRECADA48
DOS DEPásrins

PER• DE ARRECI.IDAÇKOC0EFIEIENTES
DOS DEOSiiO3

4,73999.1
4,411526
4,093201
3 1 86 2976
3,681882
3;469997
3,155109
2,935655
2,743405
.2,562383
2,418974
2,340180
2,148524
1,985001

. 1,'886147
1,000672
1,639873
1,533055

16.05..71 á 15.08.71
16.08:71' a 15.11.71
16.11.71,a 15.02.72
1042.72 a 15.'05.72
16.05.72 a 15.08.72
16.08.72 a 15.11.72
16.11.72 a 15.0273
1642,73 a 15.05.73
16.05.0 a 15.08.15
16.08.73 a 31.10;73
01.11.73 á'31.01.14
131,62.74 a 30.04.74
111.05.24 a 31.97.14:
01.98.24 a 31.10.74
0I.11.14 a 31,01.75'
.0142.75 030.04.75'
01.05.15 o 31.07.75'
01.08.75 a 31.10.75:

1,420842
4275033
1,167425
4,;009642,
W592231
0,933865
0-,-88147
0,821854
0,759103
0,112541
0,653932
0,592500
0,484855
0,308530:
t,240971
.0,107004
0,117980
0,060780

61.01.61' a 15.02.67'
16.02,67 a 15.05.67
16.05.67 a 15.08.67
18.08.67 a 15.11.67
16.11.67 a 15,02.68
16.02.68 a 15.05.68
16.05.68 a 15.08.68
16.08.68 o15.11.68
26.11.48 a'15.02.69
16.92.69 a 15.05.69
16.05.69 o 15.98.69
16.08.69 a 15.11.69
16,11.69 a 15.02.70
16.02.20 a 15.05.70
16.95.70a 15.08.70
16.08.10 a 15.11.70
16.11.70 a 1542.71
16.02.71 e 15.05.71

2.,060717
2,413861
14992106

40,712535
0,270569

TAIS E AVISOSDaINIEvrt11.10
•DOS

TRANI-='PORTEIS

:DEPARTA n:I EN TO NACIUNAL,
LIE ESTRADAS DE RODA6g-k;

A Iteprc.,serMçáo do DNER no Dis-
trito Federal torna pú»lico, que fará

.-real iZar, às 15 horas cio dia 5 teime)
de fevereiro de 1976, na Comissão
Julgadora de Lieltaç , q , Irf,t-la da à
-Avenida . W-',3	 U1, ses, Edificlo
Sofia, sala 209, rietta Cr	 Tomrcla
de . Preços . para conti a t ... t , ão cie sc .r-

viços de transporte escolar (tilbos
servidor% tio DNER), nos termos e
condições constantes do bld , tal nú-
mero 03-76 A disposição dos interw-
Sados no endueço supra citado, a.
partir da publicação deste aviso..
- Brasília, em 13 de janeiro de 1976.

— Ene A.Nadell Rcmos k're. C. Pre-
sidente cia Comissão,

(Dias: .1-9,,A0 -a 21-1-V6):
Oficio .n9 32-76

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE r-1T08

E VRS NAVEDWEIS
EDITAL N 7-75-CP

Cencorrêpcia Pública para .a execução
do Acesso Rodaferroviario para o
.Armazém Frigorífico do Terminal
de Carne do. .Super Porto de Rio
Grande, Estado do Rio .Grande do

. Sai.
Aprovação de Relatório

Torna-se público, para conhecimen
to dos senhores interessados que, no

Relatório da Comissão designada pata
receber e julgar as ,. prõpoStas apre-
sentadas' na Concorrência Pública -de
que trata o Edital n9 7-75 47;)P, '41
exarado o seguinte despacho:' '"1
Aprovo as conclusões do presente Re-
altório. — 'Anulo a Concorrênpia
Pública realizada em 29 . de outubro
de 1975, para exeençã'o do acesso rodo-
ferroviário ao armazém frigorifico dis
'Terminal de Carne do -Super Porto
ao Rio- Grande, RS, constante do
EcutR1 DE-GET., n9 7-75-OP. —
termino a abertura imediata de nova
Concorrência Pública. Cumpra-Se e.
Publique-se. RIO de janeiro, 4 da de-
zembro- de 1975. .— Ama Oscar ii-fdr.
Tem, Diretor-Geral.

ISTÉRI O DO- INTERIOR

DENOTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE , 'SANEAMENTO 1 
' 12 9. 5PM PRIFACA MILITAR - Yen Cal PM JORGE AURT CAMPOS DA SIL.'
VA - Valor do aluguel ofertado para o imOvel sito à Rua 0r,- Mon o .

tallry n 9 1383 - Em Caxias do Sul	 CR$ 2.200,00 (dois mil o dU

zdntos cruzeiros) por mós, '

Depois da ruoricanas os propostas pelas meM 4
bros da Canissão e pelos concorrentes, á Senhor Presidente ilida*,
goM se os prosentes tinham alguma declaração a fazer, para cons.,
ter na presente ata.

Não havendo declaraçães a fazer a nada mais
ocorrondo; o Senhor Presidente ancerrnu e seeãoas diezess,ela
heras a trinta minutas, satorizende-me, como Secretária a
vrar e presente Ata, que vai par mim aselnada - e pêlos meffihrov
da Comisaão.

Parti Al egro , v in.to e cinco do novembro de mil novOcentos e 02,
tonta e cinca,

ATA (1 9 01/75 - 12a. ms

Ata da reunião da Comissão de Goncorrâmcia de

Locação de 'móveis pertoncentes 'à 12a. Direto

ria Regional., para recebimento e abertura dos

envelopes da documentação é de proposta da

Comcorrincia do Edital n 9 01/75 referente ao
aluguel de 4 (quatro) imOveis pertencentes a;

0505, sob o' ábrisdição da 124. DOS, assim 10.-
calisatios 8-(trãs) as Santa Maria: 1 9 ) Rua

Jorge Abelin n-9 75.: 2 9 1 Rua Matoso Câmara n9
2772 e 3 9 1 R1,14 Matoso Câmara e9 292; e , '02 1
Cumlimaval na Cidade' da Cuias de Sul., sito

"O Rua Or. Montaury n 9 1853; de acorda com os
avisos pliblieadea no Diário Oficial da-União(

s.eVia 	 Parte	 do 21 -de outubro de 1055
e nos . Orgãos de divolzação do EA-tad° do	 Rio
Crendo OD Sul,. "Correio da Povo," (Notíciâria.

"F:taneiro" bõg. na} - de taXims da

Sul, "-A Razão" (pÉg. , 11) . de Santa Daria, pu-

blicados, o primeiro em 23110/75 e os dois 61

timos em 25/10/75,

As quinze horas do dia vinte e cinca de noVem
aro de mil novecentos p setenta e cinco, reuniu-se no sede de

12o.' 'Diretoria Regional, à Rua Waahingtom Luis, n 9 015. na Cida-
de de i:Irtt) Alegre, Capital de Estado da Mio ' Crande do Sul, a co.

Missão de'Concorrância de Locação d%Imaveis pertencestes ao De-
partamento Nacional de Obras os Saneamento - 12a. DOS, designa-
da pela Portaria e 9 411/75, do Senhor Diretor Geral da Deporta -
mento Nacional de Obras de Saneamento, composta pelo ENG9,VUTOR
PASIN, como Presidene;- e membros, o Procurador PAULO MELO DOR -

O 0 Contada:- NELSON STROMMEIER ,LERSCH, todos do quadro	 de
PessCa?. do DNOS 4. 12a. DRS.

Ceclarada aberta a sessão, o Senhor Presiden-

ta tomunicou aos presentes que á Comicsão iria receber' os °avela

pes de documentação e de proposta refoi:.ente ao Edital 11 2 01/75 .
tendo comparacido o entregue 03 enV010pCS Cs int2r05.5CdOS, SC -

- , nflor ANTONIO LUIS CERETTA, Sonhar MODULO COSTA PECCR o o TEM CLL
-PM, JORCE AORI CAMPOS DA SILVA, reprostotando c 12 9 SOM » BRIGADA
NitiTAR,

Estando os concorrentes cot-, z-,eas auce.-,emtos

de acordo con as exigC. nc l as do Edital, Ç o ' ' soo-cc à abertura rica
e nvelopes de proposta o à Soltura dos regLimtcs aluguEls ofarla-

'd;s;

ANTON10 LuIS CERETTA - Valor do aluguel ofertado para o iclEve'

Rua 'Matoso Câmara n 9 27? 4 em Santa Maria - CR$ CCO,Ch
oit ocentos cruzeiros)por mãe.

ROMULD GOSTA SEBER - Valer do olligUel ofertado paro o imavel si-
to è Pua Jorgo AbellY1 075 em Sento Maria	 URI 1,020,00 ,( um

1111,1t oltocOntos e vinte çsrlizairoS) por Ing;

ecoai-JEN:Adia] SEMI. DO F,G,TE;

o ceoaDroADDP, LERAL DO 'FGTS) tendo em vista .p disposto n PP$'
131/71 7 baixa o pÉa£.;ente edital, contenda os seggintes corgisientsá e
rem utilizados no 12 trimestre civil. de 1976 paxat

1 - eRr,DIT0, PELO DA .NCO .DEPOSITARIS, DE JUROS E DORREÇNO NON.ETAUCA,
MAS CONTAS PARALISADAS, NA OCORReNCIA DE' SAQUE' ANTES DE .EFE711J11,4
DA A TRAN'.',TRÊNCIA. 011. CONTA 'PARA O ONII (item 134 da PUS 52 01/71),

TAXA DE	 ANO DA RTUALIZAÇKG
DO SALDO: 1975

atudis	 - JON ATÉ 32/12/75
roynorwennr,...1..11.-TO

1.970
1971
1972
1973
1974

r EcoLintuvrrn, pELDSANCO DEP0SIVIR10,,DE CORRnh Mitegílth fte4,
LATIVD.A TRANSE-E:RUMA ES -ATRASO (nom 75 do. PDS IA

140TOR	 NEUSA BRAVO
Prosi.de.nto do torlias.áa 	 Se.r.ret4'ria da Cordas:51g

tit1.5011 sTRUHREIER ' LERSCH
Membro do Com.issge.

PAJLO ME1,0 COROES
Membro da Comisr4a

13-ArK0 IMACiONAL DA trIA.BITA.W0 	 -
2-2WILUZ12.

r42.

flial PP. tiLTIIIA.
ATUALIZA 0O



••

IV VI

mes EM Ou

IrDEPUITO
DEVIDO

JANEIRO
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0.•

RECOLHIMENTO; PELA EMPRE8A, DE DUROS, CORREÇKO MONETARIA, RELATIVO A DEPUITOS CM ATRASO
(item 72 da PDS MR 01/71?

.00~00	 p....0.........~0iing0~000.0000.7~ 00~000000~w~~00~49•07•00~

na". •19	 **Ti

*

ato 4.4.weast-inHeltanufM'

6FEV/61,11Afivt,ó.
A8R•, MAI, JUN..
jUL, AGOSETs.
CUT, NOV,, DEZ.,
JAN/66, FUMAR

MAX 4 JUN,.
11iL1 AGO, szn,.

INT,* NOV, DEZ,*
OAN/69 FEV, MAR
ABR, MAI, JUN,,
pul no, SET..
DUT, N0V,4 DEZ,*
1AN/70 FEL!, MAR
UR, Mn, JUN..
JUL, A001 SET..
IXT1 NOV: DEZ.,
J1N/71 rEv, mAR

AOR, MA I, JUN..
JUL, AGO,
DUT, MOV, DEZ.,
3AN/72 :PEV, MAR
AQR, MAI,-jUN,.
J(JL., AGO4
OUT1 MU, DEZ..
JAN/73 FEV-, MAR
Mb- MAI, JUN..
111L4 AGO, SET..

NOV, DEZ..
, AN/74 FEV, MAR,

11138., MAI, JUN..
JUL,.AGO., SET..

DUT4 NOV, DEZ.,
IDAN/79 FEV: MAR
,ABR, MA I;' JUN..

A00,
'CUT, NOV, DEZ..
,pAN/76 rat, MAR

6,510993

6,028476

5,569791

5,231285

4,946013

4,634662

4,198848

3,887905

3,614143

3,398344

3451'750

3,025815

2,766628

2,544421.

2,401926

2,276210

2,065130

1,919206

1,769126

.1,582968

1,442468

1,337286

1,211743

1130965

1,057970

04927903

0,895580

0,831452

0,795811

0,678010

0,552938

0,358349

0,286862

0,214813

N134800

01068735

990971

6,477.245

5,985016'

5,629163

5,325673

4,994437

44530791

4,199588

3,908767

3,636624

3,416838

5,282927

2,997205

2,752089

2,591911

2,451023

21220677

2,059756

1,895261

1,693945

14541102

14425656

1,269683

14200992

5,263:273

4,935308

4,476236

4,148283,

3,860341

3,590888

3,373268

31240676

2,967595

2,733535

2,58301.7

2;4'51023

2,220677

2,0597.56

1,1395261

1,693945

1,541102

1,425656

1,289683

1; 200592

1,120086

1,032559

0,94-3142

0,872761

5,812385

3,545597

9,330125

3,196835

2,928457

2,696699

2,547668

'2,416971

2,196820

2,044631

1,888093

11693945

1,541102

1,425656-

.1,289683'

1,200592

1,120086

1,032559

0,943142

0,872761.

0,790970,

0,787373

0,976201

.0,375285

2,889M

2,660232

2,512669

2,383270
2,165284
2,014599

1,859607

1,067370

1,522261

1,413659

1,284015

1,200592

1,120086

1,032559

0,943142

0,872761

0;790970

0,707373

0,576201

0,379285

0,299681

0,223876

0,140438

0,071387

2,154261

1,985049

1,831580

1,01229

1,497556

1,390004

1,261628

1,179027

1,104365

£,022511

0,938333

0,872761

0,790970

0,707373

0,976201

0,375285

0,299681

0,223876

0,140438

0,071387

71250699

6,720849

60212584

5,845131

51531756

5,189039

4,710977

4,368987

4,068689'

3,787682

3,560735

3,422461

3,127428

2,874327

2,708931

2,56345?

2,325601

2,159438

1,989588

1,78171?

1,623891

1,904679

1,364277

1,272288

1,183927

1,066592

0,491782
0,914898
0,826744
0,737179

0,599757

0,392392

0,312599

0,232988

0,146091

0,074039

9,404197

5,068852

4,599452

4,26,4121

3,969703

3,694180

5,471667

3,336090

3,056867

2,817542

2,663639

2,528670

2;293142

2:128603
1,960406
1,794559

11598279

1,480233

1,361200

1,250108

1,167790

1,0.78294'

6,986865

0,914898

0,826744

0,737179

0,999757

0,392392

0,312599

0,232988

0,146091

0,074039

3 872247

3,602138

3,383980

i 251065

2,977322

2,742679
21591796

2,459474

2;236962

2,082502

1,92401i

1,727454

1,572709

1,459828

1,318163

1,227965

1,146459

1456530

0,967311

0,896054

0-,813247

0,728612

0,595808

0,392392

0,312599

0,232988.

0„1.460k

0,074039

2,999328.
2,609292
2,521364
2,391E44
2,173119
2,02205
/1806685
1,073973
1,528924.
1,419634
1,289669
1,206040
1,125334
1,037591
0,947952'
0,877397
0,795403
0,711559
0,980103
0,378689
0,302à8'
0,226906
0,14326/
0,074039

AMIEW
Para a. escolha da couna adequãda a cada caso, relativa 15 taxa de juros, devem ser observadas as
hip,6teses, em consonancia com o disposto no item 34 e seus subitens de PDS N2 01/71.

0R00 . 0 29671 a) Empregado
b) Empregado
o ' Empregado

ca 0Pg0 EM. 1968á e Empregado
Empregado
Empregado

0Pg0	 1f69: a Empregado
b Empregado
c Empregado

rge OPOO CM â8.70. t 'a Empregado
b Empragado
c Empregado

m Q2 o Q4 W14 g Empregado
20r0M71) h Empregado

seguintes

que'permanece na empresa ou foi desligado a partir de 3.73, utilizar col. VII,
desligado ate 1969, utilizar col.
desligado no período de 1970 a 19724 utilizar cel. 1/,
que permanece na ampresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar col....VITI.
desligado ate 1970, utilizer'sol. I,
desligado na perlado de 1971 a 1973, utilizar cal, III.
que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1979, utilizar col. IX,
desligado até 1971, utilizar col. I.
desligado no período de 1972 a 1974, utilizar col. IV.
que permanece na ampreee nu for desligado em 1976, utilizar col.X.
desligado atá 1972, utilizar col. I.
desligado no período de 1973 a 1975, utilizar cal. V.
que permanece na empresa ou foi desliondo a partir de 1974, utilizar col, vl,
desligado até. 1573, utilizar cal. I.

EMPfleGADO NWO W1 TANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71:
Utilizar pol. I;

{3laktmâdmtIft multipliçaç go de qualquer dos coef,icientes cpnstentee, das
4510). R parcela de juros e corre4o monetária a ser lenaadwr.le obluna'"JCM" •

1910 depeNétro, 15 de dezembro de 1975..
• 0

..,EDMO LIMA DE MARCA
pordenOU Guta do rus

ta tabela pelo valer do depósito cens
da GRA.
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REFORMA 'ADMINISTRATIVA -

DECRETO-LEI N . 200, DE 2196Z

DIVULGAÇÃO 1,19 1 ,216

29 EDIÇÃO

PREÇO: Cr$ 10,00

VENDA%

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigm 	 11

Posto de Venda Is Ministério da Fazenda

Posto de Vende lo Pal4eio , da justiça, 39 pavimento
Corredor — Sala

Atende-se a po:didos pelo Berviça •te ne.opm_olso ,Posta

Em Brasília

Na sede do D ,1

Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçâo	 Parte II)
	

Janeiro de, 1976 231

BANCO DO BRASIL S.A do-se:
o valor FOB da exportação, cledii 7in-

a) as comissões . de• .agentes ou re-
presentantes pagas no exterior;

b) as exportações em cruieiros•—	 -	 -	 1 -	 •
c) as reexportações .ou exportaçóes,

'de produtos importados, até o Ilinite
elo valor FOB de- importação;
• cl) as exportações temporárias;

e) .a remessa de bens para 'feiras e.
exposições, exceto quando vendidos
comprovada a entrada de divisas.;

1) as exportações sem aobertura
,cambial;

o• valor FOB das importações de:
matérias-primas, partes, Peças e com-
ponentes e da outros bens finais, ex-
clusive máquinas e equipamPnl rs.

,5 1.° Poderá., entretanto, se: adi-
cionado . ao valor FOB da , exportação: •

:a) o valor :do frete, quando •ci
transporte for realizadó em navio,
veículo ou avião de bandeira nacio-
nal;•

b) . o Valor del seguro, quando fe:to
no Pais, ein empresa nacional,

§ 2.° Serão admitidas como êxporta•
çõeS, da, empresa beneficiária aquelas
'realizadas através. de . empresa . comer-
cial exportadora de que trata ç De-,
ereto-lei n,° 1.243, de 29 de novembro:
de 1972..

III — Com base na estimativa de
incremento, aceita pela CACE, será:
'fornecido á empresa "Cartão de Par•
ticipação" no programa especial, vã-
lido por . 360 dias.

IV — As einpreSás . que não compro-•
varem, até 30 dias após o vencimen-
to da "Cartão' de Participaçáo", a.
realização' das exportações programa.
.das, ficarão sujeitas a . sanções. pe-

cuniárias, definidas pelo Banco •Cen-
:trai do Brasil.

V — A .CACEX exigirá, para efeifé
.de comprovaçrto de exportação . reali-,
, sacia, a liquidaçá,"t) dos contratos .cle•
câmbio.

VI — Em caráter excepcional em
função das condições especificas do.

mercado externo e interno, poderão.
ser admitidos no 'Programa" prediz.=
tos em fase • primária de elaboração.

Os pedidos poderão ser en-
caminhados à agência do Grupo
CACEX,, Com a qual habitualmente
opere a empresa, c constará . do expo-

sição sucinta cie suas atividades no
.comércio exterior, da qual figurará,
entre outras informações:.

a) evolução das importações e ex-
portações nos últimos três anos;

• b) indicação dos mercados compra-
dores;

c) cálculo do financiamento pleitea-
do, discriminado conforme itens f. C
II e preenchimento de ficha-resumo,
cujo modelo poderá ser obtido nos se-
tores CACEX das agências.

Rio de Taneiro — RJ, 8 de janeiro
de 1976. — Benedieto Fonseca Mo-
reira, Diretor. — Fernando de Souza
Oliveira, Gerente de Operações Fi-
nanceiras.

• • 	 'CARTEIRA .
'DE •COWIICID. EXTERIOR

CONIT.7N.IOADC) N.° 539
•' A Carteira de Comércio .''-ixterior.

( • S*) do Banco •d,o Brasil S. A.,.
comunica que poderã,o beneficiar-se
.de id)rograina, Especial de Estimulo

• Exportações", Previsto na ltesolu,
- • n-° 353 de 242-75, do Banco

• Central do _3rasil, ás enio:N,sas pro-
'.• •cliitoras • é exportadoras de produtos
' manufaturados e semi-manufaturados,,

•, ...obedecidas as condiçõeS a seguir indi-

; 1 — o beneficio, representado por
:• linha de crédito a juros de .8% ao ano,
-eorrespáriderá a, 100% (cem por cen-
to) de incremento previsto das expor-

' 4açõesno período de 1 (um) ano, era,
relação , aos 12 .(deze). meses anterio-
res.

Ir •
	 •— A base para cálculo do more-

mente a que se refere o item 1 será
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ÍNDICES
DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL
NUMÉRICO

Cora IndicaçãO 'dá Já	 Ta pliblf,caçgct
Acto "Diário Oficial" e 41r, ,Voiume
a,Cokçao das Leis'

'ALFABÉTIM-RE1VITSSIVO

Pel.4 0£5441 ft14,bA4mi .dos assuntos

1967
DIVULGAÇÃO N.* T 04‘.,

PREÇO: Cr$ 8.00

1969

ilLGAÇÃO W. I 1M

LEGISLAÇÃO REVOGADA
Diplomas legais ou seus dispositivos expresm
saruente alterados, revogados, derrogados,
declarados nulos; caducos, sem efeito ou
Insubsistentes pela legislação publicada no
4110 gtle SC refere o voltute,„

1968
DIVULGAÇÃO N. 1 152

PREÇO: er$ 20,00

1970
DIVULGAÇÃO hl.. T.202

PREÇO: Cr$ 25.0é4	 PREÇO: C4 20,00

1971
DIVULGAÇÃO IV 1 Mi

PREÇO: Cr$ 7 4 ')

O 	

1972
DIVULGAÇÃO N. 4 T. 725

PREÇOt Cr$

tA. VENDS

Na Cidade do Rio de Janeiro

Pr,sfo de Vendo — Sede: Av, Rodrigues Alves, /7

• Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 19 navimento Tronl

Corredor D — Sala 311

‘1.toladt-se a pedidos peio Serviço de Reetat-wiso Postal

Em Bresilia

Na sede zlo D. .N..)

• •
IIMINSI.U. .421~1~~¥71.3~,C, Xo.4....1~111 n91n17,10.10.}..4.1014....0.731.4".

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,50


